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E e d í c d ó n . Adminis t rac ión y TaHeree ESCÜDIILERS BLANCH8, 8 bU . Teléf. A 830. • Ananclcay Suscripciones PLAZA R E A L , ! 

SDJCilfClOH: Barcuou, ptu. I t i mM.-Fneri, p t u m iflBiitrt.-fortn^D, i s iér ia j fniplnu, ptu. tW trlBMtn.-DiBiii p&lsM, p t u 13 t r la is t r i 

SANTO 08 HOY. — Santos Weacaalaa, 8:'.vino y Simún da Rojaa y «anta Baataqula 
Sale el Sol a la j 3 41 maQana. — Sa pona a las 5'38 tarda, — sale la Luna a laa 7'40 tarda."— Sa p joa a las o ¡o maOaaa 

V E A B 8 T A T A B L A 
m y sabrá cuágto pagará V. ca ia semana comprando a plazos e.i 

g S a n P a b l o , 1 1 7 b i s , e s q u i n a a R o n d a 

| Sastrería. calzSáo, somBrem, eamisaría, tejidos, 
Golchoses, camas, mantas, máplnas HEXAGON 
para coser, cristal, loza y porcelana, batería de 
cocina, alnminio, yapas, ortopedia, etc., etc. 

P o r u n v a l o r h a s t a 
d e 31 

» 41 
» 7 6 
. 101 
> 151 

30 P t a » . 
40 » 
75 » 

100 . 
150 . 
200 . 

c a d a 100 P ta s . m á s 

CUDUIU 
semana 

1- 50 
2 
2- 50 
3 
4 
5 

. 2 -50 

VISITE LA CASA O ESCRS3A 

EDIFICIO REGENCIA: SAN PABLO, 117 bis, esquina Pareielo • SUCURSAL: BOQUERIA, 18 

T \ f \ W » 3 E C A Ü E Z A desaparece coa Ca Homlc ran lna Cal (Miro ea b m i 
* J \ J L s K f f \ uulos .—Rola , f l o r e * . 14; Pelayo, 4». j . lara iacias .—3 ptaa. caj< 

D r . S u e i r a s Enfennedadea de !» mi;.-r — Cir i^ls — VlB§ Urinarias. 
Conaulta dell • 1 y de-í a 3 — F o n t a n e i l a , » « , 1.° 

C O N S U L T A 
de c n f e n c s á a d e s de la p ie l y de los 
ó r a n o s gaaiiales. Ta l le ra , 29, en l lo . 
De I I a 1 y de 6 a 7. 

VIAS URINARIAS : : S I F I L I S 
18, Conde del Asal to , 18 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO E S t A , C ^ | j 

L e d a r é 
un corte traje estambre superior, por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sa»-' 
v j Í̂ -J-SJ ¿ t ic , 50 pesetas 

ta 90 pstt \m m íraje de 158 
Pruébelo usted y suba al piso piinclpal 
«Je la calle de Trala lgarrnúmero 3 (junto 

a la plaza de Urquinaona) 

Uuittiiegaiüzaunialn para mm 

ALMACENISTAS 

I > L ] N T I L , L < A S - - T U L E S 
y A D O R N O S F A N T A S I A 

Gran baratura :-: Venta al por mayor 

C A S A M A R T I I V 
Balada fle Cermtes. 7, j Clganteg, 2 

INFORMES PARTICULARES : INVESTIGA
CIONES SECRETAS : Reserva absoluta 

TALLERS. 68 b!s, 2.°. I.» 
Despacho de cuatro a siete 

H O M B R E 
Faltos it enorgiof n̂ iosc n5jj|í 
!tfes. Impoteníec. gaítadoi,'por zbiS 
eco co Voiiu?, SjKínríce, ú w b M ü o Ú 
pesares, c s t u t í o s , t, .lójo.-. dn^ñoiL 
recobrarán b s fu^rsts éo la b V B n t M 
son G! VIGOR SEXUAL K0CH da uff 
axiarno. Loa nedieamchtos al Interíci; 
al son débBea, n i ropean él estófni 
y no producen afecto, y ti son fuerl 
matan la ealud. El VISOR SEXUI 
K0CH sa mi» ta its boticas blf 
áureas del mundo. Coeviene qae pa 
¿eterminar el greda da DEBILIDAD 
pWa á ta CLINICA MATEC 
Arenal. MADRID (Esf 

dñ sntli m correo. ̂ aenrwHBttMi 
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I r 

Medicsunento puro. Ha 
curado ya millares de 
BLENORRAGIAS (por-

Paciones). Parlaneato, 17 
armacias y Centros de 

Especfficos. 

THE ELIXIR PUJOL 
Lazante y desinfoctante. Conocidos 

on iversa lmonte como remedios i n f a l i 
bles para c u r a r toda clase da enfer
medades infecciosas. E x i g i r el nombre 
P u j o l . De vente en todas partes. De
p ó s i t o j f o n o r a l : San Pedro M á r t i r , n ú 
mero é ( O r a d a ) BARCELONA. 

E A P E L D E 

C L A S I C O 

Tarifa íe precios s e i i B » 
Pfts_ 

Reclamos i .»página, I columna ¡¡P 
(cuerpoS) i — la Unes 

Redamos 2.a página, 1 columna 
(cuerpo 8) 0'50 > > 

Anuncios 1 columna (cuerpo 6 ) . » . 
Remitidos, 1 colum. (cuerpo 7). O^S • • 
GaceUlla, 1 columna (cuerpo 8). t'50 > > 
Buques (marítimas), I columna 

(cuerpo 6) O'-IO • > 
Sección comercial, 1 columna 

Ícuerpo 6) 0'50 > > 

dales, 1 columna (cnerpo T). 0*75 » . 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

E ú b a d o . tímnJio.-o Q c o n t a c l m l a n t o . — D s i i u l t í » a n a A r a n c o m p a í i l a d a A p e r a c o n 

Beparto rmlnent*. — Viia :8') Listas compaflla y Píoajn. — SI profesoresorijurgca del Sindícalo Mnslcai da Cat<iluSa. í 

Oran c o c n c a f í l . i 
«lo « o r n c d l n 

• F r a n c i s c o D d t f a d o 

• Hoy. v f a m * s . nocUc. n I e s <ltex> 7 » 1 1 

Precios reducidos: B U T A C A 3 * S O i P t í a i E T A S | 

la ebra da mayor t s i r y 06 KISA. eo trea acto» da Paao y Dicanu 
H - A . C A . S A . I D E S A . X J I D 

liranaioso ¿xliodeostaConip-iC;». i ¡ \ reír!! UAI Tiroit !I ]i .\ r*lr 11 — Mafiana. 8£.trá4a. tarda. B U T A C A . •» P t a a . Canción <*• 'f, 
c u u r t . de O. M:irilnfE siftrra. i (flanclaat I da HuDoz 8«>oa — .Noche. LJI casa <fo «alud. — r> lainso. tnrai-: El ama de la .1, 
casa y canclAn do cuna. — -"•octio. La ommm da salad. — Mariei, ttfneQclu ae t mi lio lila»; Amoe-aa y amoríos. 

— —— • •• .i^• • • ~— s) i i a a w n » aa mnrailBin . r 
» •^..TjMw.miai 1 . i inaan. i - . . . . ,_ . . . « 

C o m p a ñ í a d a z ^ a r a s u e i a d e | 
: - : : - : J U A S J V I L A : - : : - : « E I _ . I D O K , - A . D O 

en a qnn ¡l.-iir; n los 
popmami a nina.?8 ROSARIO LEONÍS - PACO GALLEGO - MARIANO OZORES | 

i . Hoy. v^roea larde a lan cinco. - l'luma repr «a«iitncOa da m aplnadtdtaima ta-zaei» ea tres auo^ e:i Terso. Je Luu M irlatin d"1 Larra ... 
f preelosi loy.i muslcai del Insigne i r ^ -n ro Barbíerl, ' • * 

E L B A R B E R I L L O D E L A V A P I E S | 
:> .cti(», a laa diez. — n dlrertldn -ncremés de Keroftiuex -• 1 Vi.:ar ti»_ CA •ÍÍ ICHIT '* . ^ 

E X I T O — — ' E X I X O -™ " E X I T O • E X I T O 
U rpprefntac.On del extraordlnananrtnra aolandiaa y r^íocljantn «alaato aa ciooo coa Iroa. ÍUpnastos an 1I03 netos, ortslnst de Jas í 

Faru&oS^z del Villar, Trftilca del c8l€t)re maaslró Jacinto O norte ro. J 

C A N D I D O T E N O R I O ! 
IXJ?*^^^ Mariano Ozores M W r « " t ? n ? o V ^ ^ . r ¿ ^ ^ ^ % 

1 3 L i T I O J F » A . O O | 

Í TBATRO POL-IORAMA. — Compañía de coixaecSias * 
Hoy. yiernaa. Urda, a las « r e o maUaée popnlar» La coruedla ea tres actoa de loa aaOoras Oottarrez Bol» y Qa baldo a. <• 

í E I , T I B J H P O D E L A S C E R E Z A » — — * 
f Njche. a laa diez, popn'an La comadla en tres actos da don Jacinto BenaTauto. J 

L . A O O B E R N A D O R A 
MaQana. «abado, tarde, a las cinco. mallnAe populan E l tlamoo da laa «sarazas.— Noche, a las diez, populan La 4atoarnado>*|̂  

^ Dumlngro. urde, a las cuatro y media, aeccióo especial y nuene u las diez, gran Moda: La g o b e r n a d o r a . — Se despacha en eonwu— 
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C S - r e t n T e a t r o E J s i p e t f i o l TELÉFONO n.» 1242 - A 

Hoy, Tlernes. ÍH Septiembre.—Tarde, a las cinco. Eípléadiao Termoulti popular.-i.ütrada y butaca. VSü. paietai Kl deilcioau TOd^Tll en 3actos 
I . A P O M A . - NocJí8'• l8a.^lM-°.r8Qí'0,0 *xl10 ^ rI*a! O R O C H A . n n connsoo. IONOSCBNX 

« - ^ J ' t w m ^ m . gl aiTerUflo Todeni ea treí actos ^ - - •** - í '^" ' • •^^i . ' r tAHTUí .—Sieaau tea toueu 
te». — Eapiénama presentación, — Ofcorado aaaroda Bulbeua » Gtrbal. — Uanana, sábado, tarda, alai cuatro y media, estupendo rermoatti 
popmar: 1.° S m c A m cunyats. 7 i ' Clara Tampln. — N JChe y todas las uocbes: \.\ reír! Croehard. oorrldo, Itfnoscent 1 
mártir. 

- A . T I R O " V I C T O I ^ I . A . 
Oran Compañía de Zarzuela. — D i r e c c i ó n : A N S E L - M O F E R N Á N D E Z y L . U I S C A L V O 

Inauguración de la to'nporaday debut de la CompaCIa.; Abado, 29 de Septiembre iOíH. — Noche, a las 9 y media en punto. — Colosal cartaL 
Dos estupendas obras dal maestro Serrano y dos reprlsses tmportantlslm is. — Fijarsa bien. — 1.* 

J S I m a l C L G > a m o r e s 
5 para preaoataclúa do Carmes Causada. Inés Oarcla. Anselmo Pero&ndei, Anzei da Leda. Alelo Cano, Pltard, ato. — 2.* Beprl^sa da ja preciosa 
• i sarzueia. aOo ba no representada, — 

L o s t > o r T E L c l x o s 
J con na delicioso reparto. — Buscad los cartelas. — J.' 

T-M r O 133. O Í na. o r a 
i por Consuelo Beultez, Amala Aleare. Flora Perelra. Pepita Alcacer. Ausa.mo Fernandez. Alelo Cano, Matías Ferret, ^antlagro Llorea, etc.. ete. 

4.* Beestreao del hermoso saínete unco Joya del género ctueo. 
HiEiiS m i i J e r e s 

por Uarla Pérez. Carmea Cansad» Inés Oarcla. Amada Alazra. Pepita Alcacer, Anselmo FarnAndez. Cano. Pltard. Salrador. etc.. ete. 
Inimitables conjuntos en tudas la* obras. • 

««««ti 
CRAN COMPAÑIA D'? COMI"DIÍX 

A L B A - Q O I V A F É T E A T R O B A R O E i - O N Á 
Hoy.Tlernea. Noclio, a las diez. — coarta representaclda de la cblstosacomeila en tros actos de UuDaz Seca y Pérez Fern&udei 

L A P L U M A V E R D E : 
TRIUNFO COMPLETO T H E S O N A i v r a o a LA COMPAAIA 

MaSana, s&bido, tarda, oíumn varda. — Noona. rnpioloión da Lfi n e n o r l t a Anitataa. 
Eicue abierto el ABONo a Viaraaa da Moda por diez funciones, que aa eiectuarán a partir del <Ua Sdfl Octubre. 

;-VÍ..H.Í..M.ÍÍ..:..:.-:..X.̂ <..K'-:-Í-**-K-V-:-Í"̂ ^̂ ^̂  

T E A T R O A P O L O ( A P O L O P A L A G E ) 
CompoOIa oibert — Hoy, viernes, tarde a las cuatro y media. Sección sencilla 

B u t a c a c o n e n t r a d a . O'SO. E n t r a d a g e n e r a l . 0'15. 3 S 1 O E f f c M D I p l m O C t L O . Klltl%%TalaZc0̂*-
B u t a c a c o n e n t r a d a . O'SO- E n t r a d a g e n e r a l . 0'30. L - a . G & J J T S L d e l m i n i s t r o , 
l.«rVernrporPXpPrnTerrn^ - L a c H i c l i a r r a . ^ c u h c ; ¿ S e " t 2 ^ ' B u t a c a c o n e n t r a d a . 2 p e se t a s . 

E n t r a d a g e n e r a l , 0*50. 1° L a c a n c i ó n d e l o l v i d o . 2.° L a c a r a d e l 

m i n i s t r o . 3.° ^ « M " J E J I t r l x m l o d e ^ - E > o l o . tibl%¿?eTec£TM*¿:-nh 
L A M O N T E R I A 

y t e r c e r a r e p r e 
s e n t a c i ó n d e l E L T R I U N F O D E A P O L O 

• » » « « < . * • : . * * { • « < . « » « * « « « » « • * * * * * « * * « * « * » > ^ ^ TfgTÉk TDf% É̂ fátUSSf*fí _ C o m p a ñ í a d r a m á t i c a R O « J A 8 - C A P A R Ó 

B Sm £v m Wm%0 M̂MWMm%M %M Hoy, Tiernea. nocl.e, a las nnere y medlai laposlclOa del famoso me. 

2311. üRJBGrISTIFl .O ID3ES T ^ A . ^ O L - I C I - A . 

por tola la 
compaDla. lodrama en 

odio actoa 
Mañana, sábado, (rran acontecimiento: Es- T . A.. 3 N ^ " Ü " JJtí! Jrt SIIXT ÜNTOIMIBI^EI 
treno del grandioso drama ea cinco actúa 

>•«««»»« 

BAbado. 2», y dominio. 30 da Sa^Uasnbra. - UJBUT da la compallla da zarzuala dal primar actor 
F E R N A I V O O V A L L E J O 

Precios rerdaderameate tnerelbleaaOlo puede ser por la irran cabida del teatro.-Butacas, 1 la-Oeaeral. OTO. 
8<it>3do. a laa «Jlax. — DotnlnMo. tarda » nocba. 

• • • ^ • • + * « * « * 4 * « * * * « « « « « « * M . * * « * « * + « « * * * * * ^ * * ^ 
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CINEMATOGRAFOS Y V A R I E D A D E S 

^ T B . A . T i R . O 3 3 E 3 K T O V E D x C i r c o E c u e s t r e | 
Hor.rlernea, aoeba. a úlez.J3«iapaa- R a i n í J S 3 U c'"' aB P"0 0*:l oolécc"?a cabii.ltoa. perro» y muoa* amaestradoa. - De loa 

D r « K S ! r í e 'icéQtrlcoi*. coa su< btoioiciad «j Ttt̂ /̂ _Diff¡ 7 QuUiuiei aaltailurea.— 
n O U címlcaii.—uv icloriea a ta uoiioo ' * Hlw'rVIlll , f Silto eraciaata Je los 

3 Hermanos 
4 Kuessems 

do proffraiaa. — Kxlto wxtrvirdlnano <la 
Síurla ^ " 
Sn¿M m ^ ^ r m c í ^ , í i a E . P. Lee, Les 4 Varrettas, The Arques, The Strakay, C. Fontanas 
• n d í d S f y c ? n r n a . , S r I " í ? 'a Hermanos FerronJ, Navas y Gerome, Silva y Kodak 

'•antro 7 mxdia. Uaciat!'-'•apacltií, y nucbp a laa dipi ver ; - '. orimiauio, 
S 2 C O S « O S A . Z « B S 1 3 E l E S 1 L J T S 

LleiradoaLt Nuera York, deo i i i r t o la famosa tro in • f» J ÍKZ >FK v ei Terdadaro fH...j:ut« T .caí ,-.»r L , l I x a R . a n u í a predilecto del 
orau Teatro Oíympia d« P ifls.—DOOIIUJÍO. tarde y uocua, oxi-;iuril liarlas laociucM.-Todoaloa lunsa, taeveeay nuuados. rnaUnés eapsoialea 

Be despacha en contaduría. 

v 
• 
I ' 

Mañana, 
tarde, a <• 

Gran Teatro Cornial y Gran OI no Bohemia 
Hoy. Tlernei. —COL1SAÍ.E3 PROGRAMAS. — ;B.sl3 KXITOál 

Pr jvcccldn de (na araadtosna u iDlereanotex penetras 

l a muerte 
y ae^nndi y ü t'iua de 

la preciosa pellcaia 

entre la vida y 
los diamantes 

Kitty Bristol y La pianista -
r El montacargas diabólico * c£;Mrio mm6' 

Robin de los Bosques « i a ^ t S D o u g k a 

tan risa Nicomedes 
La reina ae 

F a i r b a n k s 

X e o t r o s X r i u n f o , V l a r i n a v C i n e ^ u e v o 
Hoy, Tisrnes.-Estupesáo y colosal programa.-B magníficas producciones de las mejores casas productoras 
C u i d o d o p o r f a v o r - P o r e l i i o n o r d e l a p o l i c í a m o n t a d a 
" T o i x t e r l j a s c j E L m i ^ o s t r - e s - "X'i-jaiaa.^oso a í o r t i U L n a c a L o 
L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s R o b i n s o n C r u s o e ' V n ^ 
Domingo, 30. estreno de la colosal serie en 18 episodios L o s d f a s d e B ú f a l o - B i l l 

C I N E S I R I S P A R K y R O Y A L C I N E 
,1„s; L a r e i n a de ios d i a m a n t e s S^.j^íe - Nieomodes e n t r e Hoy Tloruoí.-Oran M.>da. 

¡a v i d a y l a m u e r t e - -a p i a n i s t a ní^^^íí - Monteoargas 
d i a b ó l i c o ^ r ^ u T a - i ? - T r e s m i l l o n e s de d o í e S S ^ ^ p e f e ^ i ^ í J a d ; - A c t u a 
l idades G a u m o n t UommXno%uí.'^^^^^^ 1-a r e i n a de los d i a m a n t e s 

y ia mnanlfloa pe'.Icu.a Bit. DIAMANXB ROJO, por el popular TOM MIX. 
f 4 ^ * + . M * + * « í > * * - í M - * í <-í : r : :- : : •:••: 

P A X H E - C I N E M A 
Hoy, Tlernea, y todoa loa días aerooea a laa cuatro v media da la tarda y a taa nueva y magia de la noche — — — 

Revista Pathé n.0 729 I H a z a ñ a de F l o r i á n I Margot e n e l C a n a d á 
ACtnaudadaa I Dlrtrlida pp léala edmtoa por al CblmfaDc4 actor | Comadla amer caua de iDtereaanta ar^ameoto 

mWm ' m f h \ ^ l f *a f l "V t n n n ' i \ xf-aordlnanu noreia ciuemHUigradoa dtylrtida eu neta 
* / I J t J l * ( f k J . (/). V A . C ü D I t U l O ) capltnioa. baaada nohra la ohra da AKTÜK.J B»HNBDK. 
V >-»- ' * ' V — ' V o • J v . t i p i v . t l K j y mogutrtimeuts interpretada por RaNB NAVARUB a 

NOTA.- De seU a ocho .ie la tarde aa despoctiaa oca.i'ladea nomaradaa para la aaalda de laa tau del domiuaro, 4> 

C I N B M A T O O R A P I A * 
S ^ i r r l i » d c c ¿ n y c c S a V 1 , V . ^ » Revista Pathé número 729 - Sandalio hombre | 
terrible, ?¡.a9 - Las Evas del día, - Jack el audaz, I ^ M M ftS» | 
•^Vr-aíK R O B I N D E L O S B O S Q U E S , K ^ ; M ¿ f ^ | 

Pronto: Co;oaal eatreno. 

Aristocrático Salón K U R S A A L Templo de la Cinematografía 
O r a a a s t i n o S u f t * . — Bairta de reuaida de famUiaa duunsuldaa. — Hoy.Tiernaa. ^randl «o r aetecto programa.—t'ltlmo din del rnidoao 
u i t u de la auper | 7 c n r > « £ f 1 t t seirundo cnpliuio •ublma oreaclúu del gran actor VON • A 
loya OnlTerial V * * * * * * * • • V « J « C » » , aTB! ¡U IU.Exito culoaai ue la precloaa comedí» dramfttlc-
p l a n i s t a a^VlucSS - M o n t a c a r g a s d i a b ó l i c o ^ T ' ü ' . A c t ú a -
I l d n c j c ^ f S f f i n i i r n f ^ f l f M NOTA: Hov.yierneay maDana, aabado, neaelaaoCbo.sedeapHcbaran hntacasuumera-

• ^ ^ ^ ^ ^ • ^ " ^ ^ » « - « a m a i n a » » laa i>ara la MCIÚI espacial de laa tala del domingo. — Mauana, estreno aeneacional 

LA T O R M E N T A A BORDO lexcluafa), ae ídn la aorela «Harrlaoes ^. Gal», de Haoney datee. * 
l'rulagonlsto! La eminente estrena D o r o t b y P h i l l l n * . j . 

s 



E L D I L U V t O Vie rnéa , SB^'de se 'p t ienibr» 1023" 

PAO. S 1 

GRAN SALON DE MODA 

l0Z:̂ r\Íl̂ lSî  K i t t y B r S s t o l y L a p i a n i s t a - ^ N i -
c o m e d e s e n t r e i a v i d a y l a m u e r t e y K ' V o ^ ^ ^ F I I P O S O 

L e I N T E R E S A s a b e r e n q u e c i n e s e p o n d r á l a g 
m a g i s t r a l p e l í c u l a 

P E O R Q U E U N H S U E G R A 
p o r M A X L I N D E R 

a-». o * — ^ _ aBANCINB D.̂  MOD&. — Notabl8»sext8loy irlo.— Hojr.vlerue*. inuli.-iíslie-.o * 
S^J B < í l l S- - ¿FE l i ü i U • de lasraadioaa eicluaiTaoulatraccióa da millonario. ArtlscasaTociaa^a. precio- < 

slalma y üoa comedia por el enn artista CJ-ors-a Arlls.—üilms: aMiir^ocen el í 
Oanadi», emoclonanta asunto do InterSa eicapclon»! y el enroño «Todo a plazos-. (?ran rUa.—Domlnso. noclie, estreno: • lí Oaal a* ia rarsa» i 
Kirat National, por Katherlns Mac Duaald.—Pronto; el gran acooteolmiento anUticu oLa uobemo» por Mana Jacob:n!. J 

.. . .. . • . . y , J.J 
T W V 'v 'r 4"* T T • 

D I A N A A R G E N T I N A i E X C E L S I O R 
Hov. rlernea, colosal programa de eran éxito. — Cuarta lomada do la emocionante producción 

L a r e i n a d e l o s ^ d i a m a n t e s , & a i a T ü ^ ^ ^ T r e s m i i l o n e s de do te , 

• Kl masmilco film de l.TO) metro» 

Ketfcy B p i s t o l 

de gran 
senmicioii. 

La notable película en dos partea I La cinta de gran risa 

JVIoníacaraas diabólico !| HÍMÍIOS eolre la viia y la mm 
Uonmigo. noche: Estreno de la nulnta lomada de L a r e i n a d a t o n d i a m a n t e s 7 la grandlora película it« 1,850 metros E l d í a * ' 

t n a n i e r o l o , por el celebre artista TOM MIZ. ' 

* m O K U C n E J S L T A L t x P f l D R Ó : - : C Ü R L K Y R I f l j 
Hoy. Tleruei.—Gran Moda.—Slompre lia mejores producciones. 

Kncllo p i r a m i d a l . E f ^ R W I ^ J F l l R I , (Tb §o£ IF& (H) ^ O Í I ^ 1/1 1bra maestra de 

J Segunda üulma Jornada de * « » J » D f l i ^ l *-* HUT BJ» * J SZt 3 9 D0U3LA l'AIRHANKS. 

| C ó m o s e p i e r d e l a d i c h a r L i c l ^ v c 1 ' 1 - U n a t u r c a d e A m b r o s i o 

| L a f i o r d e l c a m p o e:̂ T - S a n d a l i o p r o t e c t o r d e l a L e y S e c a 
DooiinKo, noche. ¡Sensacional Estreno! E n l o s d í a s d e B ú l l a l o B i l l interesante serie americana dividida 

? en 18 episodios, proyeclándíse el l .0y2.0 — U n a c a r r e r a e n K e n l u c k y uiagnifíca producción dramática. 

G X J S Í J 3 1 - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 
IJov. Tlernes. prjgra.in monstruo por loa mejore» artistas -le la pantalla.—Broma ( rd t f l ca . maglatral cinta. Interpretada por í l cíl^bra 

artista llaudinl. Iteul Proarnma A|nrla. - C o r a z á n d e a c e r o , grandioso fllm dramático, creacldn de loa eminentes artistas Wllllam Uun-
can y Kdit Jonngon, — M í a s T u M I F V u l i l , grandiosa comedia Interpretada po' la oella artista Luce Doralne. — T o n t e r í a s c a m p e » , 
t r e s , dos partes, de risa. — ja t r a v é s d e l o s Pr- lses O a l e » , grandes vanednaes-

D E P O R T E S 

L ' A T L E T I C C L U B D E B I L B A O 
C a m p i ó d ' E s p a n y a 1 9 2 3 , i e l 

F . C . B A H C E L . O N A 
C a t n p i ó c T E s p a n y a 1 9 2 2 

I j l u . l t : ^ r á , n stl C ^ r r i T S d o l o s C o r t - s e l s d i e s 2 8 1 3 0 

- A . I ^ E S H a A . T A . M J E S 
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B A I l i E S 

Sal p a c í a g a í e p 
Ea muy daicU «ocontrar rea- P A r i C I O ae C R I S T A L ,e nunt^ diariamente 200 mujefcs, 
nidas en una aola nuijer, estas _ " ~ * c , i r " " que «tíetnás de reunir tan apreciadas 
tres cosas tan agradable*. Y , E S T R E L L A , n . 2, praL cualidades, toa . todas guapos, toda3 
sin embarco en ct- — TKLÍ.POKO lew- \ ¡— hermosas, todas amables. 

DíVEf^SlOflES VARIf íS 

5! de i e n n r e s 

1 
P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

PALACIO DE A R T E MODERNO Y PALACIO INDUSTRIAL 

H O Y 
E s p l é n d i d a m a n i f e s t a c i ó n d e A r t e : : E x h i b i c i ó n M o b i l i a r i o m o 

d e r n o p r e s e n t a d o p o r l a s casas m á s i m p o r t a n t e s d e B a r c e l o n a , 

d e E s p a ñ a y d e l e x t r a n j e r o : : S e c c i ó n r e t r o s p e c t i v a d e h a b i t a c i o n e s c o m p l e t a s d e 

l o s s i g l o s X I I I a l X I X : : S u n t u o s a p r e s e n t a c i ó n d e l a I n d u s t r i a F r a n c e s a T a p i c e s 

d e l a C a s a R e a l : : P r e s e n t a c i ó n d e 2 5 v i v i e n d a s h u m i l d e s : : M u e b l e s , j u g u e t e s , e t c . 

P R E C I O D E L A E N T R A D A , U N A P E S E T A 

i 

1 

LOS ABONOS SE EXPIDEN EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS DE BARCELONA AL PRECIO D E 20 PESETAS 

ss re a x j m\ a 1*1 isr 
T H E S - T Z I N O A M » O S L A » C U M C O A L A S R I E T E D E L A T A R D E 

La E x p o s i G i ó n e s t á abier ta ds las cJíoz ds la m a ñ a n a a les ocho de la noche 

P l a z a d e T o r o s A r e n a s 
D o m i n g o , 3 0 S e p t i e m b r e . A l a s t r e s y m e d i a t a r d e . 

O R A N D I O S A N O V I L L A D A 

A N G 0 S 0 
n o v i l l o s 

• t o r o s 
d e l a a c r e d i t a d a g a n a d e r í a d e l o s 
S r e s . H i j o s d e d o n V i c t o r i a n o 

POTi E.OS VALIENTE» NOVIVL.BIIOS 

P a s í o r e í , C a r r a l a í n e n í e y M a r t í n e z V e r a 
Cete ú l t i m o nuevo en Barcelona. 

S o m l D Z - O ; , 3 j&tELe, S o l , X T O 1 3 t a s . | 

r * - A . I L i A . O E l B Z ZJÍ - A . D F l - ( R n t e s P ñ Y - P f l Y ) S a n é a b l o , n ú m e n o U 6 

R V A U O U R A C I O I V — T o d o B I L L A R E S y R E C R E O S Mnferial conin'cr<imonta nu«vo y de r»rlmer ortlô i. ABIKJR rO O© O TEZ MAN/VIVA. 
m u s i c - H A i i i i S 

• • • • • • « ^ ^ • • • ' • • • » M H W , » « » » . W , » » ^ < . < ^ „ t < i > » t , ^ , t » 4 < l > > < , ; l t > l t » < ^ » < , 

(• | a /̂T* t—^ "F«5 Exito «ta lietjmdü u moplsl ma estrelal oreado- ^ 

TELEFONO 2«Sn A 
l : C O M P A Ñ I A V O D E V I L 

Exito de 
D A L I A — C A R O L A i A R O O T 

A U R O R A - F R A N C O - T A L I A 
R O S i r W A - F L O R I T A - F R A N C E S 5 i q . MU t i I S A B E L V A R G A S Hoy, debut de C O N C H A V I L A V l L M $ 

ra del arta irlvulo 

MARGARITA • ! 
V I L A l 
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R X N C I P A L P A L A G E 
P l a z a d « l T e a t r o , a y 4 

— TELÉFOROS nUmeroi 8I2S 7 4738-A-

H O V . OJÍASI M A T I N E t A > A*^ " M ^ T n o D E L>A TA--ÍOB v lyOCH"- . * ' « n i P - S B 

ea el (jue toaiau pane 7 S a r t i s t a s • s p u d o l a s y e a t r a n i M r a n . - ••l-A • .¡O-'O EXIT > Tt.i LOS , •. n , IÍUANO .d CUADROS 
• O ^ D D A N C E » R B C O ' - i » y t . A O A L, L, I N A C I E Q A — — — — — — 

P ^ K C l O S c Butaca de prtnwaclsee « p e s a t p a . — IJem « • eeíonda cim*. 3 
Satedo, A U ». BSPH1SK DaL rAMOÜ'i CDADB I I A > 9 L E G I O N A R I O S . 

******* 
>%. — tntrad». t ' a o p a t e t a s 

— A S A L T O . I » 
D I R E C T O R : L U I S C O R Z A N A 

E n o r i r t a 4K!IO <sa l a s ea ta ln - ida f laa 

C O A F ^ ü l VIOLETA 

l E P É N C O N C E R T -
S á b s d o 

Debut de la btlUsitna 

Condesita ZOE 

G R A N D A N C I N G 
De 7 a 9 112 j d i U 4 n a d m a l a 

Apertua — Oiaar — Tango 
Orquesta: J T Z I O A N E S 

B a i l a r í n L> U I O I 
S O B E R B I O R E S T A U R A N T 

euJvl* r ío- i e s p a c l a l a a 
% La BB}gr cecina ds Bamioea 

i * * * * * > * * i - i * i * * * * * * * 

— Vnedc H a l l «Xa p r i m a r o r d e n 

.̂,« • .... JL.. - - . - I " ,- • • , ' | 

F O L I E N B B R O J B R K ^ ^ . d . . Oa.ro.«0 - T ^ ^ - A 
VOÍSOS lo"» aiam, i c n S m » no-^h*», c o n c i o r C o c o r SO a r t i s t a s . 60 

Exito de C O N C H I T A O A » Z O N t - I Todos los d i u : B A R C E L O N A A L A V I S T A 
• presentad* por la JUA T i t O U P B M U N O I A l , , tomando pane D c l v o a n d O e J v a y Tattoso» elemento* 

* * * * * * * * * * * * * i * * * * " > * 4 

+ * W H ^ f * * < ' * * * * * * t l t , * * i - * * < 

| ROYAL CONCERT 
I AMPARITO BLASCO 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i ~ y * * * * * w * * t * * * < - * ^ 
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DE L O R E N A 
A'STn: — C-HC — B U » í * N C t A 

PEPITg IHIJIUES 
O r a n p r a s a n i a c l A n 

CRONICA DIARIA 

A m o r o m u e r t o . . . 
E n real idad va j a p i c a n d o en h i s 

t o r i a .el ¡p ru r i to qun le ba entrado a 
lodo el mundo de amontonar inveo-
t ivas y a p ó s t r o f t - s con t ra el an t i cuo 
T é g i m e n po l í t i co y sus defectos, so-
í l u m a s que antes se las t e n í a n bion 
gnardadas los que ahora a c t ú a n de 
fariseos y rasgan sus yesl iduras l l e 
nando l a Prensa de in su lk t s airados 
con t r a lo que y a se cree muer to . 
~TIO fncor r i r emos nosotros en tan 

necia conducta. Llovamos m á s de m e 
dio s ig lo censurando a lo que ahora 
h a recibido una buena lanEada: pe ro 
n o v a m » s m perder el t iempo e n s a ñ á n 
donos con e l m o r o muer to o m o r l -
bun<to. 

So nos o to rga mucha l ibe r t ad para 
hablar de lo pasado; pero n inguna , o 
l i m i t a d í s i m a , para comenlar el p re 
sente, que es lo que nos interesa a 
lodos , i Para q u é con t inua r l lo rando 
sobre ru inas , tumbas y sudarlos de 
r e g í m e n e s p o l i ticos abolidos? Hable
mos de lo presente y , a i no nos dejan, 
cal lemos. E l pasado, con todas sus 
f e l o n í a s , abusos, exacciones T a t r o 
pellos, la t e n í a m o s olvidado de puro 

sabido. ¿ E e m o a de c r i s ta l izarnos en 
una eterna l a m e n t a c i ó n Jeremiaca. co 
mo e l profeta de la B i b l i a ? . . . 

Poco hemos de agradecer a l Poder 
actual la l iber tad o m n í m o d a que nos 
da para elogiarle y t r i bu t a r l e loas, ai 
p o r o t ra parte nos despoja del dere
cho a censurar lo en lo malo o desa
certado que pudiera r ea l i t a r . A l fin, es 
obra da hombres y no puede aspi rar 
a la p e r f e c c i ó n sublime s i n defecto de 
n i n g ú n genero. 

Todo el que manda o di r ige , lo m i s 
mo pueblos que masas, no deoe rehu i r 
el que se sometan al l ibre examen y 
al l ib ra j u i c i o sus actos, proyectos o 
palabras. L o con t r a r io parece algo asi 
como cier to temor a que los ojos es
crutadores descubran brechas o lados 
flacos a sus cosas. 

Si vamos a l entronizamiento de una 
l iber tad sana, jus ta , s i n desfalleci
mientos n i concesiones, ¿ p o r q u é des
pojarnos de la de la p luma y el pen
samiento? A moro muer to , g ran l a n 
zada. SI, m u y bien . Enterremos a lo 
ant iguo, pero d é j e n n o s comentar lo 
p r c s ó n l e . 

La vida del trabajo 
La Federación Orifica. 

En el Congreso de VaUadoItd se ucordó 
hacer voluntaria la clasificación de cuota; la 
sección da Barcelona de la P. O. E. advierta 
a los obreros gráficos la Importancia de esta 
acuerdo para la unión del ramo. Imprescin
dible actualmente, j lea nounca que en al 
local social, Alta de Saa Pedro, número 27, 
ae hallaré lodos loa días, de sela a ocho, 7 
domingos de once a una, la Comisión encar
gada da loa trabajos de organización. 

Una ractiflcaoíon. 
Interesa a la Corporación General de Tra

bajadores, Unión de Sindica toa librea, recti
ficar la noticia sobre una ealrevista en Ver-
gara de su secretario de acuerdos con el 
geaeral Martínez Anido. 

Kl secretario da acuerdos en la aclualidad 
no ea Juan Lnguia Lliteraa, alno Augusto 
Lagunas Alcnsaay. quien no se ha movido de 
Darceloaa al ha tenido entrevista alguna con 
nadie. El compaflero Lagtiia fue nombrado 
para presidir ta Comisión de propaganda re-
eientemeate constituida. UnJcamenta como 
tal y con ear&cter particular ha podido cele
brar dicha entrovieta. 

Una «zpoalcMn. 
Los Sindlcatoa librea han remitido una 

exposición al presidenta del Directorio ro
gándole ordena la revisión del proceso In
coado contra Pecad y decrete au libertad, ya 
que so pesa sobre él ninguna acusación fun
damentada, y que a penar da serle todas laa 
pruebas favorables, se le retiene en la cár
cel Injusta menta ya hace mucho tiempo 
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C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 

LA SESION DEL AYUNTAMIENTO I I RECAUDACION HALAGÜEÑA I I ACUERDOS 
OE IMPORTANCIA, 81 SE LLEVAN A LA PRACTICA i : COMO Y CUANTO SE TRA 

BAJABA 

En la sesión del Ayuntamiento celebrada 
•1 pasado martes, leyóse una relación da . lo 
recaudado por todos eonceptos durante el 
pasado mes de agosto, la eual, comparada 
eon la recaudación habida durante el mismo 
mea del tflo anterior, hay una diferencia an 
más a favor de la de este «flo do 1S,477 pe
setas. Este dato, por dem&s elocuente, dice 
mucho en favor de los Actuales administra
dores, quienes, con hechos, demuestran el 
•aldado y escrupulosidad eon que defienden 
loa Intereses comunales y el Interés que han 
puesto sn salvar a nuestra haolenda mu
nicipal de la bancarrota a que la llevaron 
los regionalistas durante los cuatro «nos de 
Su desastrosa gestión. 

Mixime teniendo sn cuenta que lo recau
dado de más por nuevos arbitrios no su
man ni en mucho a los nuevos gastos. Ello, 
pues, demuestra que no hemos exagerado 
cuando afirmamos que nuestra administra
ción municipal, durante los cuatro afios úl
timos, fud objeto del mayor abandono, y de 
la más desenfrenada dilapidación. 

Yo registro el hecho en honor de los ac
tuales munlclpes en particular 7 sn gene
ral de los hombres republicanos, quienes 
hogaflo, como antaCo, al administrar los in
teresen de la población, han sido espejo da 
moralidad 7 honradez 7 nunca han tenido 
la pretcnsión de repartir patentes da estas 
virtudes; todo lo contrario de quienes, bla
sonando siempre de lo mismo, fueron ob
jeto de una expulsión deshonrosa 7 son se-
flaladoa por toda la ciudad como perfectos 
prevaricadores. 

• • • 
Por fin, nuestros munlclpes parece se 

disponen a Ir a Roma por todo. Asi parece 
de los acuerdos adoptados en la última se
sión municipal y que forzosamente habrán 
sido recibidos con aplauso por toda la ciu
dad, 7a que los mismos, da llevarse a tér
mino, han de ser beceUdosos para los co
munales Intereses 7 aclararán la Incógnita 
que existe respecto a la moralidad de ex 
concejales 7 altos fun?.inar!os. 

Celebro los acuerdos, porque además de 
lo dicho, representa un tanto a mi favor, 
pues he venido machacando sobre el par
ticular desda estas crónicas, lo que demues
tra que no cae en el vacio algo de cuanto 
digo y que son también de mi parecer los 
que vienen o. ¿-uios a tenerlo en cuenta. 

Me refiero a la proposición presentada 
por el edil radical «efior García ei. ei auuudo 
de que el Ayuntamiento se dirija al gober
nador haciéndole entrega de las copias de 
cuantos documentos han sido entregados al 
Juzgado, los cuales, a pesar de entra (lar un 
cúmulo de acusaciones contra los conce
jales expulsados, no han surtido ningún 
afecto a pesar del tiempo transcurrido. Se 
pide además, en la proposición, que sea 
nombrado un Juez militar, quien, desposeído 
de partidismos. Ubre de presión política al
guna, pueda Juzgar con escrupulosa rec
titud y rigidez, aplicando aquellos correcti
vos que reclaman las acusaciones existen
tes. Y en previsión de que nadie pueda bur
lar la Justicia que merecen, sean confisca
dos los bienes de quienes, durante su ges
tión administrativa, amasaron grandes for
tunas. 

Ya era hora de que se adoptaran tales 
medidas, aunque no estarla por demás pre
venir la posibilidad de algún "traspaso", 

cosa muy probable 7 posible si lea acosados 
se dan cuenta de que la cosa se pone serla. 

Gomo muy bien decía el seflor García, no 
debe consentirse continúe por más tiempo 
que viva a precario la situación Interina ac
tual 7 menos que pese sobre los oonoejales 
nombrados por la superioridad la acusa
ción de una falta da étloa 7 prestigio polí
tico que Ies permita sin sonrojarse, sólo 
para dar satisfacción a su vanldaS. perma
necer en unos puestos para los cuales no 
fueron elegidos por la voluntad popular, 
aunque ésta, actualmente, vea con simpatía 
7 agrado su gestión administrativa. Los ac
tuales concejales, al Igual que la opinión 
toda, saben 7 tienen la plena convicción de 
que ocupan los escalios municipales por las 
graves faltas cometidas por sus ar.leeesotes 
7 es menester que se demuestre hasta la 
evidencia, porque asi lo desea 7 reclama 
toda la eludad, la cual, si no viera satis
fechas sus ansias, dudarla de la eficacia del 
nuevo régimen Impuesto por el sefior Pri
mo de Rivera. 

» • • 
El lector se habrá fijado que en uno de 

mis subtítulos digo "acuerdos de Impor
tancia, si se llevan a la práctica". Y es que 
después de la proposición del edil radical, 
que mereció la adhesión 7 una pequeña am
pliación del seOor Barriga 7 la conformidad 
de los demás concejales, va que ninguno 
hizo objeción alguna, me uamó poderosa
mente la atención la actitud adoptada por el 
sefior presidente, quien en lugar de pregun
tar si te aprobaba la proposiolón, manifestó 
que ello "se tendría en cuenta 7 que 7a se 
pondrían de "acuerdo" sobre el particular". 

1 Acuerdo de qué, sefior Batile? ¿Quiere 
usted mayor acuerdo que la conformidad 
demostrada por todos los ediles? ¿Acaso 
hay empello en dilatar la cuestión, hacien
do que persista la anormalidad actual T ;Es 
que se quiere persistir en una serie de con-
templaoloces y consideraciones hacia quie
nes nunca lo han merecido? ¿Se pretende 
acaso morir en manos del propio enemigo T 

SI el seflor Batile considera su actitud 
como la más política, yo modestamente opi
no lo contrario y la califico Incluso de sul-
oida. Y serla muy lamentable para la causa 
liberal 7 muy sensible para los intereses 
ciudadanos que de dieran largas a la propo
sición del sefior 'García después de la con
formidad prestada por todo el Concejo. 

Pónganse, pues, "de acuerdo" nuevamen
te, pero cuanto antes, 7 termínese de una 
vez con tanta contemplación 7 temor en ha
cer daño a quien ounoa ha reparado en atri
buir al adversarlo las Infamias por él come
tidas. 

• • • 
Otro concejal radical, el seflor Pujol Pou, 

coincidiendo o recogiendo mis lamentacio
nes referentes al abandono en que se tienen 
los asuntos de policía urbana, la higiene 7 
la elevación en los precios de Isa subsisten
cias, llamó la atención de la presidencia, 
fustigándola a adoptar las medidas necesa
rias. Y como fin de fiesta, soltó la gorda. 

El sefior Pujol Pou, presidente de la Co-
mlsió.i de Obras, hizo la siguiente 7 grave 
manifestación: "He perdido la confianza en 
los técnicos en obras". 

Estas manifestaciones, que represeclaa 
un cúmulo de cargos contra el arquitecto 

municipal 7 algún otro empleado que oomí 
técnico Interviene «a obras, fueron preces 
dtdas de una proposición que tengo la segu
ridad arrastrará larga cola. 

Y la proposición fué la siguiente: "Que sa 
abra una Información desde cinco afios « 
esta parte, de los expedientes 7 demás rela
cionado en Obras, para luego proceder en 
consecuencia "caiga quien caiga". 

Este "caiga quien caiga", cerrando U 
proposiolón, tiene usa gran elocuencia, l.a 
de que «1 sefior Pujol tiene la seguridad da 
que caerá alguien 7 muy alto y muy gordo, 

Y «sta seguridad del presidente de bt 
Comisión de Obras, la comparte toda la clu-
dad. Excuso decir que yo opino otro tanto, 
habiendo ya llamado la atención sobre el 
particular haoe bastantes días. Y al fá In
formación fuese pública, orco serian mu
chos los ciudadanos que ayudarían a la la
bor del encargado de llevarla a término. El 
Ayuntamiento ve r i si ellc^ sería conveniente. 

Veremos si al fin despertarán de una! 
ves los actuales toncejales y empezarán a 
desfacer los entuertos existentes. Crean que 
es una cuestión de salubridad pública y elu-
dtdana. Además, ahora que sin estrépito sé 
han tdo a pique tantas cosas ficticias, no 
puede nuestra eludad persistir manteniendo 
unos pedestales que no tienen solides a l 
guna y que al caer nos avergonzarán a todos 
por haberlos tolerado Unto tiempo. 

Un dato nos hizo conocer «1 sefior Pujol 
Pou en esta pasada sesión 7 que da la me
dida exacta de lo que ae trabajaba por parte 
de los técnicos en obras. 

Cuando posesionóse el seflor Pujol del 
cargo que desempeña, encontró la friolera 
de 300 expedientes de obras sin Informar, 

i Qué se aguardaba T Probablemente sa 
pondrá en claro al hacerse la Información, 
además de haber quedada demostrado el 
"apego" existente para cumplir con su de
ber unos 7 otros: los técnicos 7 sus su pe
rleras. 

Asi Iban de reotos 7 ordenados los asun-* 
tos del Ayuntamiento en manos de los re
gionalistas. 

Paro mañana: La Inocentada de un chus
co, pretendiendo desprestigiar al digno 
Ousrpo Médico de nuestra ciudad. 

PADRE GROSP1S 

LOS BILLETES DE FAVOR 

B i e n e s t á 
A los Interventores del Estado en .los f é -

rrooarrlles se les ha comunicado una real 
orden del ministerio de Fomento por la cual 
se les prohibe, bajo severas penas, soli
citar pases o billetes de favor de las Com
pañías en beneficio de sus familias o de 
otras personas, asi como admitir dádiva o 
favor alguno de tales Empresas. 

Nos parece bien la medida, pues resulta' 
Inmoral que empleados destinados a revi* 
sar la actuación de unas Empresas admi
tan dádlvss de las mismas. 

Tan acertada disposición deberla hacerse 
extensiva a Uxfos los empleados del Estado, 
de la provincia y del Municipio respecto de 
las Empresas de ferrocarriles y tranvías. 

De haber alguna' razón que Justificara el 
uso del pase a favor de alguno» funcio
narios, el Estado, 7 en su caso el Munici
pio, debieran concertar con las Compafllas 
el pago de un número determinado de bi
lletes, como hacen el Congreso s «1 Sena-
4o con sus miembros. 

wm 
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CENTROS CLAUSURADOS 

Por orden gubernativa han sido ctausurá-
Coa los siguientes centros: 

Alelí». — Agrupación Democrátlc» Xado-
nahsta. 

Arcnys de Munt. — Casal Catalá. 
Berga. — Asociación Juventud Naciona

lista. 
Bruch. — Juventud Nacionalista del Bruoh. 
Caldas da r.slro-'h. — Casal Catalá. 
Caldas de Montbuy. — Asociación Nacio

nalista y Aven? Nacionalista. 
Calslla. — Asociación Nacionalista. 
Canal de Mar. — Juventud NaolonaUata. 
CarriMleo. — Centro Na alona líala. 
Comelli . — Federación Demócrata Na-

• ICMMUl 
Esparraguera. — Ateneo Nacionalista. 
Granollers. — Centro Nacionailsta, Ju-

ventud NaolonaUsta y Centro Narlnnallsta del 
Vallóa. 

• 
Igualada. — Casal Nacionalista. 
I.a Granada. — Agrupación Nacionalista. 
Wantcsa. — Juventud Nacionalista. 
J^unou. — Asociación NaelonallsU. 
Alolaró. — Casal Catalanista. 
Ü o j í , — Fomsnl Nacionalista Catalá. 
Prat del Llobregat. — Centro Nacionalis

ta dal Uusanós. 
Jlubl. — Asociación Juventud Maelona-

llata. 
galiadell. — Bloo Nacionalista y Juvan-

tud-•Nacionalista. 
Sallent. — Juveoiod Na el analista. 
San Baudilio de Llobregat. — Centro Na-

clonallaU. 
San Celoni. — Circol Autonomista. 
San Peliu de Llobregat — Juventud Na

cionalista. 
5>an Follu de Torelló. — Juventud Naolo-

naUsta de Torelló. 
'San Lorenzo SavalL — Casal Naolona-

San Pedro de Rludevltlles. — Juventud 
NadonallsU. 

San Quintín de Medlona. — Juventud Na
cionalista. 

Ssn Vicente de Llavaneras. — Centre Ca
talá. 

Santa María de Olot. — Comltó de Agru-
tiación Catalanista. 

Sentmonat. — Casal Nacionalista. 
Sitges. — Centre Nacionalista Catalá 7 

Juventud Nacionalista. 
San Pablo de Ordal (Sublrats). — Unió 

Nacionalista. 
TarradelL — Agrupación NaolonallsU. 
Tarrasa. — Asociación Nacionalista. 
Tíana. — Casal Catalá. 
Torrellas de Folz. — Centre NaolonaUata. 
Vilartecamps. — Centre Nacionalista. 
Ylla franca del Panadós. — Agrupación 

Narionnllsla y Centre Nacionalista del Pa-
nadés. 

Vlllanaeva y Geltrú .— Buldoe Demoorá-
tle Nacionalista Fortltut. 

DECONOCIHIENTO OS LA* 
BOMBAS OCUPADAS EL DO
MINGO. 

Ayer miflana f l capllán de la Maestranxa 
de artillería don Godofredo de Odrlozola so 

trasladó al Campo da la Bota con algunas de 
las bombas ocupadas el domingo. 

Beoonooldas, se pudo comprobar que es
taban vacias, faab'.sndo sido destrozadas al 
azar varias de ellas. 

Miden ocho oeotünetros de altura, 5'50 
de ancho y el espesor ds sus paredes es de 
un centímetro. Pesan 680 gramos y están 
obturadas en su parte superior eon nn ta
pón. 

Ayer tarde el eapltin don José Sánchea de 
la Caballería, en el Laboratorio del Parque, 
las estaba analizando, creyéndose que su 
composición es de plomo endureeldo con an
timonio. 

Se supone que los que las construyeron 
moldearon para fundirlas una da las gra
nadas de mano eonfeoolonadas pan «I ejér
cito fraooés durante la guerra. 

Qlaro está qrse cargadas podían haber 
canudo grandes dallos al estallar. 

LOS ROTULOS EN CATALAN 

ra "Boletín Oficial" de ayer publica la al-
guiente circular gubernativa: 

"Llamo la atención de todos los seAores 
alcaldes y presidentes de las Corporaalones 
ándales de esta provincia a fin da que en el 
Cinnlno máximo de qulnóe días, en todos los 
sRlos o lugares donde tengan colocados car
teles, rótulos. Indicaciones y anuncios en 
catalán lo bagan igualmente en castellano, 
en la misma forma, dimensiones y en el mis
mo marco, que sea una traducción literal de 
aquállus, cuya norma de conducta han de se
guir en lo sucesivo. 

Se servirán todos a los que afecto este 
mandato acusar recibo de esta circular, pre
viniéndoles que la desobediencia o Incumpli
miento de esta disposición emanada do mi 
autoridad será corregida en la manera y for
ma procedente y eon arreglo a la magnitud 
de la Infracción. 

Barcelona 15 de septiembre do 19ti. •— 
El gobernador civil, Carlos de Lossada." 

CONFERENCIA 

Ayer mafianá el gobernador. seBor Los
sada, celebró una extensa conferencia con 
al presidente de la Audiencia territorial, don 
Angel de la Vera. 

PERIODICOS SUSPENDIDOS 

Por considerarlos pornogr&flcos el gober
nador etvfl ha suspendido la publleaelón de 
los semanarios "Papltu", "B l Nandú", " E l 
Nandú de Llofr lu", "E l Caloyo" y "C i 
priano*, 

Además ba ordenado quo sean recogidos 
por la policía los ejemplares puestos a la 
venta. . 

LOS REPORTEROS GRAFICOS 

En nombre de la Asociación da reporteros 
gráficos, los seflores Badosa y Branguli v i 
sitaron al gobernador civil p a n hacer cons
tar que es completamente ajeno a la Aso
ciación un individuo qUe solicitó permiso 
pan obtener fotografías de la ejecución de 
los reos do Tarrasa. 

MULTAS 

A causa ds una denuncia del gobernados 
civil de Madrid, «1 de asta ciudad ba U»* 
puesto una multa de 250 pesetas a un vo» 
dúo do Tarrasa por llevar arma corta sia 
permiso. 

LAS SUBSISTENCIAS 

Ayer tarde, presidida por «1 gobernados 
civil, so reunió nuevamente la Junta ds 
Abastos, pan proseguir el estudio de ba 
tasas. 

Al habla» ayer con los periodistas, el go-
nenl Lossada dijo que ya habla comensad* 
a venderse el pan a 65 cóntlmos el kilo. 7 
que se propone entnn desde luego en vi» 
gor las tasas del azúcar y el vino. 

El gobernador so manifestó dispuesto a 
proceder enérgicamente contn quienes do* 
Jen incumplidas las tasas, y como ios ele
mentos Interesados en que se mantengan los 
precios antiguos haoen ciertos trabajos do 
zapa, el general Lossada solicitará el apoya 
y colaboración del público. 

PESQUISAS : EL JUZGADO MH 
LITAR 1 UNA PISTA. 

Persiste la policía en sus pesquisas en
caminadas a conseguir la detención del chó
fer Josá Solar, que conduda el automóví 
do los atracadores de la Caja de Ahorros, 
y al que denunció Saleta antes de ser ejo-
eutado. 

Los registros practicados por orden del 
comisarlo general an unas barracas de Hos-
pltalet, cercanas al rio Llobregat, en una 
do las cuales se suponía vivía Soler, na 
dieron resultado %lguno. Una tía de aquól, 
quo habita en la barraca, dijo que no habla 
visto a su sobrino desde hacia varios días, 
pero en cambio unos vecinos vieron saUS 
a un individuo, que se suponía era el Solóte 
que se fugaba. 

El Jues militar, sefior Pérei Galbery, son-
tinúa trabajando en el esclarecimiento del 
atraco y asalto a la Caja de Ahorros. La la
bor es penosa por el número de detenidos 
que se encuentran en la cárcel de Tarrasa 
por supuesta complicidad en el hecho. 

Los detenidos son dles y ocho y se Un-
man Tomás San abría Romani, Antonio To* 
rres Junyent, Juan Sampletro Quillón, Fer
mín Ubeda, Gabriel Gómea Molina, Olimpia 
Pascual Bolumar, Rafael Marsans Mas, Ma
riano Molas Pl.nuelo, Salvador Casorio A l * 
cover, Francisco Abad Ruis, AnUmlo Rodri
gues Méndez, Arturo GonsáMk, Manuel QW 
ner Aatolln, Ramón Basa Ferré, Antonio Caá* 
tillo Soler, Miguel VlBeta s Isidro Oro RU 
oart. 

Todos oscilan de IT t 30 aSoa el qn i 
más. 

El último es hermano de uno de los ea-
cariados en el atraco a la casa Ssllsaobs. 

Bl Juzgado militar se constituyó el maf
ias en la cárcel, tomando declaración a Vos 
detenidos y practicando otras diligencias qos 
duraron hasta las dles de la noche. 

Por la absoluta reserva quo se guords 
acerca ds lo actuado nos ha sido de toda 
punto imposible conocer el resultado do Isa 
diligencias. 

Parece que, si no relacionadas con <• 
asalto a la Caja de Ahorros, por lo menos 
eon otros hechos, pudieran dar ex
celentes resultado*. Esto* heeho* blea 
pudieran estar relacionados con el bando qus 
publicó el día 19 el eapltán general. 

El hecho que no admite duda es quo, n* 
sólo no ha sido libertado ninguno da los 
detenidos, sino que continuaban anteayer lar-
de Incomunicados. 

Ninguno de los detenidos es de Tarrasa. 
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Unos llegaron t i dU anterior al asalto, y 
•Iros el mismo día. 

Parece que entro los detenidos oon mo^i 
tlvo del asalto a la Caja de Ahorros hay vao} 
que Re asegura estaba en relación oon el da- " 
tenido por el asalto y rob» a la e « « 8alf-
•aclis y que ae apellida Sanmartín. 

Se dice que el detenido de Tarraea Ten
dió al Sanmartín la pistola que empleó <ste 
en el atraco a la casa Sallsacbs. 

Para comprobar algunos extremos «1 Juz
gado especial que entiende en el atraco a 
la casa Sallsacbs ha enviado un exhorto a 
Tarr.-m para que ae tome declaración al de
tenido. 

También se dice que ha sido descubierto 
otro de los autores del asalto a !* Caja de 
Ahorros. 

Continúa el Juzgado militar, Instalado en 
la Zona de reclutamiento, Insiruyondo dlU-
gencias relacionadas con «1 ballazgo de las 
bombas. 

i ; i Jucs militar pasó «I miércoles, desde 
las nueve de la noche hasta las dos de la 
ma-irugada, Interrogando a Vicente Martí
nez y a Domingo Solá. 

Parece que éste no salo de afirmar que 
nn amigo suyo de Manrcsa le invitó si quería 
Ir acorapaüando a una mujer enferma a Bar-
eclona en auto y que por pasear aceptó la 
Invitación. Que al Uegar a Barcelona un In
dividuo que no conoce le entregó las cajas 
que lo dijeron era material de Imprenta, ro
gándole que las llevara a la piara de Santo 
Domingo en Manrcsa, donde se las reco
gerían. 

El Martínez parece, según Tcrsioncs, que 
dice qoe tóala que Ir a Manresa y que el So
lá, para evitarla el gufto del viaje, le Invitó 
a subir al auto. 

No es cierto que so hayan practicado de
tenciones en Tarrasa con motivo del ha-
na*£0 de las bombas, como se decía. 

Loe únicos detenidos son los ya publica
dos cu Maoresa y los b eu que lueron deteni
dos con el auto y las boiobas. 

Al Pinol parece que so le descarta da esto 
asnillo, pues se evidencia que ignoraba el 
contenido de las cajas. 

Eu Manrcsa ha sido detenido Pedro Pujol 
Ardurius, al que so supone complicado en 
la fabricación o transporte de las bombas. 

El capitán de la Maestranza de artillería 
don Godofiedo de Odrlozola llegó el miér
coles por la tarde a Tarrasa oon objeto de 
hacerse cargo de las bombas que. Junto con 
los que las eonduclan, fueron aprehendidas 
al domingo en Rubí y del auto que las lle
vaba. 

Los explosivos sc:án depositados eu d 
campo de la Bota. 

Están confeccionados con plomo y una ¡¡ 
mezcla de antimonio y han podido construir
se eu cualquier hogar de cocina con mucha 
facilidad. 

No es cierto que se hubiera probado una 
de las bombas en un campo cerca de Mata-
úepvví. 

El miércoles por la noche, en el tren de las 
echo, llegaron de Manresa, conducidos por la 
guardia civil. Domingo Solá Tresserra, Juan 
PiQol Muntaner y ' Vicente Martínez López 
(a) -Radck", que Iban en el auto que trans-
porlaba las bombas ocupadas por la guardia 
• i v l l . 

Los detenidos fueron llevados en el auto 
celular de la estación a la Jefatura de poli
cía y después trasladados a la cárcel a dis
posición del Jue» militar que Instruye la 
correspondiente sumarla. 

No se pudo detener, por haberse ausen
tado de Barcelona, a los sujetos a quienes 
buscaba la policía por suponérseles compli
cados -ii este asunto. 

En el Ayuntamiento 

L a s e s i ó n d e l m i é r c o l e s 

BL DEBATE SOBRE LA PROPOSICION INCIDENTAL PRESENTADA POR LA M I * 
NORIA MONARQUICA 

(Oontinu adón) • 

Habla el señor Maynis 

<-£ólo se con,invade la propoelolón del 
barón Je Viver—dice el seflor Mayaás— 
considerando que ha Intentado oon ella pro
ducir un golpe de efecto en la opinión p ú 
blica. De no ser asi, podríamcia. preguntarle 
por qué ha tardado tres afios y medio en 
presentarb. Lo que solicita hoy el barón 
de Viver, lo hubiera podido pedir el día 
en que tomó posesión del cargo de con-
cojal. El golpe hubiera sido también sen-
saclonaL {Por qué entonces no lo hlaoT 

Bn todo momento, según la ley, pueden 
el ministro de la Gobernación o el goberna
dor civil vcriOcar una Inspeoclóa a los 
Ayuntamientos. ¿Decretan realizar una cu 
el de Barcelona? La acataremos. Pero yo 
no comprendo la razón de que esa Inspec
ción tcu0-a que efectuarse precisamente aho
ra. ¿Es que no llegó basta el momento pre
sente la ocasión ue orcer todas las orlU-
oas. murmuraciones, censuras y demás que 
esporolun por la caüo los maliciosos, o los 
que obedecen a determinadas finalidadesT 
No; no nos da miedo una Inspección. Yo no 
dlrd que la admlnlslraalóa de Barcelona sea 
un modelo: la administración municipal oo 
es un modelo en parte alguna, y mucho me
nos aquí con la ley vigente. Pero de eso a 
pedir nosotros la Inspeoolón, media un abis
mo. Daríamos ocasión a que se nos tuviera 
en un pobre concepto, a que creyera la 
gente que sentíamos remordimiento de con-
oknoia y quo en lo que han dicho las ma
las lenguas habla mucho de verdad. 

Tampoco podemos solicitar que la Ins
pección ce extienda a otros organismos — 
sigue dlciando el sefior Maynés. ilbamos 
todavía a extender el ridiculo? El Ayunta
miento, que colabora, por ejemplo, en la 
obra de la Exposición, no puede poner en 
duda la honorabilidad de aquellos de cus 
componentes que, en su nombre. Intervie
nen directamente en la marcha del magno 
certamen. Y en el caso de que creyera que 
esa marcha no es la que se debe seguir, de
bería apelar A otras medidas, oomo cerrar 
su crédito o retirar su oolaboraolón. 

Cuanto a la revisión de fortuna, no tene
mos Inconveniente alguno en que ss haga. 
Pero, ¿sabe ya el barón de Viver la tarea 
que con esto se Impondría el Estado? Se
rla una tarca enorme que forzosamente difl-
outlaria la actuación de los gobernantes. 
Claro que el barón de Viver se contentarla 
con que esa revisión se limitara a los hom
brea de nuestro partido... |Nos da 1c mis
mo I Si liega esa revisión, nes someteremos 
a ella sin abrir la boca. Pedirla, nunca. 
Ni esa revisión, ni la Inspección del Ayun
tamiento. Nadie que tenga dignidad puede 
allanarse a obrar de tal forma. Lo digo sin 
temor... 

El señor Bordas: Y sin huir, como hizo 
el sefior Alba. 

El barón de Viver: |Ay, señor Bordas! 
; Cuántos Albas correo por o! mundo 1 

El sefior Maynés termina su discurso di
ciendo que Barcelona conoce a todos cus 
hombree y cabe de sobras a los que hay 
que revisar, y pidiendo no ya que ce re

chace Na proposición, sino que ni se tomd 
en consideración siquiera. 

Rectifica el barón de VIVOP 

El barón de Viver rectifica. Observa que 
d ambiente que existe contra la admlnls* 
traolón municipal de Barcelona no lo had 
formado determinados Motores de púbUco<' 
Se trata de un clamor casi unánime de 
loe barcoloneseB. 

Niega luego quo cu proposición obedez
ca a móviles parildistae y afirma que I f 
Unión Monárquica es un conjunto de honV 
bres de buena fe... 

Algvr.us concejal-- •< ce rica. 
Bl barón de Viver: •—...de buena fe < 

con el civismo suficiente para arrancar es? 
retas. * 

Interviene el señor Rooha. 

El seQor Bocha dice que podría suscribir, 
sin reparo alguno, la mayoría de las manl-
festaciones hechas por el sefior Maynés. 
r , el barón do Viver sólo eolnelde hoy ea 
censurar al alcalde por la actitud que acos
tumbra a adcplar en ocasionea comprome
tida». Otrac veces, al tratarse «n el Co»-
ctctorlo do asuntos que han apasionado a la 
opinión pública, ha colneldMo también coa 
d edil monárquico, dándole incluso el voto. 

El barón de Viver: Lo reconozco. 
Bl sflfior Rocha: Y hemos tenido todavía 

otras corielcioneias. Pero éstas las callo. No 
soy hombre que ataque al adversario cuan-
do no «e puede defender. 

iDna Impccelón al Ayuntamiento? — al* 
gne diciendo el seúor Bocha—. Venga ea 
buena hora. Pero no hemos do pedirla. l A 
canto de quá? 81 un día aparecía en un pe-
Nódlso la notlela de quo bahía eldo dete
nido un ratero ilevaudu mi nombre, {ored 
el barón de Viver que Irla a que el perió
dico aclarara la noticia y manifestara qud 
el ratero no «ra yo? Cuanto a Exposición, 
el hecho de que la ciudad cubriera al en»-
préstlto con exceso. lo dice ya todo. iQud 
más? Podría haWar del régimen derribado» 
al que sostenía el partido en el que mllit* 
el barón de Vive;, y de los hombres de esa 
partido, que han venido cultivando la amis
tad de loe gobernantes que están hoy ce 
entredicho. Pero no es preciso. Conste tea 
sólo que la minoría radical rechaza la p r o ' 
poclolón. No se aviene con su espíritu. 

Unos palabras del señor Msssot 

El sefior M&saot, en representaelón de 
Aadó Oa talan a. anuncia que su mlaurts 
votará en contra de la proposición, porque 
no quiere aumarse a la maniobra del ba
rón de VIver. 

• por baOt-rnos retrasado, por causas ajenie 
a nuenra voluntad, en mandar las correepou-
dieníes ¡r^crnCíB a la cenBura.no» vimos oo;i-
sadea en nuestra edición dfl ayer a celar ea 
suspenso, n la mitad, la resella de ¡a sriioa 
coDsistortsI. 

Perdonen los lecores y tensen en cuenta 
qne lo ocinrido obedece a jas drcuastanclas por 
que atravesamos. 

http://cenBura.no%c2%bb
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"8 í «1 votar en contra—«fiado—Jmposl-
bllltata U inspeccióa, nosotroa lo pensa-
riamoa muoho antes da hr.oerio. Paro, afor
tunadamente, no es ASÍ." 

Dloe, flnaimcote, qua los concejales de 
Aooió Catalana no tduien la laspwoíón 7 
estftn prontos a sim^tcrse a que sean Ds-
oallsadas sus fortunas personales, pero no 
guiaren asumir el (nonopollo de la boom-
des, poriIMe esto equivaldría & ofenda» a 
los demfll. 

Dice el señor MarisL.i 

¡SI sefiur Marial decían; que él, qut 4 
los dos dias del golpe da Estsdo ylalU al 
alcalde para pedir que se oonvocaM una 
sesión extraordinaria a fin de que los coa-
íoejales acordaran poner BUS cargos a dls-
poslolón del Gobierno y dar a éste facLU-
aades para toda clase de comprobaciones, 
00 reconoce, como el seflor Maynás, daro-
oho a nadie a dudar de su bonradas, 7 re
nuncia por anticipado a toda acción Judt-
olal contra quienquiera que haga denun
cias eoerca de su gestión municipal. 

Afirma que Toluntarlumcnte aceptarla la 
Bispecolón, pero no quiero ha«er ol Juego a 
la campana que ee lia emprendido cos
tra los hombres que forman el Ayunta
miento. 

"No yeto—dloe—'1 proposWdo, porque 

R dignidad 7 mi benra yo edlo l i a gotr-
7 S07 de ellas el dnfeo fladof." 

Loa señorea Junysnt y Nadal 
también Intervienen 

n seOor Juaycnt, en taombra da los t -»-
Blclonallstaa, ee adWere a todas ías ma-
pifeataclones de los Jsfes da grupo que 
baa hablado 7 anuncia qua so mímirla no 
pueda votar 9a proposición, rorqno p a n 
BUo habría de despojarse da toda Mea da 
nignidad. 

• seflor Nadal, por la Federaolón Mo-
Birquloa Autonomista, afirma qua la propo
sición le ha sorprendidj, no en el terreno 
poUtleo, porque oree a la Unida Monárquica 
«apaa de todas las eomMnadonas, pero al 
«a al terreno personal, p rque a él T a! 
barda da Vlyer les ensenaron Juntos baoe •floa un coneepto de dignidad, que no aa 
jaompaglnR con el texto del documento. 

La proposición no <BS tomada afl 
consideración 

B barón de Viver afirma qua A no t n -
i t m presentado minea so pr^osldfin al 
ko la hubiesen sugerido la duda las pala
bras que entes ha citado del seflor Pu% 
f Cadatalch. 

Lamenta qua el señor Nadal aproveche 
todas las ocasiones para sabcrlr a la Unldn 
Monárquica, 7 haoe constar, por AIUoo, 
Ipie no « ¡ g e qne hava votación. 

No aa llega, pues, d a tomar coo-
Wderadón la proposlofón é e toa Ecflorea 
barón de Mver y Arquen 

Moelones ; i Final 

a seflor K m ioicresa da la Alcaldía 
loa guardias urbandb hagan cumfUr 

tirdenansas municipales en lo qua aa 
refiere a la velocidad da loa antomóvHes 
Rúa van a los campos da fútbol. 

El seflor Bocha se hace acó de loa que
jas del vecindario sobre la forma en qua es 
realisaa en Vaücaroa las obras del ferro-
barril metropolitano. 

Nada mis. 
Son las nueve. 
81 alcalde accidental, seflor Maynés, 

feiotegrado a la presidencia, que he sido 
boupada durante el debate por el Écflor 
Plaja, agita la campanilla T da la sesWn 
por terminada. 

ILos aliados cié Alba 
Q u i e r e n q u i t a r d e e n m e d i o a 
t o d o e l m u n d o p a r a s e r l o s ú n i 
c o s h e r e d e r o s d e l D i r e c t o r i o 
Si i *jio de los idea r-idlcales, en 

esloa íaomoatfls decisivo» para U vida de 
Espa&a, pueda aiatetizarsa en la siguiente 
frase: 

"Tuáua los qu'j gobernaron boüla boy lo 
boa bsebo pésimameato, j como que antro 
los qua gobernaron liguroa. Junto coa los 
partidos liberáis* 7 conservadores, loa ra-
presenUctei 4a la Liiga, forioEaouata, al ea 
que se quiere ta redención de !a patria, al 
Oireolorlo mllilar ao tiené méaTcmedlo que 
entregar «I Poder a Lerromc." 

Por orden de Lcrroux y el Gallego, au 
organillo en la Prensa grita i a la barra 1 ]a 
la barra las oligarquías caciquiles 1, y esas 
oKgarquI&a han fimamaatado miscrloordiosa-
meota a los expío!adores del repoblioanla-
ma b m e l o n u . qua piden a gritos el honor 
da merecer la eoaCania de los nJTtares qua 
goWeman, cuando el pueblo que los alzd 
sobrs el pavég «tecloral les ha rol Irado la 
confianza. 

Ea do notar ua bocho elocucnliilma, qua 
revela basta q u i punto los Jales radicales 
estftn unidos esplrltualmenla al cobarde qua 
buyó de Espafla cuando vid levantada ecute 
aa cabesa la espada de la Justicia y ¡a Jus
ticia d» tas eraadas. 

Desda el libelo qna cirve de órgano da ex
presión periodística t los dos millonarios 
Improvisados, que han sabido cip'ofar des-
caradsiaenta loa ceuUmlentoa dcmocr&Ucos 
d«I pucWo baroalonís, estoa días da reoons-
lltución naaional se han dedicado toda e'"se 
da deterfot a loa que CCB el- S r - c -vlcroa 
toda elasa da relsclones públicas 7 p r i 
vadas. 

El aonda de Bugallal, caeiquí gallego" y 
protector del lugarteniente de I.ciroux aa 
las últimas elecclcncs de diputados a Cor
tea, 7 el cunda de HomacoiMS, palto de lá-
grlinas da Lcrroux cuando el dcapilíarro 
agotd momenténeamenta la caja de cauda-
Isa del terrlbla revolucionario da cámara, 
han sido flagoladoa por los forzados de la 
ploma que t!-nen la mlslAa de vdar gato por 
licbra a loa escasog lectores de la "Gaceta 
da loa ohlnos". 

Del mismo modfl, drfpuéa dq habeí pac
tado mil vocea con la Lüga, legrando que 
ésta ae conformara acá vea con que el acta 
qua al pueblo obrero otorgó si abogado sa-
flor Puig da Asprer fuese entregada a La-
mmx, 7 otra ves con que el Gallego de 
Pnentearaaa no se quedase sin representa-
olJn parltnrentarls, permltlaado qua M le-
glUmara el repvgnante pacto de Sana qua 
arrebató el acta a Rovlra . r Vl-gfll, T por 
dltlmo, admllianda Lerronx que el doctor 
Esladalia, radical leridano, fuese nombrado 
senador del reino t<M Jos voto» de la L'.lga; 
dal mismo modo, repelimos, deepués de ha
ber pactado rali veces con la Lllga, electoral 
y administrativamente, ante el temor da 
qua sean un obstAculd para Sus ambicio
nas, incluyen al partido de Cambó en las 
"oligarquías caciquiles". 

Pero ni una palabra de condenación para 
la poUUoa personal de Santiago AU>a, ni 
una frase de protesta contra el ex ministro 
da Estado, que en las horas de peligro supo 
bntr da Espafla, son la mlsmi fortuna con 
qua salvaron la frontera Lerroux y el Ga
llego de Pucntcircas. cuando en nuestro 

desgraolado país soplaban airas de fronda. 
¿Por qué no hablan da Albat Porque eaa 

tro Alba y su digno rapresontantes e0 B a n 
eclona. el marqués da Olérdola, exlatla t m 
pacto político 7 financiero que afectaba dt* 
vcotomenta a Lerroux. 

Cuando el masqué» da Olérdola fué 14 
mal alcalde de real o:dan, loa ünloo» qu» 
sallan a la detasa da la gestión del ex ra* 
pubUcaiiQ naoiooaUsta dal Puf eran loa ra* 

" los . y en las últfena» aleoolonaa de dt-
! uiados a Oorlea, gracias a loa votoa de lo» 
radloalea del distrito da Hguaras, que pao-
laron una pública allanaa con al hombre da 
confianza da Alba en Barcelona, el sedo» 
Hlus 7 Rlus "triunfó". 

i Oligarquías caolquiatasT Ka los tiempo» 
en eme los radicales marociaron la con flauta 
da loa rcpublioaaos baroolonsaes, recurrien
do a procedimientos antldemocrátioos, co
paban donda podían, y si su fuerza y sa 
prestigio aa hublasa extendido al resto da 
Catatufla, a buaa seguro qua, dada la tra
yectoria seguida por la polltloa lemmxlata, 
el eaelqxrismod rojo hubiera arraneado del 
pueblo catalán au» eonvtodonea republica
nas mucho antea de que la conducta peras-
nal de Lerroui 7 au <bgno cantarada aa hu
biesen hecho acreedores a la execración da 
los damóeiataa barceloneses. 

IQné pretenden los amigo» da Alba 7 dal 
marquéa de Olérdola? ¿Ser loa únicos frres-
ponsaMas da cuantas desdichas han provo
cado ha clientela» polltioas, los gremios g ¿ -
heiaaotesT SI ello», los mu7 tunos, han ta
ñido «abierta en todas las mesas minlsta-
rlale». 7 han convivido . S9a los residenciados 
por cu Directorio miBtar, 7 han recibido dá
diva» 7 favorea, concesiones 7 ventajas, ;por 
qué DO a» retiran con las ganancias, que na 
son pooit», obtenida» durante su Intermi
nable, abrumadora 7 "revoluolonarfa" ae-
tuacMn rcpublleans? 

Los gérmenes de la deseomposlclón na-
clonai han surgido de todas la« charcas po
litizas, 7 la Icrrooxlsta es de las más he
diondas, ds las más terriblemente fecunda», 
de las que acaban con un partido, como aca
barían con la nación si algún día un vienta' 
de loo«:» empajara a Lerroux hacia las a l 
turas del Poder. 

ANTONIO FRANCO 

P«RA IR A LA EXPOSICION 

Lo que se tiene que 
pagar al chófer 

Do acuerde con la ponencia da Tr 
U.-banK, la Alcaldía' ha dispuesto que 
auto-taxis qua hagan servlolo desde 011 

uler punió de la primera zona señala 
para los coches de plaza a una de las puer
tas de la Ezpoalclón del Mueble, cobren sal» 
pesetas por uno o dos asientos sin retorne, 
y una peseta más por cada asiento suple
mentario cuando loa autos sean de primera a 
segunda categoría. Loa 'cochas de tercera 
categoría cobrarán cinco pesetas por uno 
de su» asicntoa sin retorno. 7 0'60 pesetas 
más por cada asiento suplementario, cuando 
presten Igual servicio. 
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D o n A l e j a n d r o 
y d o n E m i l i a n o 

Ambos personajes polltkos eran diputados 
a Cortes por Darcelona. Lo eran por los vo
tos do los trabajadores, qi'p, a falta de una 
orgnuiíiacián de. clase, etitán entregados a 
ComM y a Lcrroux. 

Y ust está Barcelona, con el peor Ayunta-
cniento de España, en el que falla el freno 
de una mlnorfa socialista, flsealizadora, in-
depfmlienle, que no tenga trabas de ninguna 
clase para su actuación. 

Mucho hablan los po'.UIcos catalanes de 
•u aiiior a Barcelona. Mucho hablan de eso 
las entidades patronales, mercantiles, obre
ras, de Barcelona. Pero los escándalos do la 
A'lniinlstraclón barcelonesa trascendieron al 
Parlamento. Mutuamente se acusan Illgueros 
j radicales. A ambos acusa In ciudad... 

Y Barcelona no se levanta, no progresa, 
DO rccliflea. De allí salen las propagandas 
pornogrificas más inmunda». En ans tabla
dos tiene marco excesivamente retribuido 
toda manircslación.Inmoral. Se Juega — o se 
Jugaba — en lodos los cafés, habiendo un 
garito en cada piso... 

Esa es la eonsccuenola del abandono en 
que liesen los obreros y la pequeña bnrgue-
aia barcelonett la rerdadera actuación poll-
-tlca. Comprendemos que esUn desilusiona
dos, asqueados ta&a bien, ante tanta des-
lea1|kd y tanta traición. Pero su deber es no 
abandonar la lucha, oríentindosc en el me
jor camino para vencer. . 

Seguir fieles a Lerroos y a Emiliano Igle-
•las es Inconcebible. 

JNO son republicanos. Jamás la monar
quía tufo nada que. temer de ambos seño
res. NI cu las Coiles ni fuera de las Cortes 
han actuado como revolucionarios, nl si
quiera c3ino propagandistas de un Ideal. 

¿No está claro ahora mismo que por no 
eompromelersc, Emiliano Iglesias dejó Bar-
eelona y Lerroux está en Tenerife? 

EL DILUVIO, de Barcelona, viene hacien
do desde hace meses una campaña decidida 
contra cato falso republicanismo. Los traba
jadores de Cataluña, por fin, deben formar 
fuertemente su propio partido de clase: el 
Partido Socialista. 

(De "E l Soclalteta".) 

En la Audiencia 
eEAALAMiENTOS PARA HOY 

ACDI>3<CLi TERIUTOIUAU 
Sala primera.—Audiencia.—Mayor cuan

tía. Don N . Garrido contra don M , Ducbv 
—Sur. Mayor cuantía. Hermanos A. Igle-
•taa contra Hijos de J. Tayá. 

Sala segunda.—Unlrersldid. Mayor cuan* 
tía. Don Francisco Guerrlcabeitia contra 
don Horacio Mararrlela y otros.—Olot. I n 
cidente. Don Juan Gómez Soler contra doa 
Narciso y don Josó Agusti. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Eeoclón primera.—Audicoria. Dos orales 

>or robo y hurto. 
Sección segunda.—Universidad. Dos ora-

tas por estafa, lesiones, hurto y atentado. 
Sección cuarta.—Un oral por sustracción. 

VISTA DE CAUCAS 
AUDIENCIA PnOVINCIAL 

Sección aagunda 
En esta Sección se vió una causa por es

tafa, cuyo hecho, a Juicio del flseal, no 
eonstllula delito. Sostuvo la acusaoión el 
letrado de la parte querellants. 

POR LOS JUZGADOS 

El da guardia 

El Juzgado del distrito del Oeste, secre
tarla de don Federico Orases, ha Instruido 
durante sus horas da guardia 28 diligencias, 
quedando en los calaboios del Palacio da 
Justicia siete detenidos, entre alloa un re
clamado. _ 

. ' | En honor da un Juox 

Los Jueces de primera Instanoia a I n j -
trueeión de esta capital obsequiaron ayer 
con un banquete a su compañero don Pe-
legria da Benito, recientemente nombrado 
Juca del distrito del Sur. 

El aelo celebróse en el restaurant Mar
tin. Además de todos los Jueces de Barce
lona, figuraban entre los comensales tres 
magistrados, que tuvieron a su cargo Jua
gados en Barcelona, y un Juea ha poco 
Jubilado. 

Entre los comensales reinó la mayor cor
dialidad 

Una detención 

Ayer, al pisar por lá calle Conde del 
Asalto Pedro Fuentes Caüleo. se cruzó con 
un Individuo llamado José GQell Oener, al 
cual, en ocasión de hallarse en Marsella, en
tró en amistad coa aquél, estafándolo cinco 
rail pesetas, que se n;gó a devolverle. 

Bl Fueates1 reqolrtó el auxilio do la po
licía que detuvo al José Otlell. Ingresando 
en la cárcel, donde quedó a disposición del 
Juzgado de la Lonja, secretaría de don To
más Riera y Sans. 

Sumarlo concluso 

El Juzgado especial ha declarado" oon-
oluso el sumarlo que fnstrula por homici
dio de Bernardo Amengual Roller, ocurrido 
el día 10 de mayo último en la calle de 
San Carlos, de la barriada de la Barcelo-
neta. 

En dicha causa figura proccaado, «orno 
uno de los supuestos autores del hecho, 
Antonio Malcus da Silva (a) "Por tugués" , 
actualmente en libertad provlalooaL 

Pájaro de cuenta 

En la Pln'A de Cataluña cuatro Indus
triales de esta dudad requirieron al auxi
lio de una pareja de guardias para que 
detuvieran a un individuo llamado Juan 
Murros Pulg, que desapareció da su esta-
blcelmlcnto de la calle de la Brulxa. sin 
pagar las cuentas que les adeudaba por 
unos pedidos de géneros que ascendían a 
4,500 pesetas. 

Al ser detenida el Morros ss la ocu
paron 325 pesetas en metálico. 

A te eárool 

Una pareja de la guardia civil detuvo en 
la carretera da Ribas a Jesús Sánchez Mar* 
Un, que ¡levaba una correa de transmisión 
de grandes proporciones, la que habla sus
traído de una bóvila de la calle de Tr in 
chan t. 

El Sánchez Ingresó en la prisión celu
lar. 

Por robar un canario 
Han ingresado en la prisión ealular An

gel Caaieliá y Henry Laaae. 
El primero fué detenido cuando salla del 

domicilio de Magdalena Ainados, alto en la 
callo de la Buena Suerte, de donde habla 
sustraído un canario flauta, con si] Jaula 
de metal, valorado en Junto en SOO pese-
las, y el Lanae llevaba una cesta contc-
nlenda tres gallinas vivas y doa muertas, 
no pediendo lustlflcar su legitima proce
dencia. 

Un aprovechado 
Una aefiora Samada Ana Marta Torán 

ha presentado en «1 Juzgado de gnardiü 
una denuncia contra un individuo, con el 
que hacia vida marital desdo haoe muoboa 
años en la calle de Bspalter, el cual desa
pareció eon 1,500 pesetas que la dló la 
Torán para que las Ingresara en la cuenta 
eorriente de la OaJa de Ahorros, 

Lo del Centra Re
publicano Radical 

de Poblet 
X I I I 

LA VERDAD DE LOS HECHOS 

A la opinión republicana y honrada 

Suspendida la reunión (1) general an
terior, los usurpadores del Centro de Po
blet, cuyo funesto poder querían oonsolídnr 
por medio de una asamblea, proyectaron 
otra, que celebraron algunos días después. 
I.a orden del dia a discutir en dicha asatti-
ble* (T) ara análoga a la de la anterior 
suspendida. 

Se trataba nada menos que de añadir un 
articulo adicional al reglamento Interior del 
Centro, el cual venia a decir, poco más o 
menos, que todos los asociados venían 
obligados a poseer un carnet de plena ad
hesión y disciplina a Lerroux. ¡Siempre el 
maldito personalismo que tan funesto ha s i 
do para nuestro maltrecho partido I Solda
dos da la República, | n o l ; siervos de Le-
rroux y del Gallego, i s l l 

También tenia que discutirse la expul
sión de los 33 compañeros; fíjese bien «1 
lector; todas esaa bases Importantísimas que 
dependían de ellas la vida del Centro, y la 
Injusticia perpetrada con los expulsado?. 
Iban a discutirlas y i Juzgar elementos ex
traños que siempre hablan vivido alejados 
de nuestra casa. La mayoría de estos ele
mentos (socios de nuevo cufio) eran reclu-
tados; algunos venían de lugares muy apar-* 
tados, y por ello se les abonaba el Importe 
del tranvía, y además percibían primas qttó 
oscilaban entre cuatro a cinco pesetas. 

Esto no es falso; podemos comprobarla. 
Además, dos de nuestros amigos oyeron una 
conversación, que sostenían en un grupo da 
estos intrusos, en la cual se decían unos a 
otros lo que hablan «obrado. | El colmo de 
la InjusticiaI Se nos ha atropellado por me
dio del elnlsno,' de la InOnencla de gablneto 
y por dinero. 

Nosotros, honrados obreros todos, que noi 
tenemos otro elemento da vida que la tarea 
diaria, no podíamos disponer nl de dinero, nl 
de Influencias. Conste, y lo decimos en vos 
alta para que todos se enteren, que el h u 
biésemos dispuesto do una eosa y de otra, 
no habríamos helho el mal uso que "ellos" 
han hecho. Somos defensores de la ver
dad y rechazamos siempre todas las Injusti
cias. Pensamos porque tenemos cerebro, CÍH 
«a que serla de gran utilidad tratar de ana
lizar si en alguna cabeza de los zán
ganos da Poblet, lo contiene. Nosotros cree
mos que no; es Imposible que discorrlendo 
como ae debe disourlr pueda llegarse bas
ta el grado máximo del mal. Sacrincar ami
gos, amistades, todo para nada; por lo que 
«S una quimera (para algunos) y por lo que 
es el "modua vivandi" para otros. 

Se consolidó el poder, por los votos de 
una asamblea cobrados- y se Juzgó a lo» 
compañeros expulsados por i » Jurado 
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que sólo sabia alargar la mano para cobrar 
Üt cantidad mezquina que recibían como re
compensa. Muflccos movidos a voluntad de 
plrns, pero muQecos cobrando, imanes mal! 

Cuando celebraron la asamblea (T) las 
prcoauclones adoptadas por la autoridad! 
eran mayúsculas. En la puerta del Centro 
tabla de ocho a nueve Individuos que guar
daban el orden ( ) ; inútil decir que todos 
eran desconocidos, si exceptuamos a uno que 
era del mismo barrio 7 que hada el ofldo 
de delator honorario. I Cuánto hubiera va
lido más que este sujeto de conducta nada 
jejemplar se hubiera dodicadó a otros me
nesteres y a aprender un poco de urbani
dad I 

La dignidad nos oliligó a nosotros a no 
acudir a la asamblea ( T ) . Se quedaron, 
pues, solos y completaincnts dueflos del 
(eampo. 

•¡Viva la armoníaI Porque la reunión (T) 
transcurrió con una ídem y una tan grande 
rapidez que todos los acuerdos es tomaron 
sistema relámpago. Nada, nl siquiera el más 
leve soplo de protesta se dejó oír en todas 
las proposiciones, ni siquiera se discutieron. 
Por lo visto todos los intrusos no tenían 
Otra consigna que la de decir que si en 
lodo lo que la Junta (T) presentase. Hasta 
tuvieron la generosidad (?) de perdonar 
• la misma el voto á i censura que una 
hsamblea verdad Ies arrojó por la cara, que 
fuá lo que los hizo dimitir, y nunca Jamás 
hubieran puesto los pies en el Centro. 1 Qué 
bello es perdonarl — dirá sin duda los fu 
nestos personajes causantes de todc lo que 
pasa en el glorioso .Ceatro da Poblet. 

Se nombró Junta tan aólo con un |af l 
fespentáneo. SI esto no ea democracia, que 
venga Lerroux y lu diga: democracia puro 
«sillo suyo. 

Como se encuontran en crisU de hom
bres quodarua efectivos en algunos 
cargas los mismos elementos de la Junta 
(T) anterior. 

Ya nos ocuparemos de esta nueva Junta 
de prohombres ( t ) y da todos sus sotos; 
por ahora nos hemos limitado a hacer cons
tar los hechos tal como son. 

¡Ironías de la vida!, como diría el poeta; 
loa socios dígaos (algunos de ellos funda
doras d d Centro) han sido atropellados y 
•xpulsados. Los vividores de la política, sin 
• t ro Ideal que el del lucro y el da la casa 
de empleos, y los intrusos han quedado 
los "amos" del Centro (al menos por ahora). 

Otra muestra de democracia marca Le-
ITOUZ y O allego de Puenteareos, capltos-
tes de la política corrompida y vividores de 
la misma. 

VAHÍOS s o c i o s 

E l t a b a c o 
"SACA" EXTRAORDINARIA 

Hoy entregará la Arrendataria s los es
tancos cigarros antiguos da veinte eénti-
noa. Inútil es decir que ningún comprador 
de buena fe podrá adquirirlos. 

Poner orden en las cosas da Espa&a es 
difíoH; pero meter en cintura a la Arrenda-
taiia y a los estanqueros es Imposible. 

¡No le parece al gobernador civil, sedor 
Lossada, que es llegada la hora de hacer 
algo en serlo en favor de los consumidores 
de tabacoT 

De todas suertes, bueno será que boy 
acudan los fumadores a los estancos, y a! 
se las da con la puerta en las narices, como 
es de suponer, formulen la correspondiente 
protesta a la autoridad superior de la pro
vincia. Así sabremos todos a qué atonornes. 

Don Rafael Sienra 
La noticia d d faliecimicnto de don Ra

fael Sienra, cónsul general del Uruguay en 
Barcelona, ha causado dolor pcofundo. Era 
una personalidad de mírito Indiscutible. 
Funcionarlo p óbito o ejemplar, ae destacó 
en su país como tal, dando pruebas de las 
más altaa cualidades de Inteligencia. 

El saOor Sienra fuá un franco y decidido 
amigo de la madre patria y más de una vea 
lo demostró asi, contribuyendo a Intensifi
car las relaciones comerciales entra los dos 
países. 

La muerta lo sorprendió en el hogar de 
sus grandes y más hondos afectos, rodeada 
de los suyos. 

Ayer, a las tres y modla ds la tarde, se 
efectuó el sepelio, asistiendo al acto nu
merosa concurrencia, entre la cud se des
tacaban distinguidas personalidades de esta 
ciudad. 

Descansa en paz y reciba BU distinguida 
familia el sincero testimonio de nuestro pé
same. 

Las Cooperativas y obras 
sociales de Cataluña en la 

Exposición de Gante 
Prosiguen los trabajos de organización 

para preparar la asistencia de las Coope
rativas, Sindicatos agrícolas. Mutualidades 
y demás obras sociales de Calduda a la 
Exposición Internacional de Cooperatismo 
que ha de celebrarse en Gante el próximo 
afio. 

Con dicho objeto se han celebrado algu
nas reuniones en el local socbl da la Fe
deración provlncld da Cooperativas da Bar
celona. Obran en podar del Comité orga
nizador las cantidades que algunas entida
des ofrecieron aportar en calidad de anti
cipo para atondar a los primeros gastos. 

Con respecto al reglamento que para los 
expositores ha publicado el Comité orga
nizador de dicha Exposición han aido pe
didas algunas aclaraciones por la Pedera-
dón regional ds Cooperativas Catalanas. No 
obstante ello, han sido ya pedidos tOO me
tros de terreno para que las entidades de 
Calduda puedan dar a conocer en Gante la 
obra que realizan. • 

Componen el Comité organizador, como 
presidente, el que lo es de la Federación 
regional de Cooperativas Calalanasi, Ven
tosa y Rolg; vicepresidente, J. Coloma Cl id -
meta, director de "Acdón Cooperatista", 
órgano de la cooperación en CataluCa; BO-
cretarlo generd, Durán y Guardia, secre
tarlo adjunto da la Pcderacl^n provlncld 
de Baredona; tres secretarios auxiliare*, 
designados por las entidades Modelo Si
glo XX, Quinta de Sdud La Alianza y la 
Nueva Obrera; como eajero, L« Flor de 
Mayo, y contador, la Unión de Coopcrallvaa 
para ta fabricación de pastas para sopa. 

Como presidente honorario del Oomltó 
ha sido designado el sedor Sdas Antón, de
legado ofloial ea Espada del Comité orga
nizador de la Espostoión y alma de la 
cooperación en nuestro pda. 

111 Comité eonstituído actuará bajo el 
nombre ds Comité de Calduda pro Expo
sición Gante y dentro breves días celebra
rá un aeto de propaganda, en lood que 
oportunamente se anunciará, d que serán 
Invitadas todas las Juntas ds las Coopera
tivas y obras sociales de esta capital para 
darles a conocer la slgnlflcaelón e Impor
tancia que tendrá la mencionada Exposi
ción. 

Concurso de becas 
Habiendo ofrecido dgunas Oorporade* 

nes y entidades el Importe de la matricula 
de los cuatro ados de duración de la ca* 
rrera de directores de Industrias quimioefl 
a los dumnos .que deseen cursan dichos 
esludios y no tengan medios para hacerlo, 
se convoca a concurso público para pro* 
vcer dichas plazas, concedidas cinco por tt 
Ayuntamiento de Barcelona, una por los 
sedores Vicente Ferrer y CompaOIa, una 
por los seflores Pére i y Xipell, una por los 
sedores J. Uriach y Compadia, una por loa 
sedores Morató y Senssteva, una d« 
Materld de Ferrocarriles y Constniodones 
y otras cuya contestación se espera, eos 
las bases siguientes: 

Los dumnos ban de ser mayores da 
17 aflos. Los padres, tutores o encargadas 
d d alumno no disfrutarán de Tina renta 
mayor de 8,000 pesetas. 

Serán preferidos, en Igualdad de olr-
cunstanelas los que hayan demostrado po
seer conocimientos espeotdes de química • 
que hayan Intervenido prácticamente es 
alguna de dichas industrias químicas. 

El alumno que no sea aprovechado da 
alguna aslgodura pierde d derecho del 
beneficio de la matrícula. El alumno que 
ha obtenido dguna de estas subvendonea 
habrá de hacer un depósito de 100 pese
tas para responder dol materld que InuU-
Ucs. 

Las solicitudes han de dirigirse d d i 
rector del Instituto de Química aplicada 
(Laboratorto de estudios superiores de Quí
mica) hasta el día 5 de octubre, a las ale-
te da la noche (Urgel, 187). 

La casa Manufacturas reunidas de la 
Industria textil, comprendiendo la gran Im
portancia que tienen las enssfianzas de di
rectores de Industrias químicas, ha conce
dido una beoa d Ins Ututo de Química apli
cada para que nn alumno, el que han tenido 
la amabilidad de designarlo, pueda estudiar 
dicha carrera. 

E s p e c t á c u l o s 
ELDORAOO. — Madana debuta d prt» 

mer actor Mariano Ozorea y se estrena M 
opérete "El tío Paco".—Bl éxito de "Cán
dido Tenorio", efectivo y Justo, no ha ea-
vanecldo a la Empresa de Eldorado, que, 
atenta siempre a corresponder a los conti
nuados favores del público, ha decidido oua 
mafiana ee estrene la opereta en tres aotoa 
"Bl tío Paco", haciendo su presentación al 
notable primer actor Mariano Ozorei, po
seedor de un talento nada común y de ex
celentes cualidades. 

La opereta vleaesa "E l Uo Paco", adap
tación de los chispeantes autores Angel To
rres dd Alamo y Antonio Asejo, lleva mú
sica del oélebr» maestro Ollbert, sobrada
mente conocido por haber musloado las ope
retas hoy día más en boga. 

"Bl tío Paco" compartirá seguramente 
d éxito con "Cándido Tenorio" en la b r i 
llante temporada Iniciada en Eldorado, que 
coa d primer actor Mariano Ozores ad
quiere el refuerzo de una verdadera per
sonalidad artística. 

TOROS 
PLAZA DE LAS ARENAS. — El domlnga 

se celebrará una gran novillada en la que 
se lidiarán seis toros de la antigua gana
dería salamanquina de loe hijos de don Vle-
toriano Angoto. 

La oomblnaoón de matadores agradará d 
público. El valiente Pastoret, Carralafuenta 
y Martínez Vera, que hará su presentaclós 
en Barcelona. 
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¡ O o o J 3 e r^a/t i s t a s s l 

S i y o f u e s e e l g e n e r a l . . . 
Desde luego que es una (rase sorrieale, 

{tero ya sa con)lpi'eiuler& a primera vista que 
oo voy a juzgar ol a prejuzgar «1 general 
Primo de Rivera; al este es el momento, u 
70 soy quien, oomo tampoco es mi preten
sión, dar ounsojo a quien ni ma oírla, 
al de mi los necesita; nada de eso; pero 
por los tieohos. por lo quo de éstos se dc-

'dnce, nunca como ahora so ha justideado 
tais el imperio do la razúa de la fuerza, 
«lea veces por encima ,de la fuerza de la 

Y, claro, ha aldo justificada la razón de 
la fuerza porque se ba derribado todo el 
andamio de la política de farsa y de enga
llo sin la menor oposición 7 porque por la 
fuerza se quiere establecer la moralidad en 
los gobernantes, el estricto cumplimiento 
del deber en los funcionarios de la Adml-
Bislraelóo, el respeto entre conciudadanos, 
«1 imperio del derecho en todos los órde
nes en que al Estado incumbo velar para 
• u observancia: en una palabra, se va a 
Imponer lo quo por educación- y eulturs y 
•spirllu de cqu-dad ya debiera observarse 
en una concicucla recta 7 honrada. 

Y e^to es lo que me Inclina a pensar que, 
tanto para establecer lo bueno como para 
gritar lo malo, si no existe una fuerza eoer-
«Iliva. no se hace lo bueno y si se hace 
lo nulo. ¿Tiene esto razón de sort De nin
guna manera; -pero los hechos, denruestran 
^uc es una realidad y quo hoy se convierte 
Cn necesidad la fuerza coercitiva. 

Ks por esto que si yo fuese el geníral 
Prime do Rivera me impondría a la. clase 
obrera y la obligarla a que constituyera 
CooperaUvas o a quo Ingresara on las ya 
•onslituldas, y, puesto quo esto habría de 
aerlc ua gran beneficio, no repararla en ser 
•zigonto con quienes voluntariamente no sa
ben o no quieren aprovecharse de un sistema 
•conómico que ha de llevarles a su etnan-
«ipación. 

Claro que para obligar a bacar un bien 
•o puede emplearse otraa armas que el os-
UnniUi, con ventajas directas o Indirectas, 
7 en esto caso, y para obligar hacerse a si 
mismo el bien eon quienes no lo compren
den, si quo quisiera ser el general Primo de 
Rivera y dictarla una disposición en estos 
• parecidos términos: 

"Docreto para Cocperotivas reftulatfaa 

Reconocida l« misión del Estado en fo-
Bentar la riqueza nacional, «1 ahorro, la 
beneQoencia, mutuallMio, instrucción y to
do cuanto sea mejorar el estado social • 
Intaleclual de los ciudadanos por medio da 
instüuelones adecuadas, entre las cnales es-
Un las Cooperativas obreras, que llenan es-
ios fines, poniéndose a cubierto eon ellas 
los obreros de las necesidades del día y, 
a su vez, para preparar un mejor porvenir; 

Reconociendo que hoy, más qne. nunca, 
be haco Indispensable el desarrollo de la 
•ooperadón para proporcionar eon más fá-
•Illdad los medios de vida necesarios a las 
clases humildes y que a su ves sirva de 
medios económico» y de regulación de los 
precios en general para las demás oíase» 
•ocíales, que también son víctima» de los 
•bu°os do lo» intermciiiarioa y especialmen
te de los acaparadores; 

Reconociendo que la» quejas y malestar 
de la clase obrera es debido a la Imposible 
fue se hace la vida y a la poea consi

deración quo so le ha guardado, teniéndola 
huérfana do uno legislación quo encauce 
sus ansias de reivindicación, lo que da lugar 
a que se defienda algunas veces eon estri
dencias y Tlolenola» al margen ds la ley y 
provoque «onfliotos ea los que siempre hay 
infinid.íd de victimas y la paz de loa espí
ritus no ea oomo debiera; 

Reconociendo, pues, quo no debe existir 
un solo obrero «la formar parte da una 
Cooperativa, se dispoae: 

1.* El Ululo de socio de una Coopera
tiva obrera de consumo tendrá valor mo
ral y legal para que se eonsldera a su po
seedor el titulo de "ciudadano laborioso" 
y la será reconocido para obtener la» ven
taja» y beneficios siguientes: 

a) Derecho do preferencia (en Igualdad 
de condiciones) a todos los empleos del 
Estado, DiputdCloneg y Municipios, aa cual
quiera forma que se solicitaren, y al Igual 
en ascenso» o promociones de la otase que 
fueren. • 

b) Por Igual razón quedarán, mediante 
dicho título, exento» del Timbre y demás 
gastos en la» solicitudes y obtención do 
dichos empleos. 

e) En todo» loa casos qna aa necesite 
el eertlficado de buena conducta el socio de 
una Cooperativa lo suplirá por an título do 
socio o certificación del mismo. 

d) Tan pronto estén en vigor estas dis
posiciones sa estudiarán otros medios da 
estimular a los cooperadores que estén den
tro de lo reculado, dándoles más ventajas 
y bcnuflelns para que constituyan el verda
dero estimulo a ser 00 operador. 

C* Para lo» aféelos del beneficio de t i 
tulo cooperador precisa que las Coopera
tivas queden "reguladas" y aa atengan an 
loa estatuios a tes condiciones siguientes: 

a) Su» eaooladoa. — Número Ilimitado y 
da una sola elase. mayores da «Res y ocho 
aBoa; debe distinguirse según sean o no 
cabezas de familia; consumir la totalidad 
de artículos que necesite en la Cooperativa; 
se la registrará eon el número correspon-
dlento al orden de entrada, eon ana nom
bres y apellidas, «Bos. profesión, domicilio, 
estado, núm-ro de hijos 7 fecha da an i n 
greso. 

b) El libro raglstro. - - Espeolllaará to
das las eefias del aenelado 7 servirá para 
extender el Utulo de sedo eon arreglo al 
mismo y para cuanto» certificado» se p i 
dieran, les cuales serán an Impraaoa qua al 
efecto se proporcionarán en el Ooblorno el-
V.I dé la provtneta. 

e) Cocnsstlbtas y raparlo. — L a Coope
rativa regulada tendrá da todos loa artioulos 
estimado» da primera neoeaidad para-la vida 
y que sólo repartirá, lo máa económíeameote 
posible, entre cus asociados, quedando pro
hibido absolulamante la venta al público n 
otra elase de eombinaclón, que aará tenida 
por fraude. 

d) El exceao da percepción. — Lo que 
sa entiende vulgarmente por beneficio for
zosamente aa le tendrá que dar la aplloa-
o!ón slguienle: al tO por 100 para el fondo 
da reserva colectivo; al éo por 100 para lo 
que se ea:o|a entre mutualismo, cultura In
validez, paro forzoao, solidaridad, propaganda 
coopera lis ta, ato., «te., y el SO por 100 res
tante para retorno o devolución a prorrata 
del consumo Tarificado. 

a) Preaorlpelones varias. — Cada alte la 
Cooperativa regulada presentará «1 balance 

por triplicado al Gobierno civil, medianía 
Impresos que éste facilitará, del que »a 
devolverá una copia timbrada, una copla 
qua aa arobivará y la otra ae ramitirá a 
Madrid al Centro Directivo y Estadístico 
qua ae constituirá para la preparación le
gislativa. Las Cooperativas reguladas dis
frutarán de exención total da eontribuelón 
urbana, taduatrial. Impuesto del timbra 7 
de los demás arbitrios del Estado y M u 
nicipio. 

Franquicia en ¡as Aduanas de loa articulo» 
da comer. 

Privilegio en loa transporte» an cuanto 
a preferencia de carga y de tarifa^ la mis 
baja. 

Una ves puesto en vigor este decreto so 
estudiará la concesión de otra» veiUaJas y 
un reglamento completo que aclara estaa 
disposiciones eon máa detaíleo. 

f) Organización federativa. — Las Coo
perativas reguladas constituirán Uniones lo
cales que luego formarán Federaclonea rc -
gionalea y de ¿ataa se eonstitulrá un Co
mité nacional. Satas Unlone» tendrán por 
objeto realisar la» compra» al por mayor 
y en. común, asi oomo el Interoamblo de 
produotoa, manteniendo «strecha relación 
entra el y la» Federaclonea, guardando la 
anidad eeplrltual para trabajar por al fin 
qua tea Informa. 

Bl Comité nacional cuidará de las fun
ciones federativas, de la orientación y pro--
paganda y estará encargado del Centro D i 
rectivo y Eatadistlco. 

g) Sanciones. — Las Cooperativas qua 
habiendo merecido la aprobación por el go
bernador, aegún esta» disposiciones de en
tidad regulada, y dejasen de cumplir lo pre
ceptuado en las mismas o lo contravinieran, 
perderán esta condición y todos los pr iv i 
legios y ventaja» Indicados, al Igual que su» 
asociados, sin perjuicio de Incurrir en mul 
ta que oscilará entro oten y cinco mil pe-
aetas. 

h) Exclusión.—Las Cooperativas no re
guladas, aean lucrativas, obreras o de la 
dase qua sean, no gomarán da los expre
sados beneficios ni de exención alguna y 
serán consideradas como Sociedades mer
cantiles para todos, loa efeetoa legales." 

•ato ea lo quo me parece haría; Iquién 
sabe al no negaría a tanto o haría más 1 Lo 
alerto es que, ana vea aUerto el camino de 
las facilidades y que la mayoría de loa obre-
roa comprendieran la bondad y «flcaola de la 
000 pe ra el ón, yo ereo, estoy de ello conven-
oído, que no ioaurrlrlamos en «1 defecto de 
esperarlo todo del Estado; veríamos cuánto 
puede haeera* por «1 «ludido sistema y eon 
seguridad que so entrarla de lleno en el eoo-
perattamo, abrléndoae eon ello una era de 
paa y felicidad que tproveeharia a todas 
iaa sitara acólales y eon la mayor cantidad 
los eooperatlstas que más trabajaran en la 
obra da la eoteeUvisaelón, que es por donde 
máa pronto ha de alcanzar «I proletariado 
su bienestar. 

B l una Matlma que 70 no aaa al general... 
pero más, mucha más lástima ea que lo» 
obrero», lo» que pueden haeerlo y a quie
nes máa totareaa, no lo bagan «ta tantos 
estímulos, 

ELADIO GARDO 

Este numero ba sido f 
sometido a la previa eao- | 
sura militan. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

, - . -—Observe usted — d í j o m e el viejo 
y experimentado p o l í t i c o oue muchas 
veces me ha aclarado honduras tene
brosas del picaresco ar te de gobernar 
e n E s p a ñ a — que a p a í s alguno c o n 
viene oomo al nuestro la doflnioián 
que la Academia da del vocablo " o l i -
erarqula". 

A mano el Dicc ionar io sobre la me
sa, a b r í y l e í : 

" O l i g a r q u í a . — Gobierno de pocos, 
y es miando algunoe poderosos se 
aunan para que todas fas cosas de
pendan de s ú a r b i l r i o . " 

—Efect ivamente — a s e n t í — , porque 
de pocos, aunque poderosos, se c o m 
p o n í a la mesnada que ha venido des
de liaoe muoho t iempo empuiando a 
E s p a ñ a a la r u i n a y el desastre. 

—Pocos p a r e c í a n — s i g u i ó e l v ie jo 
p o l í t i c o — ; pero eran muchos, porque 
cada uno do los que, como canjilones 
á¿ noria) s u b í a n y bajaban del dulce 
mando y el provechoso Poder h a c í a 
c r í a , y, como u n pulpo giganlesoo, ex-
•tondía PUS t e n t á c u l o s a todas las fa 
cetas de la a d m i n i s t r a c i ó n del Estado 
v chupando po r las ventosas de cada 
í c n t é r u l o el sabroso j u g o en que so 
c o n v e r t í a el laborioso sudor de los es
p a ñ o l e s . 

D e s e n v a i n ó del bo l s i l lo m i i n t e r l o 
c u t o r u n p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o . 

— V a usted a ver c u á n c ier to es lo 
do la c r í a y al pu lpo . A q u í tenemos a l 
i l u s t r e je fe de pa r t ido sefior S á n c h e z 
Guer ra , que, no satisfecho oon serlo, 
ba sacado da l a oscuri t lad y la m e 
d i a n í a a u n h i j o y tras sobrinos. 

—Sacar es. 
—Modesto s i se le comipara con Ro

m a n ó n o s , que ha hecho personajes y «estores de l a cosa p ú b l i c a a cua t ro 
¡ jos y u n yerno. 
—Excelente padre de f a m i l i a . 
—Como B u g a l i a l , uno de los p o l í t i 

cos enanos, que h a colocado en al a n 
damio de la p o l í t i c a a dos sobrinos, 
u n hermano y u n yerno. 

—Enternece verdaderamente e s t e 
cuidado do l a parentela . , 

— E l p rop io Maura, el austero se
fior Maura , ha empingorotado a u n 
bf jo , va r io s sobr inos y u n pariente l e -
j a n o . E n cambio. G a r c í a Pr ie to , el 
nombre de las "esencias l i be ra l e s ' , no 
b a h í a aupado hasta la p e r f u m e r í a n a 
c iona l mas que a u n sobrino y u n c u -
fiádoj pero h a b í a hecho diputados a 
siete pasantes de su bufete. 

-^-Pasemos p o r los pasantes, que, 
p o r lo menos, o l e r í a n b i en con las 
« s e n o i a s de su je fe .y nodr iza , y d í 
game si a h í hay algo de L a Cierva. 

B u s c ó el v ie jo p o l í t i c o . 
—Agazapada estaba hacia al final 

l a t r i b n e i e r v i » t a , compuesta da dos 
b i j o s , u n hermano y un p r i m o . ¥ , po r 
n o f a t i ga r su a t e n c i ó n , dejo de m e n 
c iona r que cuantos hombres han v e 
n i d o sonando en la p o l í t i c a aventure
r a que se ha desmoronado con «1 t e 
r r e m o t o m i l i t a r — B u r g o s Mazo. Si lve-
ia , Sagasta, B e r g a m í n , C á n o v a s , Gas-
set — f o r m a b a n una red espesa y d i -
v e r s i ñ o a d a que c u b r í a el mapa de E s 
p a ñ a . Y osa red de min i s t ro s , de d i p u 
tados, de senadores, fo rmaban la o i i -

Cabos sueltos 
g a r q u í a que, oomo ba escrito el D i c 
c ionar io que acaba usted de leer, era 
u n h e r m é t i c o apelmazamiento de p o 
derosos que se jun taban con admi ra 
ble tacto de codos para que las cosas 
marcharan a su a rb i t r i o , s i n que el 
marbete que los d i s t i n g u í a impor t a ra 
gran cosa, porque unos y otros eran 
igualmente incapaces. ¿ N o es estupe
faciente que esas d i n a s t í a s de po l í t i 
cos bueros^y ebenos, que d i jo Que-
vedo, hayan dominado durante tantos 
afios? 

— S í , sefior, estupefaciente y enor
memente absurdo es e l lo ; pero hay 
algo m á s absurdo. 

— ¿ M á s que eso? 
— M á s : que d e s p u é s de lo que aca

bamos de ver e s t é Espafla t o d a v í a en 
p í e . 

• • • 
Todas estas p e q u e ñ a s t r ibus de pe

q u e ñ o s gobernantes han recibido muy 
mal , naturalmente , al nuevo r ó g i m e u , 
del que dicen que no d u r a r á y que 
hay que esperar. 

Creo, como ellos, que, como durar, 
no ha de durar mucho ; pero sí lo bas
tante para dejarnos curados. L a i n 
t e r v e n c i ó n del c i ru jano cesa cuando 
el m u ñ ó n del miembro amputado e s t á 
en franca c i c a t r i z a c i ó n . 

Pero esperar. . . 
No creo t a n manso al pueblo es

paño l que nuevamente se deje guiar 
p o r los malos pastores enumerados 
m á s a r r i b a : los G a r c í a Pr ieto, los 
B e r g a m í n , los Bugal la! , los L a Cierva, 
los S á n c h e z Guerra . Los propie tar ios 
actuales del Poder lo a r r e n d a r á n a 
o t ros hombres cuando consideren t e r 
minada l a limipaoza, y hagan los hados 
que lo» e l i jan oon ac ier to ; pero, ¿ v o l 
ver a lo de antes? 

Pero hay que hacar la debida j u s 
t i c i a . No iodos los p o l í t i c o s Opinan 
del m i s m o modo y hay algunos que no 
quieren esperar: el amigo M e l q u í a d e s 
y los suyos. 

Los re formis tas han escrito u n d o 
cumento que piensan presentar al D l -
' reotor io m i l i t a r y en el que se dice 
que el r e fo rmlsmo ba vis to con gusto 
que el Poder m i l i t a r va aplicando p r i n 
cipios de aquel pa r t ido y que, como 
consecuencia, los reformis tas se o f re 
cen para colaborar directamente en la 
labor m i l i t a r . 

Estos futuros colaboradores f o r m a 
ban hace q u i n ó e d í a s par te do la mes
colanza l ibera l , que les p a r e c í a de 
perlas. 

L a casta de los agradadores de Se
gismundo n a c i ó con el p r i m e r h o m 
bre débil que se inc l inó ante el p r i 
mer hombre fuerte. 

No se ha ext inguido la casta. • • • 
E l c a p i t á n M a y m é s es un h a b i l í s i 

mo abogado — y le bago el reclamo 
completamente g r a t i s — ; pero a veces 
toma el r á b a n o por las hojas y nos 
toma a los d e m á s p o r payasea. 

E l insoportable b a r ó n de Viver p re 
s e n t ó el m i é r c o l e s , en s e s i ó n del A y u n -
micn to , una p r o p o s i c i ó n pidiendo, en
tre p i ras cosas, que se solicitase del 
Poder, p ú b l i c o una v i s i t a .!•? inspec

c ión al Munic ip io b a r c e l o n é s , v i s i t a 
que. con p o r d ó n del h a r ó n , h a b í a pe
dido yo hace tiempo y antos que £1. 

Y el "amigo" M a y m é s , p a s á n d o s e 
do l is to, c o n t e s t ó que era extraflo que 
el b a r ó n hubiese pedido esta v i s i t a 
ahora, cuando pudo hacorio al empe
zar sus tarcas conccjilosj-, hace tres 
a ñ o s . Afiadió Maymés quo en el A y u n 
tamiento y en la E x p o s i c i ó n eran todos 
gentes honorables que no d e b í a n pedifl 
aquella vis i ta , aunque no la temen si 
se hace. 

l iase tres a ñ o s , s e ñ o r M a y m é s , h a 
b r í a sido g e d e ó n i c o pedi r que se i n s 
peccionara la g e s t i ó n desastrosa del 
Ayuntamiento , porque lá L l iga , d u e ñ a 
de nuestros deslinor. entonces—y ms 
tomo que l a m b i é n ahora—, se h a b r í a 
opuesto. Empleado este especioso a r 
gumento ante u n Jurado de i m b é c i l e s 
por u n abogado tan travieso como 
Mayinós ta l vez fuera efleaz; poro a q u í , 
dónete todos nos conocemos, resulta de 
una candidez insospechada. 

Apar to oslo, quo no es inooo de pa 
vo, he de hacer observar al "amigo" 
M a y m é s quo en el Ayuntamiento y en 
la E x p o s i c i ó n todos cuantos manejan 
ambas gestiones son hombres h o n r a 
d í s i m o s y honorables. 

Muy b ien ; pero si un d í a alguien, 
me acusara de comerciar i l íc i taonente 
con la le t ra de molde, me f a l t a r í a 
t iempo para pedir que u n t r ibuna l de 
periodistas invest igara lo que hubie
re de cierto en la a c u s a c i ó n . 

Cuanto m á s honorables y p u n t i l l o 
sas las gentes, en trances de h o n r a 
dez, m á s prontas para pedi r que se 
haga luz, mucha luz, en su conducta, 
que en tales asuntos no basta con la 
a f i rmac ión propia y es urRente y ne 
cesaria la a p r o b a c i ó n ajena. 

Se r í a , a d e m á s , conveniente que 
Mvtymás archivara d c í l n i t i v a m e n l e el 
manoseado lugar c o m ú n de las " m a 
licias del a r r o y o ' con que so revue l 
ve contra el b a r ó n de Viver . 

E n ese arroyo, s e ñ o r M a y m é s , no es
t á n solos los golfos y las mujeres p e r 
didas. E s t á n t a m b i é n todos los c i u 
dadanos n quienes, con r a z ó n o s in 
ell?, no satisface lo que en el A y u n 
tamiento se viene haciendo, n i lo que 
se viene deshaciendo en la Expos i 
c i ó n . 

Y esos ciudadanos, que son t a m 
b i é n gentes honorables, v e r í a n icón 
gusto que se demostrase ro tunda 
mente que, en efecto, son igualmente 
honorables los d e m á s . 

Escaparse por la tangente, s e ñ o r 
M a y m é s , es h á b i l , pero no nos con
vence. 

FEDERICO l 'RREGHA 

Proverbios orientales 
No corras, no te apresures demasiado; 

ve despacio. Pero ¡ay de ti si te entra al 
sueno en medio del caminoI 

• • • 
Levantó la mano y pega en seguida. 81 

no, te cortarlo la mano y el brazo. 

• • • 
El mejor entretenimiento es pensar aa 

trabajar otra ves. 

• • • 
Tl-Chia-Fu prometió la Luna a su ado

rada, y como la Luna no bajaba nl él po
día subir hasta ella, tuvo que pintársela en 
el vestido para ser fellx. 

• • • 
TI-CHIN-FU. 
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• B a r c e l o n a d e n u n c i a n d o 
Le üiUma «esión municipal puso lodlree-

lemeote de taanifleato el error 7 el perjul-
ato que ocasiona a la ciudad la compra de 
perqués efectuada, porque lo gravoso para el 
presupiiaslo, no son las sumas fabulosos 
isvertldas en la adquisición, sino el gaato 
eonatante de entretenimiento que dichos In
mueble» origina. 

Ahora se Intenta destinar unas parejas de 
la seeolón montada de la guardia urbana a 
la vigilancia de loa bosques municipales, en 
atención al gentío que acude a ellos durante 
la temporada de recolección de actas, 7 aun 
cuando Jamás habla sido menester vigilar 
la» monUflaa próximas en tal época, porque 
la expeneneia demuestra que, por la oor-
dura de nuestro vecindario, no se provocan 
inndentes ni causan dados en el arbolado 
al en las propiedades, con destinar unos In
dividuos a la repetida vigilancia no sa con
seguirá ni evitará nada, porque si bien, an
dando el tiempo, todo cuanto ilconoo nues
tra vista será Parque municipal, pues Dar-
oelona acabará comprándolo todo, hoy por 
boy los parque» ocupan sólo una pequeña 
extensión en nuestros montes, y como en 
ellos no tenemos plantaciones ni hemos 
pocsto mis que grandes mojones señalando 
la parto que e» de propiedad municipal, v i 
gilando ealo» puntos no quedarán vigiladas 
las monlaflas. 

Otro Inconveniente consiste en que los 
guardias que vayan al Tlbldabo o a Vallvl-
drera, entre ir 7 volver Invertirán el tiempo. 
Más hubiera valido que la previsión del 
Ayuntsmlento dispusiera la vigilancia de las 
estaciones del ferrocarril de SarrU, desde 
el pie del funicular a Las Planas, en las 
qnc, por deflclenclas de la Compañía, en 
días festivos se presta el servicio de cual
quier mnd'i y las personas se agolpan por 
centenares en los aniones, promoviéndose. 

desde las seis de la tarde hasta las dles de 
la noche, una algarabía Infernal, en la que 
todo el mundo voeilera y lucha a pu&ctase 
limpio para tomar «1 tren, nleotrea loa ra
teros aproveehan ia ocasión para sustraer lo 
que pueden, y 10» desahogadoa para magrear 
cuanto les placea. 

Estas son Ks vigilancias que deberla es
tablecer el Municipio, y no la de recogida 
de setas, efectuada por gentes pacificas que 
recorren aisladamente los bosquea ala pro
vocar aglomcrac.ón ni disturbio alguno; pero 
como pare-e que llega la hora de hacer 
algo, o de suponer qua as haoe, le nos ocu
rre enviar urbanos montes trrlba, para re
ventarles a ello» y al caballo sin Doalldad 
práctica ninguna. 

Loe alrededores de Barcelona están sn-
flelentemente vigilados por la guardia civil, 
les mocos de escuadra, los guarda Jurados 7 
por el somatén, por lo que no precisa ni 
han de hacer nada en ellos onos urbanos que 
perderán el día yendo 7 viniendo. 

Además, pan la vigilancia que is preten
do establecer, hace falta comprar cuatro ca
ballo», 7 el Ayuntamiento, siguiendo la tra
dicional eostombre de eludir las adquisi
ciones por »uba»ta, solicitan que »e le exi
ma de ésta, en la que no tenemos Incon
veniente, máxime cuando en la última sesión 
•e dló cuenta da que acababa ds autorizár
selo para prescindir de aquélla, y adjudi
car al Banco Hispano Colonial, por una can
tidad que raya en seis millones de pesetas, 
la urbanización de la Qranvla Olagonal. 

SI para unas obras que costarán seis mi
llonee no es necesario acudir s la subasta, 
creemos que lo ea menos para comprar cua
tro caballos, y, mientras, puede continuar 
la historia do ü Barcelona grande, hacendosa 
y haoeatKsts. 

D e p o r t e s 
NATACION 

•imkluben Heptun. — O. H. Barcelona. 

El festival celebrado el miércoles dllimo 
en la piscina del C. N . Barcelona marca 
una feoha memorable en los anales del de
porte natatorio. 

La eooperaolón del famoso campeón mun
dial Aroe Borg fué Justamente apreciada por 
el numeroso público que acudió a la fiesta. 

La piscina del C. N. Barcelona se hará 
memorable y su nombre correrá de boda en 
booa por todo el mundo desde el momento 
en que Arne Borg ha batido el reeord del 
mundo de los 880 yardas que detentaba el 
americano Norman Rosa en 11' t i " 1/5. 
Arne Borg empleó 10' 37" á / 5 , o sea 19' 
t / 5 meaos. 

El público, puesto en pie, tributó al gran 
nadador sueco una ovación inmensa. 

Aplaudiéronse asimismo todas las demáa 
pruebas, especialmente loa saltos, en los que 
participaba también la ex campeona Inglesa 
mies Bell Whlte. 

El selecto programa se efectuó según los 
siguientes resultados: 
00 metros, dobutantee laterclubt. Piñal. 

Primero. Fontanet, C. N . a., 13" t / 5 ; se
gundo, Simón, C. N. B., 43 8/5; tercero, 
Vlla, del Club de Mar, 16 s. 

Partido ds water-polo sntre loe equipos 
A. y B. del O. N. B. (tereere categoría) 

El equipo A, integrado por Casanellas, Sa
la!, Coll. Galilea, Palau, Torsk, Fontanet (8.) 
ganó por á goals a t . 

183 metro», relevo», cuatro estilos (Inter
nacional)' 

Primero, equipo Neptuo, formado por Ar
oe Borg. Anderson, Oumpel, LJnnghvlst, 1 
m. SI ».; segundo, equipo C N . B . formado 
por Tusell, Lavlila, Trueta, Peradejordl, 1 
m. 37 e. t / t . 

Salios palancas 8 y S metree f trampolín. 
(Intemeolenal.) 

Efeotnaron notabilísimos ealto» mlee Bell 
White, Jabansson, del Nepton; UUó, del At-
Idtle; Tort y Nauts, del G. N . B. 

Intento record del mundo de lee 990 yarda» 
(metroe 804r73) por Anta Borg. 

100 m., 1'7; MO m., I ' I T 8/5; 800 IB., 3'48 
1/5; 100 rn., V l í 1/5; 500 m , S'SS; 600 
m.. 7'WS 1/5; 700 m., 9'16: 800 m., iO'iS t / S ; SOn». 10'87 4/5. 

Rebajado por consiguiente el reeord de 
Ross ea 49 s. i /6 . 

100 m. brsza ds pecho. (Internacional.) 
Primero, Jobanason, del Neptun, 1'2* J /5; 

segundo, Costa, del Pop, l-30 4/6 . 

I de Demostración por Arne Borg del 
espalda. 

Partido Iniernaeluiiel de water-polo Neptun-. 
Bereelona. 

Oenó el equipo campeón de Suecla por 6 
goal» a 0. 

El equipo looal se defendió bravamente da 
la avalancha de lo» sueco», y aunque tuvo 
ocasión para marcar no le acompañó la for-
tun. Lo formaban Gruelle, Tussell, Pulgí 
Basté, Ql&ert ( L . ) , Oibert ¡F . ) . FonUnet. 

Con este festival ha terminado la brillan
te actuación del C. N . Barcelona que. »ln re
parar en •aoriflelos, ha proporcionado a loa 
aficionados al más sano de los deportes ana 
serie de brillantes festivales con la eoope
raolón de los más renombrados Qlubs extran
jeros. 

FOOTDALL 

El Alhletio sn Boroelona El Alblétie dé 
Bilbao, campeón de Kspafta. viene a Barce
lona con todos sn» elemento» dispuesto a 
mantener la supremacía que le adjudicó el 
titulo que ostenta. 

Ayer ae recibió un telegrama en las ofici
nas dal F. O. Barcelona concebido en aatos 
términos: 

"Rápido vUroes saldrán Vidal, Rousse, 
Acedo, Duflobeitla, Sabino, Larras a. L* ga
rre la, Germán, Laoa, Travieso, Josd MorU 
Belaustegut, Ooltla, Canticio, Alonso, acom
pañados directivo Duñabcitia, entrenador 
Penlland. — Saludos, Athlétio Olub." 

Por su parte el Barcelona »s dispone a 
afrontar la lucha con sa temible rival poseí
do de la ooafianza que le han dado sus ú l 
timos y resonantes triunfos. 

Planteada asi la lucha y teniendo en cuen
ta el F. C. Barcelona que loa dos partidos 
que ha de Jugar eon el Athlétio se presentan 
00a tdénttaas oaraoterísticos que una final 
de campeonato, en el deseo de que la con
tienda se desenvuelve en condiciones de per
fecto equilibrio, con garantías mu ta a» pera 
loe equipos qne han de luchar, ha requerido 
el concurso del árbitro señor Montero, del 
Colegio regional Centro, cuya pericia ofrece 
plenas eegurldade» de rectitud y acierto. 

P. O. martineno — R. O. D. EspsAol. — De 
intensa emoción promete ser este partido, 
qne se celebrará en el campo del primero el 
domingo próximo, ya que, a pesar de la po
tencialidad del "once" espafiolista. cuya puer 
ta defenderá el coloso Zamora, están dis
puestos los simpátloos muchachos de Is ba
rriada de San Martin a demostrar que no en 
balde supieron conquistar el honroso Htnlo 
de oampeones de España y de Cataluña, gru
po B, cuyo blasón quieren mantener en lodo 
su esplendor. 

ATLETISMO 

Además de los numerosos premios eon 
qus cuesta el primer campeonato de Gracia 
de marcha allélica organizado por el Centro 
Excursionista Rafel Casanova para el próxi
mo día 80 del eorrientc se han recibido 
otros no menos Importantes de los siguien
tes seflores: 

Marti ni Rosal, Sociedad Atracción de Fo
rasteros, Schllbug 7 eompafile, Félix Mecstu, 
Adolfo Andrés. Enrique Mlla, Julio Llacuna, 
Enrique Badla 7 llamón Marvá. 
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L o s p a r i a s d e l a c e r o 

Hemos dicho varlaa VBOM qu« el 
progreso de loa Ka lado» U n U o » . co
pio la l iber tad o la democracia da La-
giatu.-ra, es <pura fllfa. 

Aunqae los t í m p a n o s aa realeatao. 
ioais tamoa coa la matraca, qus el 
asunto lo vale j l a oera qua tanemoa 
¡en las orejas es mucha. 

Ea la Qran B r e t a ñ a ea l ibra al p r í n 
cipe da Gales, son l ibrea loa parea de 
la C&mara alta, los prelados da la 
Ig les ia anglicana, loa banqueroa da 
L o m b a r d Street, loa j u d í o s de Govenl 
C a r d e n j la City y iodos cuantos al 
levantarse se l o encuentran iodo 
beeho. 

Kn Yanqui landia progresan loa m i 
l lonea da F o r d , de Astor , de loa naba
bes de F i f i Av. r,uo; loa e s c á n d a l o a da! 
Tanunany H a l l ; los latroeinloa j p i 
r a t e r í a s de las C o m p a ñ í a s patrofaraa; 
loa estragos del a lcohol ismo, a pa?ar 

(rie ta p r o h i b i c i ó n ; iaa e o r r e r í a a del 
i m p e r i a l i s m o po r Centro y B u r a i u á -
r ioa , po r el A t l á n t i c o y p o r al Pac í f i 
c o ; iaa vandaladas del K a Kluz K l a a ; 
l a casa del hambre de color, etc., alo. 

l ' na prueba del progreso Indudable 
de loa Esladoa Unidos nos lo prueba 
l o qua ocurre coa la j o m a d a da I r a -
bajo ea el t r u e l del acero. 

L a Steel Corpora t ioa as una de las 
{eonoeatraciones capital is tas tn&a po
derosas del mundo . 

Emplea a setenta m i l obreros. Po
see cua t ro m i l k i l ó m e t r o s de v ía f é 
r r ea , s e s e ó l a m i l furgones, una flota 
de aienlo veinte navios, cuatrocientas 
minas , veinte m i l hornos de cok. Oaaa 
m i l mi l lones de d ó l a r e s todos los aflos. 

L o s je r i fa l tea del Consejo de A d m i -
n i s i r a n ó n son los veint ic inco reyaa 

.de l d ó l a r , con Morgan a la cabeza, que 
c o n t r o l a n el mayor lote de r iqueza dal 
globo. 

Pues b ien : esta banda gavilana de 
l a o t r a o r i l l a del O c é a n o ae niega ter 
minan temente a i m c l a n l a r |a Jornada 
de ocho horas en las minas , for jas , 
a l tos hornos y establecimientos meta-
hirgioos de su propiedad. 

Rige la jo rnada de ocho horas en 
toda Europa, en casi todo el cosmos, 
has ta en T u r q u í a , basta en E s p a ñ a 
p o r ahora . 

Be ha ea tab lacádo haca t iempo el 
aistema da loa tres toraos o equipos 
de oobo horas cada uno aa las indus
trias del h ie r ro y del acero del Cana
dá, dal J a p ó n , dé la India, del Af r i ca 
del 8ur . 

T, entretanto, a loa setenta m i l es
clavos da l a Steel Corporat ioa se les 
siguen exigiendo t o d a v í a las doce bo
ros del an t iguo r é g i m e n . 

|Dooa horas de trabajo m e t a l ú r g i 
co, de lucha coa el h ie r ro y coa el 
fuego, de sudar y peaar l Se dice p r o a -
l o . {Doce haraa de cabeza en el inf ier 
no, ea las llamas y la pez da las ca l 
deras de Pedro Botero I Ea espantoso. 

Asi l a Steel Corpora t ioa no e n 
cuent ra carne blanca, no hal la pelo 
rub ia paca n u t r i r ana brigadas y t i e 
ne qua sobar mano de negros, de 
ebinos J 4a mejicanos, de toda la 
eseoria de uno y o t ro con U ñ e n t e . Y 
aun este miserable mater ia l eacasea, 
porque a los cuarenta a ñ o a ae l icencia 
por InAll lea v por improducl ivoa a loa 
eaplotadoa oe esa ter r ib le Indus t r ia . 

En 1019 los m e t a l ú r g i c o s nor tea 
mericanos ae declararon en huelga y 
la perd ieron . Por la t r a i c i ó n de G o m -
pera hubieron da volver con la cabeza 
baja a trabajar iaa doce horas. 

D e s p u é s , la u n i ó n de las iglesias l i 
berales, ana Conferencia de sacerdo
tes de todos los cul tos . Algunos f a b r i 
cantes de maquinar ia y hasta la Socie
dad de combustibles del Colorado se 
interesaron por los parias de la Steel. 
Pero mls-ter Gary, el gerente de la 
Empresa, a lodos ha contestado que 
nonea. 

Reolentemenle, ahora mismo, Gary 
acaba de aferrarse en su punto de 
v i s ta . 

La Uni ted Steel Corpora t ion no 
puede d i s m i n u i r un m i n u t o la Joma
da, ni aumentar u n c é n t i m o el j o r n a l 
de aua obreros. Gary " d i x i t " . 

Y el t ío Bam asiente. 
C é s a r , el inmenso pueblo, la i n n ú 

mera grey de negros, amar i l los y co
brizos, que muere de fa t iga por t u 
g lo r i a , te aaluda. 

ANGEL SAMBLANGAT 
P a r í s . 

lo Unto, para el día siguiente. ;No ea este 
un perjuicio para al público T Lo as mis de 
La que a primera vista paree*. Y, sin embar» 
go, los oarteroi proponían que la hora de 
este reparto no se alteras* y que para el 
correo Interior aa oreaaa al nuevo reparte 
que antes hemos citado, coa personal espe< 
elal. No a* ha querido. 

Bogazuoa al gobernador, aefior Lossada. se 
flj* en la Importancia de esas njpdlflcaolo-
nes, ya qua parees que al administrador da 
Correos no sabe da qué va. Preclsamecta, 
desde satas coliuni>aa, hemos presentada 

sltcaoMa de Correo» en forma bien OUM 
ra. Sobre todo, lo escrito por onestro ocla-* 
borador R. 8-, y mis al articulo poblieade 
el t 6 del eorrlente. Fijase aa ello el actor 
Lossads, y si quiere oenvencara* má? mande 
realizar ana Inspección, basindosa en nues
tras dertunetas, y tenga la segundad de que 
sacará buen partido y no perderé el tiempo. 

A cnnsecueDela de toda este desbarajus
to los carteros nombraron ayer ana Co
misión para entrevistarse con el sefior -Olla, como administrador de Correos, para expo
nerle los perjuicios que Irrogaba a más de 
400 hombres, y al público, si ss lleva a cabe 
lo dispuesto y presentarle una forma mis 
ea armonía con la ra i y la josUola. i Sa
ben ustedes qué contesté dleho sefiorT "Que 
no podía realblrles porque el asunto ya es
taba "acordado''... y rúa serla Inútil toda 
dlscusléa". iCaraoolasI 

No hay qua decir que esta IpséUta coa-
Lcssada sobre este ease y la recomendamos jerarquía, solivianté a los cartero» en tal forma que dlflellmeote aa la perdonarán. 

Esto, sefior Otto, es muy poco dlplomi* tico. Los cartero» no se merecen esto» desprecios, pues no de otra forma se puede 
calificar lo becbo por usted ayer, de lo qua protestamos. 

luslstlmos en llamar la atención del sefior 
Losada sobro este caso, y la recomendamoa 
atienda a las Justas demandas de los car
teros y, sobre toda, no se deje sorprender 
por los qua le envían andnlmoa. que, por le 
regular, sea gente sospeehosa o embos
cada... 

D e C o r r e o s 
PARA EL GOOERNADOR 

La Prensa de ayer—menos EL DILUVIO 
.—publica una nota oDcloea de asta central 
da Correos en la que aa dloa qua a partir 
del próximo lunas se modificarán las horas 
de los repartos de correepondenola, efeo-
tuindose ai último reparte a Iaa cuatro y 
media o a Iaa cinco, según convenga. Y aa 
nfiade en la referida nota "que loa carteros 
lo harán con gusto" c cosa aaf. Bato no es 
tlerto. 

No sabemos cómo oallflcar tal proceder. 
tCémo han de estar conforme los cartero», 
ai precisamente se hace lo contrario de la 
que éstos aceptaron al aar consultado» por 
les Jefes de cartería T i Cómo va a aar asi, 
al se les atropellaT 

Los carteros propusieron: qns no se mo
dificaran las horas de reparto: que ss orease 

un reparto especial da correspondencia in 
terlor y qua para asta raparte espacial se 
empleasen de 80 a 40 hombre» que hoy so
bran entre vario* Negociado». 

De lo que resulta que lo» eartsroa p* 
dlan claco reparto», pero a base de que no 
ae le* recargue más el trabajo, puesto que 
»on los qua más horas trabajan de la 
casa, Y en esta creencia estaban: pare, sin 
saber cómo ni con qué Interés, se enteraron 
ayer de lo dispuesto por el admlnUtrador 
casi a rajatabla. Esto DO deja de ser una 
provcoaaMa. 

Conviene advertir et público qua al ra 
parto qua a* venia baelando a las dos y me
dia, en al que sa repartían loe correo» de 
Tarrasa, SabadeU, Valla y alguioe otro» 
más, todos da comercios Importa&ias, ahora, 
eon el nuevo horaria Impuesto sin estudio 
y sin mirar los perjuicios que Irrogará, sa 
repartirlo de otnoo a sel*, o a las siete de 
la tarde, cuando al comercie ya ha cerrado 
o por lo menea ha despachada ya Iaa eon 
tentaciones para et correo, quedando, por 

IQRACIA8 A LA EXPOSICION 
DEL MUEBLEI 

Los Encantes se 
alejan 

El alcalde accidental, de acuerdo con la 
Comisión de Mataderos y Mercados, ha dis
puesto se dé realidad Inmediata al traslade 
acordado hace algún Uempo de los venda-
dores de la parte alta de la carretera de la 
Crus Cubierta del mercado de los Encantes, 
en el sentido da que en lo sucesivo se s i 
túen en la calle de Bntensa hasta la de Se-
púlveda, entrando por ésta hasta la de Ro
ca fort y bajando por la misma hasta la da 
riorldablaaea. 

Esta modificación tiende a dar satlsfao-
elón a loe Justificados deseoe expuestos pos 
la Comisaria general de la proyectada Bxpo-
slelóa da Barcelona, de dejar librea las prin
cipales vías de acceso a loa solares del futura 
certamen, y se ha llevado a cabo Inspirán
dose aa un sentido de Justicia y conve
niencia públiea, basta al punto de que al 
referido cambio ha aldo visto eco agrada 
por los oonoeslonarios y por los propletarlca 
y veclnoa afeeladoa por el mismo. 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

L a ú l t i m a , j y s i l s L f o i r s L 

La familia Roldán ha víalo Un de cerca 
• u libertad, la ha mascado de tal modo, le 
hemos hccJio concebir tales y tales espe
ranzas, que, si abura no BO concediese el 
Indulto, el nuevo dolor que sentirla por' la 
derrota, la herida quo se le abrirla rezu
marla tal cantidad de tragedla que aúlo se
rla comparable a aquellos Instantes en que 
un tribunal militar Ies condenó a la pena 
de muerte. £>ería una nueva condena, sin 
yroceso, sin sentencia, sin que conmoviese 
A la opinión pública, pero Intensamente t rá
gica, enormemente Injusta e Imbécil. 

Hasta las celdas de Alcalá de Henares y 
de San Miguel de los Reyes penetraron los 
rayos que decían de libertades y relvlndi-
«aclones. Las auras del pueblo pidiendo Jus
ticia, piedad o perdón ¡levaron a 'os cora-
iones de ios Roldán alientos de esperanza... 

Nuestra campaña, secundada gallarda y 
íralientemento por "E l Pueblo", de Valen
c i a— los periódicos de Andalucía han guar
dado un silencio calculista y cobarde—, He
rraron la oonvloclón al anterior Gobierno de 
jque los reos do Benagalbón tenían derecho 
• ser puestos en libertad. Emplazamos para 
que nos recllflquc al marqués de Alhuce
mas, el cual lo prometió formalmente al 
senador don Pedro Gómez Ohaix conceder 
el indulto do nuestros patrocinados. Igual
mente emplazamos al entonces ministro de 
la Guerra, general Alzpuru, a quo nos diga 
•1 es o no cierto que en una entrevista 
celebrada con el diputado republicano don 
Marcelino Domingo le ofreció, por creerlo 
de Justicia, llevar al próximo Consejo de 
ministros el indulto de los reos de Bena
galbón. 

El Gobierno de Alhucemas fué decapi
tado por los multares y ahora el g&neral 
Primo de Rivera el quo puede hundir para 
•lempre en el presidio o salvar con el i n 
dulto a loa que han sentido el peso mortal 
del arbitrario, despótico e Irresponsable po
der del caciquismo andaluz. 

Porque loe militares hayan subido al Po
der, . ¡ ionios do perder por ello los entu
siasmos de una pronta liberación? MIHtar 
•s don Carlos do Borbón y ha reoonoeldo 
que es de justicia la libertad que pedimos 
tan reiteradamente. Militar es el marqués 
de Estella, y a fe que, si no es por él, Luis 
Verdaguer, a pesar de su inocencia, vesti
rla «un el traje de presidiario. 

¡Colaboración os pedimos, general, en es
ta empresa de alta justicial jSed tan justo 
oon los reos de Benagalbón como lo fuis
teis para Lule Verdaguer 1 Unos y otro son 
Inocentes y vueoenoia no ignora el enorme 
valor moral de las palabras "redimir «I 
cautivo". 

El úaloo responsable de los hechos desa
rrollados en Benagalbón fué el caelqulsmo. 
Este, engendrador de las más vHes corrup
telas, provocó los sucesos, llevó a los Rol
dán a la cárcel e hizo, por acumulación de 
pruebas, todas falsas, que fuesen condo
nados. 

Seis hijos del viejo rtatrimonio solicitan 
del general Primo de Rivera la pronta e 
Inaplazable libertad de sus padres y her
mano. 

El general fis el que ha de escribir la 
última palabra de este drama... 

EDUARDO SANJUAN 

Han sido expedidos los siguientes tele
gramas : 

"Presidente Directorio.— Madrid. —Su
plicamos vuecencia, ante campaña EL D I 
LUVIO Indulto reos Benagalbón, conceda 
gracia solicitada. — Familia Ezcurra." 

"Presidente Directorio. — Madrid.—Nos 
dirigimos a vuecencia en silplica sea conce
dido Indulto infelices reos Benagalbón, vfe-
tmas caciquismo. — Alcántara, Mellé, Qu!-
Uén, Fellu, Puig." 

O b r e r o s d e l a P l u m a 

HA SONADO LA HORA DE REIVINDICACION i : UN RAYO DE ESPERANZA HARA 
LOS PARIAS JUDICIALES. 

Según he leído en EL DILU-VIO y en la 
sección tolegrállca, va a mejorarse la triste 
eondlción de los Infelices que trabajan por 
misero sueldo, carencia de consideración hu
mana y falta do compañerismo en las oscu-
n s y lóbregas covachuelas del Palacio de 
Justicia. 

Dice un telegrama que copio: 
"Se asegura que está en estudio la supre

sión de derechos arancelarlos a los secre
tarlos Judiciales, a los qué se les asignará 
•ueldo." 

iSe rá verdad tanta bollezaT iVeié rea
lizado el sueño de toda mi vida curialesca í 
'¿Llegaremos loa empleados Judiciales a ser. 
•n nuestra modesta clase, dependientes del 
Estado? 

Por mal que éste pague, dadas las olr-
eunstancias de la vida oara, pagará mejor, 
y oon otro trato distinto, del que hoy oon-
eeden nuestros amos, gracias al menospre-
•io que merecemos de nuestros cabos de 
yva . 

Además de ser esta una Importante me
jora para la recta moral de la adminis
tración de Juslicia, que aportarla beneficios 
al Tesoro público, y para la dignilloaclón 
Judicial, serla altamente provechosa para 
nosotros los trabajadores, los escribientes, 
los que llevamos el peso del trabajo Judicial, 
resolviendo el problema de la vida con suel
dos Inconcebibles e irrisorios desde 25 a 80 
pesetas mensuales, hace muchos años, y 
hoy, poco más do 100 pesetas, y muy con
tados los que se las dan. Asi se ha dado el 
caso que para Ir luchando con la miserable 
vida más de cuatro veces hemos tenido que 
aceptar, como extraordinario a nuestras in
terminables horas de trabajo, la gratifica
ción circunstancial, que, según se nos decía, 
era la que correspondía en la prorrata que 
hacían los oflMales capitostes, civilistas o 
criminalistas, reyezuelos de covachuela con 
más Infulas que don Rodrigo en la horoa. 

iQué gran beneficio'se haría a la recta 
administración de Justicia con que fuéramos 

— — — — — — — — — — 
todos dependientes del Estado I Así se acá-, 
barlan los Impetus de los capitostes de cs-i 
cribantes, que, desgraciadamente, abundan 
tanto en el Palacio de Justicia, y que, no 
sirviendo para nada más que para arrear en 
el trabajo a los parlas escribientes, gozan da 
la gracia do jueces y socrétarlos, y cobran 
emolumentos, no arancelarlos, que Ies per-i 
mitcn luolr sortijas de sello y tresillos da( 
más o menos legítima brillantez... 

i Que por qué se sostienen en sus car-" 
gos, siendo en su mayoría adocenados, ru-í 
Uñarlos e ineptos? Porque son lo quo t ie
nen que ser, para lograr de sus amos US. 
prebendas y emolumento^ de que gozan. Eo¡ 
su difícil bargo de no hacer nada, sirven ai 
las mi l maravillas el oficio de espías, acu
sadores y tiranuelos de los Infelices burroá 
de carga que somos los escribientes, puesto! 
que los señores secretarios no conocen n i 
se lijan en nuestra labor en los diez-minutos 
que visitan la covachuela el día que hay, 
Qrma o comparecencia ante el Juez del dis-» 
trlto respectivo. 

Siendo todos dependientes del Estado, di-* 
vidldos en categorías y secciones de trabajo, 
veríamos plenamente la ineptitud de estos 
capitostes y su poca afección al trabajo coa 
el miserable sueldo de escribientes avenla-i 
Jados, prácticos y leguleyos, sin margen aln 
guno ni escudo arancelario... 

Venga en buen hora y rápidamente esa obraü 
regeneradora y relvlndlcadora de las depen
dencias de los tribunales de Justicia, qua 
oon ella se salvarán también las lniu:mera-i 
bles victimas que para hacer ensayos de c{N 
mida, se encuentran muchas veces en la nc-< . 
oesldad de aceptar, oomo gratificación, las 
migajas que sobran de los grandes banque
tea de los fariseos, amparados por los escri-i 
bas. 

UN CURIAL ASOCIADO. 

Nota. — Compañeros judiciales: a pesad 
de la cobardía de algunos pobres de espíritu 
y de las amenazas y coacciones de nuestros 
capataces de vara, vamos engrosando nues
tras ñlas cu esta humanitaria obra de unal 
manera Individual... y a la sordina. fVivau 
los obreros de la pluma! — El mismo curial. 

Obra cultural ame
nazada 

Con los más nobles propósitos de favo-< 
recer los intereses del terruño Inició nues
tro amigo el dibujante don Lorenzo Brunet 
la construcción de un chalet en lo alto da 
la montaña de la Cartuja de Montalegi-e, 
entre un bosque de pinos, para celebrar ex-* 
posiciones de arte. 

No le faltó el apoyo de la Prensa diaria 
de Barcelona, llegando a despertar la curio
sidad de muchos excursionistas y de no po-» 
cas Sociedades culturales. 

La desinteresada labor de nuestro amigo 
se ve hoy amenazada por las miras utlhtarlas 
de los copropietarios de la Colonia Bos
que, euya aclllud revela un completo de
samor a Jo» Intereses morales de Monta-
legre. 

Esperamos que la ' resuelta actitud del 
señor Brunet logre vencer tales manejos, 
pues no 'asi como asi se malogra la labor 
cultural de muchos años, realizada eco 
gran esfuerzo y sólo guiada por el desinte
rés y el sentimiento artístico. 
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i cuida de cxplicer ea cómo existiría 'el acá-
I parador si no existiera la Aduana. 

El objeto del acaparamiento es elevar 
rnliflcialmente los precios por la anulación 
de toda la concurrencia. Basta, pues, reba
jar o suprimir el arancel de Aduanas para 
que el precio del producto acaparado tenga 
que descender al nivel de los precios ofre
cidos por la concurrencia extranjera, que 
inntediatamente acudiría. 

Si no acudiera, indicarla que los pre
cios del mercado exterior no eran Inferio
res a los del interior; pero en este caso 
el Poder público carece de derecho para 
ordenar que el vendedor espafiol, productor 
o intermediarlo, ceda sus productos a precio 
iriGnor .que el corriente en el mercado Inter-1 
nacional; asi como carecería de derecho para 
obligarlo a cederle* gcatuitaiuenle. 

Quienes ban hecho imposible .aqui U con
currencia exteaojera. deteniéndola con Adua 
nas, han sido los Gobiernos y no los aca
paradores. Quienes han tratado de impedir la 
baja de los precios por medio de arance
les han sido los Gobiernos y no los acapa
radores, y por eso han fallado, como en lo 
sucesivo fallarán, todos los Intentos de aba
rajar la vida combatiendo a los intermedia
rios y acaparadores. • 

Aquí se hn reformado el arancel no sé 
ya cuántas veces en treinta allos, y siempre 
para recargar sus tipos o aumentar el nú
mero de especies sujetas al devengo. Aqui 
se oyó, no hace mucho, en pleno Parla
mento, a otro ministro conservador y bur
gués proclamar a los cnatro vientos: "Este 
es un arancel francamente proteccionista"; 
es decir, francamente defensor del mono
polio, del atraso y de la carestía, y lodo el 
mundo lo escuchó tranquilamente, como si 
eso no slgntflcara el hambre popular. Aqui 
la Junta de Valoraciones puede recargar a 
su capricho y nbnveninoia los derechos de 
Aduana con sólo atribuir a cada producto un 
valor por unidad superior al verdadero en 
cinco, días o veinte veces, como últimamente 
se ha hecho tomando por base los precios 
de guerra. ; Qué tiene de extraBo que apa-
rexca el acaparador por generación espon
tánea mientras subsista ose arlllugio disol
vente T 

Katre tanto que el arancel pueda ser 
esgrimido como arma cabritera por los ven
tajistas, contlnuari existiendo el acapara
miento, a pesar de todas las medidas con
tra él, porque el ttlza de los precios puede 
calcularse a fecha fija y hasta producirse 
dcUberadamenls mediante la apertura de la 
Aduana cuando conviene vender. 

JULIO SENADOR GOMEZ." 

Ce "El Imparcial": 
'Es rasgo generoso, sin duda, en el Di 

rectorio, invitar a quien le parezca a expo
nerle las Ideas claras o las retóricas confu
sas que tenga en el caletre; pero esto no 
autoriza a los asesores a vocear el honor que 
han recibido y a atribuirse la paternidad de 
decretos y leyea que ha de suscribir luego el 
general Primo de Rivera y cuya responsabi
lidad ha de sustentar ante sus contemporá
neos y ante la Historia. 

Ya no es sólo en lo* corrrillos y en las 
tertulias de la corte donde corren de boca 
ea boca los nombres de una porción de se-
fiores, políticos bien conocidos, da antafio en 
su mayoría, peticionarios de aetas ayer, ar
bitristas que se arrogan el papel de aseso
res del Direotorio y se atribuyen las inicia
tivas que, llevada* a la 'Caceta", harán 
una Espafta nueva, vestida a la usanza del 
siglo XV, si hemos de creer las vociferacio
nes del seflor Pradera y otro* Inspiradores 
del momento. Rara es ya la provincia donde 
no se Indique en su Prensa el nombro de al
gún catedrático, algún abogado en ejercicio, 
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A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
De "La Opinión": 

«Cantos de Pradera 
Prudci Aurora... Algo jMQr aqui que 

suena a égloga. Una aurora iRRva, tras la 
lóbrega noche; trinos de pajarillo* senci
llas y liasta un poquito canoros, en las ra-
i::..s de los arboütos. . . ¡Cuánta bellezaI Poro 
claaleUmo, sin embargo. £1 seüor Pradera 
— sólo la evocación de cate nombre trae 
ya a la imaginación una Inmensa extensión 
verde, sembrada de multicolores floresloas y 
oromada de tomillo y romero—, el sefior 
Pradera ha visto lo que no existe. No ha 
salido de un suave ensueflo anacreóntico. Y 
menos mal qu- ba concedido a la* reallda-
de* hodiernas unos leves dejes de régimen 
censltario trelnlaafiista. 

Se ba Imaginado el (llomélico cantor de 
las tradiciones más discutibles de la histo
ria patria que aquellos triunfos que aflora
ban el V de los Carlos, el V I que le suce
dió, el V I I que continuó sus demandas y el 
Jaline retofiado de este árbot, aquellos triun
fos que nunca pasaron de figuras de ia ima
ginación, se hablan hecho realidades tanftt-
bles y sabrosas con la llegada al Poder del 
Diractorio militar. Y al ser consoltado atna-
bl<>nM>te por el marqués dé Estella, no ha 
sabido hacer otra cosa que pretender de
volver al descendiente el tizonazo formida
ble que el glorioso antecesor que ganó en 
buena lid aquel titulo nobiliario infirió en 
el corazón a las hordas del earllsmo, pro
creadoras espirituales de esas praderas que, 
andan todavía verdendo por el panorama 
Vollllco de Kspafia. 

Si "el seflor Pradera evosó en sus tumbas 
las sombras de Zumalacárregul, de Cabre
ra y del cura Merino, para presentarla lo 
ocurrido como una consecución duOnltiva 
de aquellos Ideales que les movieron a en
sangrentar a Espada durante más de medio 
siglo, puede, desde luego, enviarlas a re
posar de nuevo en el sueflo definitivo." 

• • • 

De "La Libertad"; 
'Dura es, cierlamcnte, la época que atra

vesamos; pero sirve para templar los es
píritus en una prueba varonil. Pensemos to
dos en que mañana, cuando retorna la tran
quila evolución espadóla, debemos ser dig
nes de enfrentarnos con ese día, que nos 
ha de Juzgar, preguntándonos: i Qué hiciste 
cotonees, ciudadano, cuando se puso a 
prueba tu fidelidad a tu pasado? i Cuál fué 
t u conducta? lSupiste mantener austera
mente el respeto a t i mismo? Piensa que 
tus propios adversarlos se inclinarán ante 
t u noble y serena constancia, y, en cambio, 
despreciarán. Justamente, la indignidad de 
tu perjuicio. 

Esos pensamientos acuden a mi mente 
«hora, cuando presencio la conducta de cier
tos catalanes que, viendo satisfechas sns 
nntlguas pasiones contra toda libertad, no 
han vacilado en sacrificar a ese plaoar toda 
la Idealidad eon que pronunciaban el nom
bra de Catalufia. 

No oreo que el porvenir lo olvide. 
* GABRIEL 'ALOMAR." 

De "La Libertad": f 
"Todos hemos oído o luido alguna diatriba 

contra los acaparadores. Lo que nadie so 

algún canónigo en merced, que no haya sld^ 
llamado por el Directorio o que no esté es-< 
perando que el llamen. 

Por el buen nombre de todos pedirnos al 
presidente dpi Directorio militar que ponga 
término a este espectáculo deprimente. Da 
seguir asi, vamos a volver a aquellas tiem
pos de Carlos V y Felipe I I , en que acudías 
de todos lados a la corte arbitristas para 
proponer al César remedios na imaginadoa 
con qus curar los males de la monarquía, 
fs indudable que ahora, como entonces, na 
hay español que no crea tener recetas In
falibles para remediar todas las flaquezas da 
la gobernación del Estado, y de ello se ha
bla y se discute en todo* las tertulias oasU 
ñeras y en todas las reboticas del relnof 
pero el general Primo de Rivera, que asu
me las más altas respoasabllldades, soba 
bien ahora que la realidad no es tan .•.enci
na como la imaginan los genios de gabine
te. El Poder público necesita rodearse de to
do prcsliglo y sobreponerse a esos fáciles 
procedimientos de gobernar que la gente 
imagina. Aun en las equivocaciones ha da 
maniere el prcsliglo de su acción, y ese pres
tigio se lo -disputan con Infantil vanidad los 
que se titulan musas del Directorio, y sla 
responsabilidades de ninguna suerte ante al 
rey y ante la nación se atribuyen pública
mente la Iniclaliva, y aun la paternidad en
tera, da los decretos que va publicando la 
'Caceta". 

Nosotros escribimos estas lineas pensan
do en el bien de Espafia; pero si el general 
Primo de Rivera medita sobra el hecho qua Crtmcutamos advertirá que, desde su exal
tación al Poder, nadie I * ha dicho patabraa 
tan sinceras y leales como éstas." 

El terrorismo auto
movilista 

No pasa día sin que tengamos que regis
trar algún atropello causado por la excesiva 
veloíldnd de ios autos. 

Hay calles, como la de Salmerón, por 
ejemplo, que parecen escogidas por lo* 
automovilistas para atrepellar al público. 

En distintas ocasiones hemos llamado la 
atención del alcalde respecto del particular, 
pero el marqués de Alella no ha querido 
nunca darse por enterado. 

SI el alcalde ha prestado oídos de merca
der a las protestas del público, no es de ex-
trafiar que ios guardias urbano* se hayas 
desentendido también del asunto. 

Y ya que de lo* guardias urbanos nos 
ocupamos, es llegado el oaso de preguntar: 
¿dónde prestan servicio lo* guardias ur
banos de ia ciudad? 

Para nadie es un secreto que un gran 
número de guardias urbanos permaneo* 
emboscado en Tenencia* y ofioina*, cuando 
no en menesteres psrtloalarc* de los te
niente* de alcalde y alto personal del Ayun-
tamiento, aln contar aquello* otro* cuya ra
zón de existencia es sólo conocida por al 
percibo de la nómina, pues ni de uniforma 
disfrutan. 

¿No les parece a los scBores conoojalea 
que es llegada ya la hora de poner remedio 
a tanto abuso? 

En el momento de escribir estas lineas 
i sa nos comunica, por teléfono, otro atrope-
; lio. Realmente hubiera sido cosa Insólita 
'.que transcurrieran veinticuatro toras sin 
, que algún viandante se viera atronellado 
Ljior los auto*. 
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Homenaje a Mañé 
y Flaquer 

La Asoc:¿cióa d« la Prensa Diarla tiene 
m proyecto la oelebrsch'n para el prúiln. 
•es de octubre de varia» ¿estas a la me 

Coria del que tai Bustra periodista baroe 
Día don Joan Mafld 7 Fiaqner, eon oca 

g i a da cumplirte el centenario de «u ua-
miento. 
La AtocJaclúa, ta loa primeros trabajo 

m ü a a d o s para el mejor izl to del fcomena-

É. ba encoatredo la franca 7 decidida eo-
boracKJu de valiosos «lamentos. 
El programa ee oonfec lonirá dentro bre-

y i dias. Entre los aúrneros que flgnrarin 
«e el mismo pueda anunciarse el de la 
kiauguraoiln da un buato de Mafié «n el 
f roye ciado Jardín de periodistos, a «uyo 
ieto serán Invitadas las autoridades 7 Cor-
foraciones literarias. También se «olooará 
•na Upida en la casa da Bar: '4 donda taile-
«M el ¡lustre ptibllclsta. 

La Comisión Mixta 
y el cierre de esta

blecimientos 
Una Comlsiún de la Cinara Mntua I n -

4uatrlal no» ha Tintado para rogarnos la 
fciscrcldn de un cserlto, qn» por en mu-
aba extensión no r*prod,;r*moB fntegia-
•tenle, 

Adci,;As. reíléronse a una T!«>Ja qucre-
Ba entre los partidarios y los enemigos de 
Ik Comisión Mixta, que no oreemos del 
•aso renovar, pues estamos seguros de 
•ne ni unos ni otros cambiarán de modo 
• » pensar, 

l!e aquí algunos de los párrafos do dl-
tao escrito, que se refieren a bechos de 
Astuaüdad: 

"Los primeros chispazos ya han esta-
lado 7 enn es tiempo de evitar malos 
•Bayores; sin Ir más iejes, ay ,. en las 
•alies de San Pablo 7 dol Hospital, se 
tleron sorprendidos dignos eompafieros. de 
•ata entidad ecn la visita del juzgado de 

Kmera Instancl* para hacer los oporlo-
1 embargas, «osa que. Domo un solo 

kombre, fué rechazada con toda energía 
late tamaño atropello, habiendo de Inter-
TWlr ht fuerza pública. 

islas multas sólo quieren cobrarlas en 

El tas, nunoa «n papel del Estado, qae 
la forma que adoptan todos los crga-
MS oflolales, demostrando sal, de sata 

Iwnera, ana actitud sospechosa 7 que 
Étmoa podremos acatar por arbitrarla. 

Ahora que ha empezado esta era de aa-
Mamfento nacional, nosotros pedimos una 
Btervenolén oficial «n el seno de esa Go-
Mstdn Mixta, que, «cguramanto, hallarán 
IMteiia suficiente para hacer la JuatMa 

M todos anhelamos. El general Loisadn 
la palabra." 

GñCETmiiñ 
B presidente de la Unión Gremial, don 

Rta l Llople, nos suplica damos cabida en 
lueatras eolumnas a las siguientes manl-
nstaclones que le interesa realizar eomo 
ftontestaolón a las hechas por tía concejal 
ta la sesión celebrada el pasado miércoles 
• por si en ella se hubiere tratado de alu
dirlo: 

Primera. Que formando parta del Ayun
tamiento que estableció «1 Impuesto da i n -
quülaato, fué el único eonoejü que, dentro 
de «u modestia, lo combatió con sntualas-
mo, aunque cln rasaitado positivo. 

Bogurma. Que lo hizo por lo Impopular 
que al impuesto ara sa al, porque enoarsoia 
!a habitación, agravando el problema ds la 
vivienda, 7 porque aunque «onaignado «a la 
ley de Uodrlgáflez de sustitución da lo» «on-
eumos, no tenia razón alguna para ser im
plantado, ya que, con difsreutes denomina-
otoñes, de hecho subsiste el impoesto m e 
el legislador quiso que dasap are olera, pade
ciendo los vecinos de Barcelona una serle 
da impuestos que gravan en gran manera 
los artículos de consumo al ser Introduci
dos «n la ciudad. 

F I W O R O S T I N 
de Diez Hidalgo, e l mejor v i n o d« J e n s 

Con motivo de k fiesta mayor d j la Bar-
oeloaeta, se verifioará un raparlo ds pan 7 
carne a los pobres si domingo, ds meva a 
doce da la mañana, en el Circulo Lfbaral de 
ia Baroeloneta, producto de donativos ds los 
industniaies, vecinos de la barriada 7 tal 
repetido Circulo. 

En «1 almacén que los ssfiores Pnlg 7 
Font poseen en el paseo de fian loan pe
netraron ladrones, que no pudieron apode
rarse de nada absolutamente porque fueron 
sorprendidos por varios veotnos 7 ora pare
ja de la guardia civil . 

E l exquisi to cafó so leó lo L A 
QARZA so vendo en los colmados e m 
paquetado a los siguientes precios : 

Para acoocimtento da los mozos d« 
cuerda o taquines, sa hace públko qus «I 
día 10 del actual fine eí plazo para eanjeaa 
la chapa reglamentarla, a tenor da lo dlsa 
poaato an la tarifa correspondiente del pra-
snpuesto vigente; ios que no cumplan M 
expresada obligación sa considerará qu« 
renuncian al permiso 7 quedará moantg 
al raspectlvo puesto de faquín. 

do 1 ks. , 10 P í a s . , da 1/2 kg . , 6 Ptas. 
Y ol t ipo F A M I L I A R , tostado con 

a z ú c a r , a 0"45 o é n l i m o a bolsa da 10 
gramos y 85 cuntimos bolsa de 100 gramos. 

Ha sillo robada la Iglesia de Ilospitalet 
de Llobregat, llavándose los ladrones un cá
liz de mclal blanco 7 el pie da plata da otro; 
los pendientes de las Imágenes do la Virgen 
de la Corle y de la Merced, y nnis IB pe-
sotas. 

Descargando carbón del *tpo'r "Franols-
o", Francisco Montollu OH se causó heri

das en la mauo derecha, alendo auxiliado en 
el Dispensarlo de Santa Madrona, 

» Pídanse medias botellas sgua V I o i y 
C a t a l á n en hoteles r restaurants. 

Unos vecinos de la casa número 3 da la 
calla de la Aurora nos comunica 11 que ha
biéndose personado an el despacho da la 
expeodioión de cédalas al día que terminaba 
el plazo voluntario 7 no habiendo podido 
retirar el alud!'lo documento por determi
nadas dificultades, han sido declarados In-
curaos en el recargo. 

Como sen muchas las quejas parecida? 
que recibimos, creemos llegada la hora de 
la concesión de . jm nuevo plazo por brrve 
que fuera. 

w Pedid "F ino P o s t í n " , «1 mejor 
v ino do Jerez, 

Al subir a un autocamión í"n marcha, 
frente al fielato de Moneada, Migfn Durán 
Vives, de 63 aflos. ae causó heridas en él 
brazo izquierdo, siendo auzlilsdo ea el Dis
pensarlo de San Andrés 7 después trasla
dado al Hospital Clínico. 

Ea la Facultad ds Medicina ha quedadfl 
abierta la matricula para ia anseflanza teó , 
rioo-práclica de la especialidad de Urología, 
que dará el catedrático doctor don Manual 
Sarés. 

La inscripción as enteramente gratniU 
para los médicos 7 alumnos de la Faoultaí 
da Medlclaa. 

«¡ Pida V . manzan i l l a "Castiza" Ü 
San lú car. 

Boy empiezan ios tradicionales fastajo» 
en la barriada da la Baroelonata, los «ua« 
las terminarán al día 8 del próximo aotu-* 
bra. 

Sa anuncian pasacaUcs, conciertos, una 
man'festoclón infantil, carreras de -cintas, 
tracas, sardanas, un concurso da natación, 
partidos da fútbol, etc. 

Hemos recibido varios bonos, qus 4UH 
trtbdmoa entre tamlilos noocsiíadas. 

Desdo qua Eva m o r d i ó l a m a t i z a n » 
en cast igo t a l ves del S e ñ o r , 
no vo lv ió a haber J a m á s booa sana 
hasta que hubo dol Polo L i c o r . 

Los haberes 7 otras cantidades que paft 
elbea mensualmcata del Ayuntamiento I04 
profesoraa lea serán abonados an la Da* 
poallaria munlolpil, hoy y mafiana, de nue* 
ve 7 media a una. 

Manzanilla " C a s t i z a , , 
l a mejor de S a n l ú c a r , de Diez Hida lgo 

La Bocdedad esperantista Novo Bento lia 
abierto an su local social, Cnna, l&C, la 
matricula para los nuevos eursos del Idio
ma internacional «fpentnto, que empesarán 
el próximo m?s. 

La matricula ea gratuita. 

= C o ñ a o "Emperador" de Diez H i 
dalgo, Jerez. 

Han sido cortados del manso conocido 
por al nombre da "lledl y Pía" , del término 
de Riudarenas, 865 árboles, valorados en 
unas 2.000 pesetas. 

Dichos árbolaa haa sido encontrados «n 
poder da Juan Adroher, Juan Berra Marti 
y Juan Berra Adrober, quienes han sido de
tenidos. 

ta F R E i X E N E T , el m i l l o r i ampany4 

En la última sesión celebrada por la Juni 
ta del Puerto sa trataron, entre otros par
ticulares de menor interés, los siguientes x 

Real orden couoedlcndo representación 
en dicha Junta a la Asociación de Navieros 
del Mediterráneo. 

Orden referente a las características, em
plazamiento 7 condiciones que habrán da 
reunir las aonceslones de depósitos de com
bustibles Hquidos en los puertos de interés 
general. 

Orden relaliva.a la rcgniarlzaclón de tari
fas en los depósitos francos nacionales. 

Prórroga concedida al Consorcio del da 
esta ciudad para seguir utilizando para di 
cho servicio los liiudodos números 576 
del muclla da Barcelona. 
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Ayer maften», poco (kepute Ae h» ocho, 
(n i »miUada «a «1 DUpeasarlo del Tau-
k t Tallpa Peüioer, d* 14 «fiot, quien pr«-
•entaba una; contuaidn lar» en «I «odo tx-
nilerdo. causada a) M r aloaasada por saa 
Canastilla que se eayí da aa earro en fe 
•alie de Constan?. 

Anoobe, a las nueve, fué auxiliada en el 
piapensario de la salle de Espúlveda la Jo-
ten de 19 aflos Joaquina Carrera Juan, ha
bitante en la calle de Amalla, número 11 bis, 
I . * . La Infortunada Joven presentaba la frao-
tnra del maxilar Inferior Izquierdo con pér
dida de un incisivo y hematoma «a «1 oto 
del mismo lado, contusiones y eonmoclón 
tersbnü, de pronóstico arare, producidas 
|er si auto 11.21a. de esta matricula. 

• hecho oeurrló en la Retida de Saa Pa
ito, esquina a la ealt* de la Oere. 

Con grandes precauciones fué tr ís lada-
üa la joven a su domlolllo. 

VIDA REGIONAL 
" TARRAGONA 

Joté Bomeu Reselló, de M aflos, Batu-
Md ds esta, easado, ds e&clo carretero, do-
mleülado en «1 número Ü ds la calle da 
tatony, tntsató asesinar a cu sepoaa, Do-
k n s Ramón Berra, ds 28 aflos. proponién
dose estrangularla con ana cuerda, cuando 
¡M hallaba ésta durmiendo en su techo. 

Creyéndola' muerta, exclamó i 
•—{Tanto eomo te quería y he tenido que 

balarte I 
Después de proferidas estas palabras, cau

sóse una profunda herida en ti cuello oon 
toa navaja. Ingiriendo además una eantldad 
da ácido clorhídrico. 

Dolores «onslruió quitarse la cuerda del 
•uello. 

A los clamores de la desdlchadá acudie
ron los vecinos y agentes de policía. 

Al lado de la cama donde se desarrolló 
»1 suceso dormía una nlfia de veinte días, 
klja del matrimonio. 

El módico seOor Bosch certlflcó la muer
de del suicida. 

La mujer se halla en gravísimo estado. 
Según rumores, el matrimonia pasaba 

pandes apuros económicos, yéndoles muy 
mal el negocio de una tienda en la cual 
habían puesto gran eonflanza. 

— La Comisión de fiestas del Ayunta
miento, tan pronto eomo tuvo conocimiento 
del veredicto del Jurado que Intervino en 
*1 concurso de bandas, tomó el acuerdo de 
totar 200 pesetas junto oon un diploma de 
eolaboraelón destinados a las dos bnndas no 
premiadas, la de Adarmós y la de Roque
tas, que tan brillantemente Intervinieron en 
M certamen, aunque sin conseguir premio. 

REÜ8 

Por si Interesa, corto el siguiente suelto 
que se publica en los tres diarios ds esta. 
Inútil es decir que nada sé de la referida 
Saaeülla, ya que no fué enviada por raí: 

"El eeflor subsecretario de la Asociación 
de la Prensa nos ruetra hagamos constar no 
ser exacta la noticia transmitida por el co
rresponsal en Reus de EL DiLUVIO dicien
do haberse designado a un compaflero para 
que visite a los exportadores da géneros 
»1 Japón para que se ocnstltuya un Co
mité encarguen de recoger fondos oon des
tino a los damnifleados por los últimos te
rremotos. 

La Dir^ativa de la Asociación de la Pren
sa de Bor.s no ha fjm'rta tal acuerdo, por 
'o que es d<* ^ " - que se transmitan no

ticias que no ha íaolHtado y quo son inesae-
tas por completo." 

—• El Ayuntamiento ha votado 400 pe
setas para premios a los alumnos de las 
escuelas municipales da aprendices y da eo-
merclo. 

•— Nótase mis animación en asta mcr
oado vinícola, efecto de haber mejorado la 
demanda a causa de lo reducida y da poca 
graduación que resulta la «oseoha de uva 
en recolección. 

— Nuevamente el tiempo preséntase nu
boso y con marcada tendencia a llover. s 

•— Toca a su término la crisis del arte 
de etmstruoolón que comenzábase a sentir 
en esta ciudad. Dentro unos días comenza-
r i n Varias Imf ortantee obras de edificios do 
nueva construcción, edificios qus conten
drán gran número de pisos da alquiler. 

r—• La Junta municipal del Censo cele
brará reunión el día 1.* de octubre para 
proceder al sorteo' y designación de los 
vocales y suplentes que han de constituir 
la nueva Junta del Censo eleotoral que de
berá aotuar duraste el próximo bienio. 

— Desde el lunes la Compafila del tran
vía de Salou reducirá el servicio de trenes, 

f'euprlralendo el «onvoy que sale de Reus a 
las 10*25 y de Salón a las 11'20. En los 
domingos y días festivos seguirán circulan
do dichos trenes. 

E l corresponsal 

I.ERIDA 

CEIWLUA 
La fiesta mayor base celebrado con mu

cha animación. 
En el campo de sports Cervera el día 

28 Jugaron el Espiífioí con el Sabadell, y « 
pesar de guardar la puerta el primero de 
los porteros, Zamora, terminó el partido con 
dos ge ais contra cero a favor del Sabadell, 
que, por cierto, llevó un buen portero, que 
Impidió la entrada de la pelota con jugadas 
muy difíciles. El team Sabadell dominó to
da la tarde, lo que fué causa de quo Zamo
ra pudiera hacer buenas jugadas, pero no 
nos resultó el portero de otras veces. 

El segundo día Zamora, que tenia com
promiso para otra ciudad, fuá sustituido por 
Vilarrotlona, que resultó un porlerazo. , 

En cambio, el Espallol, con el cambio" de 
algún Jugador, salló ganando y dominando 
al Sabadell, que si no hubiese tenido un 
buen portero, hubiera sufrido una derrota; 
da todos modns, terminó el partido a un 
goal contra «ero a favor del Espaflol. Este 
goal fué de penal, que fué muy dudoso, 
j a que hasta jugadores del BspaSol creían 
que no hubo tal penal. 

En oonseouencia, la eopa que se dispu
taban se la llevó el Sabadell. 

El tercer día bnbo nuevo pártldo entre 
el primer team de Tárrega coa el Cervera. 
habiendo terminado con tres goals a uno a 
favor del Tárrega. 

E l referée en los dos d:as se mostró muy 
Imparcial, aunque no es apercibió el se
gundo día do algunas Jugadas, y en cambio 
en otra se precipitó. 

En cambio, el reterée del tercer día ia 
mí me pareció imparcial, pero a no pocos 
les pareció inclinado a favor de sus paisa
nos de Tárrega. 

Serla conveniente que cuando Juegan 
teams de poblaciones que se tienen ojeri
za se buscara referée Inteligente de otra 
población. 

He de recordar lo que decía en otra corres 
pondenel». Fué ana lástima que los que se 
BOBsfderaban directores del primitivo cam-
op de •'sports considerándose excesivamente 
absorbentes, ocasionaran la división de los 
jugadores y de un buen team hicieran dos 
flacos y por pecar de exclusivistas die
ran lugar a un nuevo campo de sports. 

De no haberse dividido hubieran podldí 
hacer venir buenos partidos y el team M 
esta hubiera sido uno de los mejores. 

Ya se ha visto lo que ha hecho el Cer
vera que ha visto el campo muy concurrido, 
pudlendo cubrir los cuantiosos gastos he
chos, a pesar do la mala jugada y peor In 
tención de alguno de los del otro campo', 
que perdió el tiempo telefoneando y en
viando recados, esparciendo la mentira de 
que no vendría Zamora ni los jugadores de 
los primeros teams, sino de reserva. 

Las malas armas no dan nunca buen re
sultado y ponen en ridiculo a los que las 
usan. 

Los tealros, como el entoldado, se vieron 
muy oonenrridos. 

Repito lo que el alio pasado: el haber re
sucitado la mala y raquítica costumbre. de 
hacer pagar entrada a las mujeres, que con 
en presencia honran y dan lucidez a los bai
les, lo consideramos impropio de una ciu
dad como Cervera. 

Que haciéndolo asi privan de que las 
mujeres de familias de trabajadores ocupen 
las sillas del entoldado desde primera hora, 
nos parece mala excusa. 

Que Ee organice una Sociedad o que se 
asocien los que quieran levantar un entol
dado y que se haga la entrada por Invita
ción y que so aumente el precio de la en
trada de los varones y así queda la cosa 
mejor vis la. 

Dentro do pocos días se empezará la re
colección de las uvas, que la falta de agua 
hábia perjudicado. 

La cosecha de aceitunas este afio será 
ü : l todo nula. 

El corresponsal-

ANUNCIO OFICIAL 

CON|PARIA DE LOS FERROCARRILES DE 
MEDINA DEL OAIHPO A ZAIMORA""Y DE 

ORENSE A VIGO 

P a r í poder dar cumplimiento a lo qud 
prescribe el artículo 26 de los vigentes Es
tatutos de la Compañía, el Consejo Admi
nistrativo de la misma ha resuelto convocar 
a Junta general extraordinaria de Seflores 
Aoeionistas y Obligacionistas, la oual se ce
lebrará el día 23 del próximo mes de Oc
tubre, a las cuatro de la tarde, en el domi
cilio social, calle Nueva de San Francisco, 
número 7. 

Tienen derecho a tomar parte en la mis
ma los poseedores de 25 acciones 0 de 11 
obligaolones primitivas, por lo menos, que 
las depositen para tal efecto hasta seis «fias 
antes del señalado para la Junta, dando 
igual facultad los resguardos de depósitos 
hechos en los Bancos autorizados legalmen
te o en otros establecimientos, a juicio del 
Consejo. 

En el acto de constituir los depósitos * 
de presentar los resguardos, cada deponen
te recibirá una papeleta nominativa de en
trada en que conste el número de aeotones 
u obligaciones. 0 el de una y otra clase ds 
títulos y el de votos a que le den derecho, 
pudiéndose delegar la representaolón sola
mente en quien tenga ya por sí el derecho 
de asistencia. 

Los que deseen concurrir á la repetida 
Junta general extraordinaria podrán depo
sitar con tal iln sus títulos hasta si día 47 
del citado mes de octubre en 1c caja del 
domicilio social todos los días laborables, 
de 6 a 12 de la mafiana. 

Barcelona, 28 de septiembre de 1923. 
P. A. del G. A . — S e c r e t a r l o General, 

H . Cenarro. 



PAG. 22 Viernes, 28 da septiembre dar 1923 EL DILUVIO 

C o m e r e i o y f i n a n z a s 

EFECTOS FUSUCOS 

Caroetai i>ro». 4 V* . 8. 191» varias, 

toterior 4 • / • . err.ls. 1915. serte A-.. 
" » p ^ B.« 
J> » • ' • .!..> « « Ü " • o. . . 
« • * • • .- -. 
a « • » ' I f .» 

tetsrim • .{tstamp.)", serte A—. 

• * *» * Q.̂  
Jl - » ' » * D... 
» m a • a... 

tonrOBable S • / • , aart* A. . . M . . . 
» » - B — 
« a »• c. . . ~ . . . . 

Anmrtizabia B • / • , ». 1911. ser A 
* * • »• 8. >» • • " a 
a - " " D. 

£¡i diferentes series 

CttjUsr. Tesoro vano. I . * Julio 192Í 
& •/*. sena A l a 90 ,um,„ ... 

i " «. i a Ul.wHt... . . . 
' " A l a 184.881 
« • B. 1 a 1J3.»I!6 

Ayuniamlantos y Oiputacionea 

Ayu&lamiento de Baraclona.—Deuda 
muDlcipal interior 

1S.U0, 
tiM««, 
1913. 

m u , 
l y . s , 
1919, 

• 

n 

a 

— ... ... ... «>. 
serte A 

• B.. . . . . . . 
' a . 
* Ifw . . . MV 
*• B, 4.* a. 
* B. a_ 

8. a-

Ti-ao 
Ti'an 
71'30 
710& 
7 1 ' — 
86'90 
88"b0 

«e-so 
««•75 
85'80 
94-«O 
94,,40 

94-25 
94'30 
94'30 
94'25 

101'90 

ior9o 
10i'25 
101'20 
lOO'SO 
10040 

Oeuaa Man. EDS. e. 1899, 4 1/í • / • . 
« * m » i j n s , « * 

aoaos ftaforma eot 1908. 4 1/í */*. 
Caja Crüdito Comunal. 4 1/8 V * . . . 

VARIOS 

ObUg. Gobierno Marrneeos 6 V*..» 

Caja de Bmiaionea, 8 . . . M 

Farrooorrlla* y tranvtaa 

Caminos de Hierro Norte de Espafia 

serte, > •/• , Utuios 
• • - nactonaJizaa. 

8.» " » * 
a a a a nsolonallzal. 

Especiales Pamplona, S •/*. títulos. 
» " U t na. 

Prioridad Boreelona. 8 • / • . títulos, 
a - " a t na. 

Begorta-Medina. 8 • / • . títulos 
• " • t i t oaotóna. 

Asturias-Gaiioía. I . * b. 8 V . Ulu.as. 
" " t i t na. 

•« • S.» h . " titaiog 
• » " " Ut. n». 
- " 8.* b . • «ta tos . 
" " - • Ut na. 

Lérida a Reos y T.*, 8 ' f . t-
» " Ut. na. 

VlllaB» a Segovia. 4 
Cap. Aimansa. Vaieneia y T A 4 • / • . 
Aimansa 9 valenns t í ' 8 • / • a'üJer. 

79'75 
74'— 
"a — 77'"a 
7<;,8'5 
98-50 

87,t5 

82'30 
72'— 

79'75 

86'— 

t'478 

66'— 

es-eo 
««•as 
66'75 

B8-65 

63'85 

•3'SO 

63'85 

67,50 
7 4'2 5 
76'— 

Huesca a Fra-" ir otras líneas. 4 • / • . 
.speciaiea lúdela s UUbao. 5 • / • • . . 

Norte hipoteo, C 

*. í . A. I.' Wp- 8 •- » « 1« 
. 8.* ' " s- 11 a 19. 

" asrte A, 5 • / • . . . ' ' B 4 1/8 • / • " " D. " • " B, 4 1/8 V 
• * ir. 6 V ^ M 

f.* a Barcelona i Francia- 8 1/4 • / • . 
.la.lrtd a Bar.' directos, t 1/4 • / • . . . 

.ledina del Campo a Zamora y Of 
Orense a VI RO 

-enea A n v n. variaDle ~ -
- D. B T P. » « 
" ü j H. prioridad. 8 • / • . . . 

vndalaces. 1.* sene, venable • aa« 
* A • / • 

• • • • • ••< • • • 
2." serie varlaWe 

1901 . . . ••. . . . 
a 
• 

1 1 / 2 •/*. Bob.* » Alaes. 
8 '/*. emis. 1918 amort 

ü.* General de Tranvías. 4 • / • . . . . . . 
-*.-G. da Sarrié a Barcelona 

'arrotarrtles da Catalufia. b • / • . . . 

Anuas, Oss y Electrloldad 

..• Baro. Eleulrio, en 1900. & •/*. 
" 1918. S •/*. 

" « - 191.H. ' . 
v ' Gral. Afrne Baro ", a. B. 8 
• - " - l.« s: A 6 V 

m i a ñ a 'Jas y Bteet* s U .. . . . . 
• - a D. 41 /8 V 

• • ^ a « . -
" " • a » ' 
" " • s aonos 8 • / • 
" " * * • . " • 
a _É " a. " ^ 

aergí» EI'^L» Catalufia. 5 • / • . . . . . . 
^ " " 6 V 
• a • n 0QD0S 

> • Prod PD^raas Motrices, 8 • /• 1 
m n ft - - a. 

Variaa 

:offloatUa Trasai tnüoa- 4 • / • . « . . . 
' ' ..• ... 

:a&^l de Drgel 

".-C. de Medina del Campo a Za
mora y de Orense a Vigo. a 1880. 

Aguse. Gea y Sleotrloldad 

Oral. í ^ u a s de Barcelona, orrtln. 
•» S - " - «rer t . 

IBlnas y 3arbones 

B? Gral. de Minas y Sondeos, ordl. 
•• - •• " " pref. 

Unión Minera 

varias 

3-* GraL da Telétcnoa. n re t . amort 

ei-so 
77,i5 ICÍ̂ S 

70,50 
70'50 
87,75 
7 1 ' — 

W — 
B2'50 

37Ti. 
63'50 

Í I ' I S 
53'2& 
37'óO 
52'— 

74'25 

78'7B 
55'— 
99,35 

88'50 
87•— 

101'25 

74'75 
92-65 

í l ' — 

se-so 
94'75 
77'50 
93-25 

87'— 
101'— 
105'— 

Q.* Coches y Automóviles, 6 V . . . 101'50 

ACCIONES 

Ferrooerrlle» y Tranvías 

l i ' l S 

75'-
84'-

8-— 
5*— 

50-— 

Cada acción nesetaa 

F-Q. del Norte de EsuaCa i . n 313'— 
tf.-ii. Madrid, Zaragoza y Alloanta... SIO'BO 
Sanco Ulspano Colonial.^ 330'— 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 44'70; Londres, 32-98; 
Berilo, O'OOOOl; Vlena, 0'015; Roma, SS'ÍSj 
Bruselas, 38'1S; Zurioh, 128'85; Nueva 
York, 7-225. 

BOLSA DE IHADRIO 

Interior contado, 71*40; Amortizoble cua
tro por 100, 88-75; Amortizable, oinoo por 
100, 94'50: Exterior. 87; Tabacos, 845; Cé
dulas, 90-25; Nortes, 310; Francos, 44,60i 
Libras, 33. 

toes u torapaíiía, S.en C-
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro. 6 . — T e l é f o n o 1231 A* 
CAMBIOS FACILITADCS POR LA 

SOLER Y TORRA HERMANOS 
CASA 

Billetes. — Franceses. 44"50; Ingleses, 
32'80; Italianos, 33; Belgas, 87,75; Suizos, 
118'50; Portugueses, 0'22; Alemanes, 
0*0003; Austríacos, 0'0125; Holandeses, 
2'60; Sueola, 1'70; Noruega, 1 ; Dlnamaroa, 
I ' I O ; Rumania. 3'20; Turquía, 3'60; Esta
dos Unidos 7'15; Canadá, 7; Argentino*. 
2*K; Uruguayos, 5'10; Chilenos, 0'70; Bra
sileros, 0-55; Bolivianos, 1-75; Peruanos, 
Í 5 : Pnrapiayos O'l-O; Japoneses, 8'90; Ar
gelinos, 43-50; Egipto, 32'80: Klliplnas, 8. 

Oro. — Alfonso, 140; Onzas,' ISS'COl 
4 y 8 duros, 1S9'50: 1 duro. 139'B«: Isabel, 
143'50; Francos, ISfl'SO; Libras. 35'50: Dó-
láres, 7'20; Cubano, 7'15; Mejicano nuevo, 
143; Venezuela. 138; Mareos, n í ' S O . 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Septiembre 87 Embarcaciones llegadas hoy 

De Génova, vapor italiano "Flaminla", cor 
cargo general. 

De Nusva York y escalas, vapor "Julia
na", con cargo generaL 

De Buenos Aires y escalas, vapor inglés 
"Westbury", con maiz. 

De Palma,- vapor correo "Rey Jaime I", 
con cargo general y pasaje. 

De Valencia, vapor "Canalejas", con car
go general y pasaje. 

De Bilbao y esc.iias, vapor "Cabo Huer
tas", con cargo general. 

De Alicante vapor- "Vlllarreal", con car
go general y pasaje. 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vpor 
Vapor 

ger. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

SALIDAS 

"Sagunto", para Cartagena. 
"Tirso", para Idem. 
"Navarra", para Bilbao. 
"Vicente La Roda", para Valencia. 
"Jacinto Verdaguer", para Idem. 
"La Guardia", para Tarragona. 

"María Dolores", para la mar. 
inglés "Glbel GelahuI", para Tén-

Italiano "Bologna", para Colón, 
francés "Mont Agel", para Habana. 
"Ampurdanés", para Rosas, 
eqrren "Rey Jaime U " , para Mahóo 
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L o s i n t é r p r e t e s d e N a p o l e ó n 
La figura de Napoleón, tan rica en va

riedad de matices intelectivos y espirituales, 
ha sido sacada de los dominios de la His
toria, a la cual pertenece, para ser expues
ta e interpretada con acierto y éxito por el 
srle elnematográfloo. 

Los franceses, de cuyo país es gloria lm» 
^crecedera el nombre de Napoleón Donar 
parte, han puesto exquisito cuidado en i n 
terpretar la figura de este coloso da la 
guerra. 

Por los escenarios ha desfilado, en dis-
liulas obras de mérito relativo, la persona
lidad de Napoleón; pero en ninguna ha al
canzado el éxito quo en el cine. 

El malogrado £<verín Mar3 es uno de los 
srlistas franoesea que con mayor acierto y 
con mis éxito ha Interpretado a Napoleón, 
no ya en conjunto, sino también en los me
nores detalles. 

En la "Agonía de las Aguilas", obra de 
carácter histórico, que fué fitoiada por moo-
Bleur Dernard Deschamps, Severin Mars In
terpretó al emperador — personaje central 
üe la trama—con rara aii^ntlcldad de los 
rasgos característicos de Napoleón, tanto en 
la fisonomía y en sus gestos como en sus 
«(¡emanes y actitudes. 

Dlcese que Severin Mars estuvo algún 

tiempo obsesionado con la Idea de Inter
pretar a Napoleón, cuya figura biso objeto 
de profundos y acertados estudios, <fbe t u 
vieron su broche en el éxito más lisonjero. 

En la escena del lecho do muerte de 
aquella obra, Severin llegó a los mayores 
aciertos do su trabajo artístico, pues su 
cara regordota, maravillosamente auxiliada 
por un maquillajo hecho con mucha inteli
gencia, interpretó de modo real el sem
blante del emperador. 

En esta obra Severin Mars ofreció a la 
consideración pública y a la critica prue
bas inequívocas da su talento artístico. 

Otro do los artistas de renombre que han 
Interpretado a Napoleón, también con gran 
éxito, ha sido M. Draln. 

En "Ln hija de la ajusticiada", cuya pe
lícula conquistó bien pronto el favor del 
público, M . Draln consigue un excepcional 
parecido con Napoleón, dando la Ilusión 
completa de que es la figura del emperador, 
que, merced a una labor artística Inteligen
temente depurada adquiere en la pantalla 
todo su formidable valor histórico y uni
versal. 

La interpretación de Napoleón en "La h i 
ja de la ajusticiada" costó a M . Draln lar

gas semanas de estudio hasta llegar « do
minar el papel por completo. 

M, Owyllm Evans también ha Interpre
tado a Napoleón ecn gran exactitud art ís
tica, llegando a alcanzar un admirable pa
recido flsonómlco con el emperador, espe
cialmente en los momentos en que la cabeza 
do éste aparece cubierta con el famoso som
brero de dos picos, que tanto le caracte
rizaba. 

Napoleón, . jor las características especia
les de su fisonomía, por la singularidad de 
sus rasgos, por el genial conjunto de su 
semillante, es una figura cinematogréflea 
para los artistas de temperamento conoce
dores de la psicología humana y de los sa
bios recursos del maquillaje. 

El cinematógrafo, al contrario que el tea
tro, uo ha intentado ridiculizar a Napoleón. 
Al llevar a la pantalla la figura de este 
coloso, de este genio, de este hombre i n 
mortal, sólo se ha propuesto una cosa: hon
rarlo y exponerla a la admiración pública. 

La Escuela Nacional de Arte Cinemato
gráfico, calle San Pablo, 10, 3.° (Barcelo
na), es la única que puede oirecer a sus l i 
cenciados un titulo valedero para todo el 
mundo a buenas condiciones 
E D I C I O N D E ¡ P E L - U d U l U A S jj 

La. producción más soberbia. 
:: de la presente temporada :: 

" ( S a n s ó n y D a l í l a ) 

será presentada en breve con músi
ca adaptada exprofeso en tino de los 
más lujosos salones de Barcelona. 

E X C l i U S l V R E S P E G I f l l i G ñ U | V í O | 4 T 



P A G . 24 Viernes , 28 de septiembre de' 1023 EL DILUVIO 

C I N E M A T O G R A F I A 
El ironismo en los 

films 
En alíjanos fliir.s hay escenas realmente 

fanlástioas y en ellas, como corolario, como 
eomplemento, como causa que laa Justifica, 
un ironismo agudo y gracioso. 

I.os films norteamericanos están matiza
dos de tales escenas. Es qua el pueblo Jo
ven de atiende el AllánUoo, pleldrloo de sa
lud y de fuerza, concibe la vida de un modo 
irónico, sin duda porque su espíritu no está 
torturado por las especulaciones filosóficas 
de la vieja Europa. Y esa carseteriatica de 
BU temperamento, que nosotros creemos 
muchas veces nota frivola o trivial, la lleva 
al arle cinematográfico en forma de ironía 
que hace brotar la sonrisa incrédula en los 
labios del espectador. 

Lo que generalmente conocemos con el 
nombre de excenlrleidadea yanquis no son 
otra cosa que creaciones Imaginativas. 

La ironía es un don de los pueblos Jó
venes, de los pueMos que no se sienten 
amargados o ensoberbecidos por la conll-
mihlad de la Historia. Son ellos los que, 
teniendo una visión placentera de ia vida, 
la llevan al arte y sonríen y hacen sonreír. 

Ilarold Lloyd, cuya carrera arlislica es 
uno de loa procesos cinematográficos más rá 
pidos y brillantes ds nuestros días, es la 
personiRcación real del Ironismo americano. 

Las famosas gafas de llorold Lloyd, sin 
cristales, con las que aparece de continuo 
en la pantalla, son una prueba conoluyente 
de aquella condición. El artista, unas veces 
sonriente, otras serio, pero siempre delica
do, que realiza actos de excentricidad ia-

verosimH, parees que sa burla ds cuanto W 
rodea, que loma la vida a broma y qus sn 
broma quiere qus la paaea los espectadores. 

Charlot, el gran bufo, el artista fantás
tico por excelencia, no es en el fondo más 
que un gran irónico, un espíritu impreg
nado de americanismo. 

Hay quien no gusta ds las Ironías 
de ios films americanos por considerarlas 
impropias ds ios altos fines <iue el arle está 
llamado a cumplir. Eso es un error ma
yúsculo que la generalidad del público re
pudia. 

La seriedad y la Ironía son medios igual
mente adecuados para la reallzaoión de los 
fines artísticos. 81 la novela picaresca— 
ejemplo, la da Quavedo—-y la fantástica — 
ejemplo, la de Julio Yerna — llevan una mi
sión profundamente educadora; si en la l i 
teratura son admitidos loa matices y las 
variedades, no vemos nosotros por qué en 
ia cinematografía no haya ds aconteoer lo 
mismo.. A eso, no a otra cosa, equivale la 
introducsión da la ironía en los films. 

El público, no ya el vulgar, sino el dis
tinguido, el versado en conocimientos ar
tísticos, el que tiene una máa delicada sen
sibilidad, aplaudo calurosamente las escenas 
de ironismo, cuando son, como acaece en 
los films amerlcaoos, sanamente burlonas. 
Y esto, más que cuanto nosotros pudiéra
mos decir. Justifica el mérito de ellas y su 
éxito. 

Bien está qua tomemos la vida en serlo; 
que Investiguemos la verdad; qua vagua-
mog por el mundo de la metafísica. Todo 
eso, al fia y al cabo, es muy humano. Pero 
también la es que de cuando ea cuando 
nos remontemos a las reglones ds la fan
tasía para que en ésta, ayudada por la nota 

irónica, pueda el espíritu soiasaras con UBI 
sonrisa « una itoslóa. 

No más que aso pentfnaa las aaeanu 
Irónicas da los films americanos. 

P é r e z ? S á b a í 
-ARTICULOS FOTOGRAFICOS 

V CINEMATOGRAFICOS 

FORTAIELU, 18 - TaL 333 A 

Artistas franceses 
La vida da Jos Ha manan as alraotiva «a 

extremo, eon multitud d« episodios a cud 
más bitersaanta y poseyendo, además, us 
conjunto de aptitudes que por si solas bai
lan para indloarnoa al hambre moderna to
do acción, al verdadero luchador. 

Nació en Paria y, educado en Inglaterra, 
conoce tan a fondo el idioma da Shakes-
paeare come el de Moliére, he ahí por qué 
muchos creen que as Inglés. Da muy Joven 
sintió una verdadera afición por la pintora 
y al afecto ingresó en ia Eaouaia da Bellas 
Artas, cuyas lecciones aprovechó en sume 
grado, l odo baala prever sn él en graa 
pintor; desgraciadamente, sos aficiones an
dariegas trocaron en flor la carrera del Mu-
rUlo en embrión. 

Aun cuando no se dedique hoy da Uec« 

E s t á c o n s t i t u y e n d o u n g r a n d i o s o é x i t o l a c é l e b r e o b r a 

m a e s t r a d e D O L I O L A S P A I R B A N K S 

LOS BOSQUES 
Q u e s e p r o y e c t a a c t u a l m e n t e e n l o s p r i n c i p a l e s 

c i n e s d e e s t a c i u d a d 

CHARLIE CHAPLIN 

MÁRY PiCKFORD 

ARTISTAS ASOeiflDOS 

N I T E O 
S E 

DODGLAS FAIRBANRS 

DAVID W. GRIFFITH 

a • RAMBLA DE CATALUÑA, 62 
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• 1* pintura, «orno psiuaba «o cu Juventud, 
no por «BO (Jeja de tañer la misma afición 
j puade deotrne que todos sus ratos de 
solo son absorbidos por tas divino arte. 
Coma buen earleaturisU (pues en realidad 
ésta «• su pasión favorita) es miembro 
de la Asociación de dibujantes bumorletas, 
tn aojo» salones efectúa anualmente ana 
«poelolón de dibujos. 

La afición a viajar le biso embaroarse 
para Adérloa del Norte, entrando en un gran 
periódico oomo reportero dibujante. Las 
fraudes Borrarlas que en esta nueva pro
fesión efectuaba le habituaron de tal ma
cera al caballo, que boy se cuenta como uno 
de los más consumados Jinetes, no teniendo 
que envidiar nada a sus grandes amigos los 
eow-boys del Far-West, oomo no sea la 
«tema vida al «Ira Ubre, que le place en 
extremo. 

Ya que bebíamos de las amistades de 
Joe Hamman, no estará de más recordar que 
durante su estancia en Amárioa entabló 
muy estrecha amistad con los Indios slouz, 
euyos usos y costumbres conoce a maravi
lla debido a las largos temporadas que ha 
pasado entre estas buenas gentes, a las que 
dice siempre que recordará eon nostalgia. 
Es, Indudablemente, para curarse da esta 
afioransa por lo que en su casa tiene un 
precioso museo Indio hecho a base de re
galos que sus amigos los rojos entregaban 

"al hombre blanco que log bacía caber eo 
un papel". 

Lo que Joe Hamman no sabe explicarse 
es cómo en la actualidad puede hacer la 
vida que hace". 

—Cuando miro el pasado y el presente 
me avergüenso — dice Joe—: i Qné dirían 
mis amigos los raoolieros del Kar-West si 
me vieran nevar esta vida de clausura? 

Guando Joe Hamman tiene que hacer una 
prueba arriesgada no recurre nunca a t ru 
cos ni escamoteos. Su vida artística está 
llena de anécdotas, algunas verdaderamente 
temerarios. 

Un día en casa Qauracnt tuvo todo el 
personal ocasión de presenciar algo emo
cionante. En una película do aventuras Joe 
tenia que matar un león. Lanzada- la fiera ai 
estudio, cuyo único ocupante era Joe, fué 
saltando prodigiosamente hacia su presa; 
Joe, inmóvil, sin pestañear, aguardó que la 
fiera estuviese a una distancia de diez me
tros; las artistas que ocupaban las gale
rías no pudieron retener una exclamación 
da horror; pero «1 actor, de un golpe maes
tro, con una bala maglatralmente colocada, 
tendió boca arriba al rey de las selvas. La 
ovaoión tributada al héroe fué elamorosa. 

Joe Hamman lleva impresionadas una gran 
cantidad de películas y es uno do los ar
tistas que en Francia cuenta con más pú
blico. La última película Interpretada por 
él, que lleva oomo título "Tao o el Espíritu 

del Mal", ha sido para Joe un triunfo en 
toda la linea, una plena demostración da to
das sus facultades atléticas y artísticas, tan 
numerosas unas como otras. 

En "La extr&da aventura" Joe fué a una 
ve» director de escena' y actor; pero aun 
cuando para ser director creemos le sobran 
aptitudes, él prefiere ser actor a las órde
nes de directores buenos. 

i—El ser director — dice — es sumamen
te penoso. 

Hoy por hoy él gran deseo de Joe es 
hacer un film de asuntos indios y, según 
propia expresión, no so dará, punto de re
poso mientras no lo eoneiga. 

Pruebas de pe l í cu las 
L. Oaumont' 

LA MODERNA DALILA 

(Sansón y Dallla) 
6e trata de una soberbia producción don- • 

de aparece la historia de Sansón y Dallla, 
mezclada con un argumento moderno, cuya 
paradoja tiene una asimilación eon la vida 
del célebre Israelita. 

Pertenece este film a las grandes pro- -
duoelones extraordinarias, tanto por la mag-
nlflca presentación que tiene, en las eece-

iOh l o a 

HombreaI 

S l , V e r d l h n h l e r a 

o o n o o l d o a l o o r e -

z6n a a a o u l l D o de 

a h o r a , a u c á l e h r e 

p a r t i t u r a l a hublo-

ae t i t u l a d o 

iL^aomo b t a o t i l a t 

Porque l a v e r d a d 

qua ao « a t o a t i e r a -

poe l a f o r m a l i d a d 

r a d i c a en noso t r a s 

P .D .Vean a i n o l o 
que me pasa a mi en 

LA 
^03A DS HSW - T O B Z 

K U R S A A L 
T E M R L Í O D E I^A C I N E Í V I A T O O R A F I A 

E L r P R O X I M O O I A 3 

G R A N A C O N T E C I M I E N T O 

R O S A 

N U E V A Y O R K 

P O R L A E M I N E N T E A R T I S T A 
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ñas modernas y anlignas, como por lo ori
ginal de su argumento, en cuya trama se 
ha puesto interés sufleienta para que el «s-
peclador e'ga durante todo él observador 
y atento. 

La bella artista María Karola ha encon
trado en el papel í e Dalila materia suficiente 
para expresarnos sus dotes artísticas y su 
escultural cuerpo. Su labor en "La Moder
na Dalila" es de las que consagran, sobre 
todo teniendo en cuenta que crea los pápe
los de una psicología distinta y de amblen-
te contrario; la Dalila de la era antigua 
y la diva moderna llena de refinamiento y 
coquetería. 

De veras felicitamos & la casa Gaum'ont 
por la presentación de este film, que acusa 
ik selección del material escogido con que 
cuenta para la próxima temporada. 

Noticias y comentarios 
El Repertorio M. de IHIgu»! 

Entre las grandes producciones con que 
cuenta este repertorio para la próxima tem
porada se destaca la magnífica pelloula In
terpretada por el gran artista Max Llnder. 
"Peor que una suegra", editada en Amé
rica y donde el original mimo ha hecho la 
creación má* «ompleta de su vida cinema
tográfica. 

Pathé Cinema 

En el Pathé Cinema ha obtenido un éxito 
notabilísimo, la magnifica producción fran
cesa en seis jornadas "Vldocq", merecien
do su aprobación por la soberbia labor de 
René Navarre en el rol de protagonista. 

Ayer se estrenaron entre otros Intere
sables producciones, los capítulos tercero y 
cuarto de esta gran obra y el próximo l u 
nes se estrenarán los capítulos quinto y 
sexto, últimos <!• "yidocq". 

En Kursaal 

Mañana so estrenará en este salón la 
emocionante exclusiva First National "Tor
menta a bordo", en la que Interpreta «I rol 
de protagonista la bella y genial Rorothy 
Phillips. Esta película viene avalorada ade
más, por sa brillante presentación, en la 
que ha cooperado la marina de guerra nor
teamericana. 

Unión Cinematográfica Española 
AFICIONADOS DE AMBOS SEXOS 

Studlo de pose, Caracterización, Gimna
sio, Boxeo y demás Sports. Aragón, 178. 

De 7 a 9 noche. Festivos de 10 a 12. 

José Rcgés en Palma de Mallorca 

Contratado por la manufactura nacional 
Atlántlda hállase en Palma de Mallorca el 
conocido artista cinematográfico José Ro-
gés para representar el papel de Raimundo 
en la película de costumbres de aquella 
tierra que llevará «1 titulo de "Venganza". 

"La gitanllla" 

En París se está Impresionando una pe
lícula titulada "La gitanllla", que es adap
tación cinematográfica de la novela de este 
nombre de Miguel de Cervantes. En esta 
obra de la escena muda representa un papel 
importante el artista espafiol P. Durany, que 

a ese efooto se halla desde ha días «n li 
capital francesa. 

•laques Payder en Suiza 

El famoso director francés ffaquea F«j« 
der se encuentra en Suiza dedicado a if | 
realización de un gran JMm que estará acá. 
bado próximamente. 

A propósito de su trabajo, Peyder ba be* 
cho algunas declaraciones. 

—Yo no puedo decir todavía — dijo — el 
título que llevará. IES héroe de mi historia 
es un niño de diez afios. Este nlfio es Jeaa 
Forent, que «1 pfiblloo ya ha visto hacleniH 
la Sourls de mi film "CralnquebDIé". 

M. OottH 

M , Costil, director comercial de la oaM 
Gaumont, ha regresado a París da su viaj» 
de estudio a la América del Norte. 

"Lady Maoboth" 

La Herald-Fllm, de Berlín, está aotual-
mente ocupada en ia preparación da la cin
ta monumental en siete partes "Lady Mao-
beth". El argumento lo ha tomado el doc« 
tor Conrad del drama de Guillermo Shakes
peare, según procedencias antiguas. 

Esta Sociedad ba adquirido también el 
derecho de filmar la obra dramática "Hijos 
de la playa", de Hermana Sudermann, T 
dentro da poco aparecerá esta obra en for
ma de drama romántico histórico de gran 
presentación, en cuyo elenco se encuentran 
actrices y actores de primera categoría. 

nema 
: Acontecimiento ca
en e l Ar i s tocrá t i co 

Kursal , con el estreno de 

T O R M E 
A B O R D O 

Interpretación magistral de Oorothy 
Phillips, en c o o p e r a c i é n con la ma

rina de guerra de los E E , 

• • • • 
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dutanio la presonto tomporatSm será 

Por el famoso trágico americano 

F O X , PERTENEC 

ii;;«T:n;r/iírii:;raT;iiíiJi;íiurii;riiT.íii7ruí.ii.;..';To':íiiTi»:»iii 
|'^»it«ii"ii:"-?i'l*í"ii''*i'''i|'Jí''*^'-tt.';-i"i."J-"Ji''-in^íl'ii-"' 

p n o c m E , s . H . - caiisijfl íe Oleólo, s au i i r e sne loJ i íE lO^ 

Pí^BSa^Tf i ÍXR CQAJBSTÜOSA SSI^IB HISTÓRICA 
n u DRAOQATICA B J Í OCHO JOI^fiADAS u ti 

TORRE DE NESL 
ADAPTACIÓN ClHBmATOGRApiCA OH HA CÉHHBRa HOVBÜA DB 
l lA ÓPOCA DBH ROCQAHTICISCDO ORIQI^AD DBlt U4mOHTAI» AtíTOR 

M I C H E L Z E B A C O 
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¡JOS DE NADIE 2 CAPITULOS 
15 PARTES 

[ L A PELICULA QUE NO OLVIDARA USTED NUNCA) 

S e r á u n é x i t o J a m á s i g u a l a d o 

L l e g a a l a l m a d e t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s 

E l a r g u m e n t o m a s i n t e n s o Q u e s e h a p u e s t o e n p e l í c u l a 

L a n o v e l a c i n e m a t o g r á f i c a Q u e c a u t i v a r á a t o d a E s p a ñ a 

EXCLUSIVA DE D. GARCIA tJRIA • Apartado 974 - Pelayo, 12, 2 - • 2." BARCELONA 

A r g u m e n t o s 

Grande 7 sincero era el afecto que los 
nuevos comerciantes profesaban a Vidocq, 
7 por tal motivo le acogieron con verdadera 
alegría, ofreciéndole un puesto en su negocio 
para que pudiera rehacer su vida. 

Vidocq aceptó porque necesitaba medios 
con que poder atender a su manutención, 
pero aceptó solamente con la idea de con* 
tinuar buscando a sus hijos, pensamiento 
que no le abandonaba un Instante. 

Un dia uno de sus amigos y protectores 
dijo a Vidocq que tenia la seguridad do que 
su esposa. Ta que un dia destrozó su vida 
huyendo tras de un amor de pecado y aven
tura, bajo el nombre de "Manon la Rubia" 

DOOOQOOOQQOOOOC] 

era la querida de un financiero riquísimo l la
mado Ouvrad y que habitaba en un casitllo 
situado en los alrededores de Parle. 

Yldoq quedó sorprendido ente noticia tan 
Inesperada y tras unos minutos de refle
xión resolvió visitar a su esposa. 

Convenientemente disfrazado legó hasta 
el castillo y con el pretexto de cnseflor a 
la señora que lo habitaba un gran surtido 
de encajes y telas riquísimas, obtuvo el per
miso para llegar basta ella. 

Vidocq hubo de realizar un verdadero es
fuerzo para dominar la emoción que le pro
dujo la visita, staba ante su mujer, ante la 
madre de sus hijos tan amados, y algunas 
veces tuvo que cerrar los ojos y detenerse 
junto a la caja de encajes para no dejarse 
llevar de aquel Impetu de venganza 7 de 
rabia. 

Pudo más 1 voluntad que la pasión. VlJ 
dooq extendió ante los ojos de su mujer luí 
telas riquísimas, los encajes de preoloi (i<| 
hulosos 7 elogió su mercancía, 7 cuando 
llegaba el momento de formalliap U ven'J 
el falso comerciante arraneó ds MI roib 
¡a luenga barba que lo desfiguraba, qolU 
de cu cabeza el gorro que le tapaba hull 
la mitad de la trente 7 cerando los puDotl 
en actitud agresiva adelantó unos pasos bxl 
cía la sorprendida mujer. Esta, anta la fr*f 
senda Inesperada de su esposo, temiendo 
inmediato castigo de su culpa, quiso grittiJ 
pedir auxilio, pero un gesto enérgloo í l | 
Vldooq le Impuso silencio. 

Después se acercó a ella 7 apretando uafl 
ds sus manos blanoas, delicadas, le dije^T 

(Continuará.) 

P o r m u c h o q u e u s t e d s u p o n g a , 
ninguna producción cinematográfica habrá 

llegado a proporcionarle tan buenos 
ratos como se los fiará pasar 

la última producción del 
célebre caricato 

TVE A X I L . X Z W D E S R 
editada en Norteamérica, cuyo titulo es: 

Peor que una suegra 
cuya exclusiva ha sido adquirida por el más 

renombrado cinema de Barcelona 
<LiA A R I 8 X O C - > A C I A 

1111 i I • I F I L M DEL REPERTORIO WL DE MIGUEL - ^ - - r 
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A N U N C I O S 

C A S A M A R T I N 
• 

£ B A J A D A C E R V A N T E S , 7 Y B I S A N T E S , 2 

i 

HO 

Faci l i ta toda c lase de traspasos, 
compras y ventas de comer-, 

cios, tiendas y demás 
establecimientos 

G R A N S E R I E D A D T R A P I D E Z 

C O B R A I I D l f 

i i 4 i 

A A . A A . A . A A A , A A A A A A A A A A . A 

8 y E i i m o o j 
• A A A A A A A A A A A A A A A A * 

AVISOS 

CEDULASW 
luirpíTii raplüa y traiuiiacióa le 
•0'J ciase no dcoamentos y certl-

fleados. 

PASAJES PARA AMÉRICA 
Paseojsabel II, 8, bajos 

La regia suspendida 
Rapance enaasuida coa u l iúnru 
•DULAf» UK PBOTUCARBOKATO 

• : no. Curan anemia, debilidad. 
oDar una cajal — s e i a p e a e l a a . 
-•i.a, Ram Día Flore» n . 

V E N E R E O 
Cura rápida conl 

especialidades Ornada PABADOL 

joven, bonrabaüa. traja su c¿i5¿-
. - — . caiaru con caballero respetable 

| g le de Tallera, 30, I.*, seflor Ba¿li. 

, A H 0 G 0 
J'•• ••"•ii de. atuvo iolec). aama, 
«nsanc io , bronquitis, tos y aun 
«usaa por un nuevo sistema. T r a . 
""liento enpocial de la uala. Doc-

•" Mitich. Visita: de 12y meóla a media. Pelayo 1. W Gratis de 5 

C é d u l a s 
Entraba rápida 

D O C U M E N T O S D E 
T O D A S C L A S E S 

C E R T I F I C A D O S y 
D O C U M E N T O S 

M A T R I M O N I A L E S 

Asuntos militares 
pasAJGS para 

IMM. a i.u-TiiHiifl m i 
Yoghourt y Kéfir 

DANONE 
Sonlos mejores-Tel. 5197 A 

IMPOTENCIA-
Vigor sexual, ripldo y sin peligro 

Venéreo - Sífilis - Matriz 
Rambla: Llano Boqasrla, 6 

Clínica (entre Callea Hospital jr San 
Pablo). — Consulta: de 9 a i a T de 
3 a s . — Tratamientos especíale} 

para forasteros. 

Chauffeur» 
Enseñanza rAplda y económica 

doy lecciones día y noche. Pracll 
mecánicas — Tantarantán*. 2. 

"Administración fincas 
oobroenusos. hiputecaa. Olmt>ort 
y Boiuda. Carmen, 44. De 4 k 7. 

Curso de Violín 
Kmpezamel L'de Ocmbre ba ló la 
dirección del profesor don Aims. 
U i ToreüO. Can» Alta de Saa Pe
dro, n Qmero M, i.', i . ' 

¿Qnlére representar 
sa casa en Catalnfia? 
Dirigirse a la «Casa Martín» 

Bajada Cerrantes, 7 
j Gigantes, 2 

HOSPEDAJES 
Paraaanoclarlos econOmlcameoie 
t e n d í a a la At7*ncia ae Pobtioidañ 

SS. NAVARRO 

Rambla del Centro, 8 
i n q u i l i n a t o 
Contribuciones Cédulas 

y toda clase ds asuntos le resolTa 
rt coz. rapidez y ecunomla TAÜS-
T E . centro do necocloa, 
A v i n a . i a . i . * i o loa i y de 4 a 7. 

D l C n de3Sa40yderx)nl0n 
r i tDKJ ptaa. nrjfe se pagrara 

arusiiimiad̂ r̂8. 
Tatúes, n.'" v Ol^antat.n.'Z* 

E m P l i E Q S 

y eoIoGaeiones 
Mozos de 16 a 17 afios 
6if Decesilan en Importante dro
guería Un esta capital. Escribir al 
n.» SS8, Zuibano, 3, Anuncios. 
BARBERO para sábado y domingo. 
Ojo, ba-c falta. — Calle Bogcr de 
rior. so-i, peluquería 

FALTAN 
tajlíia rcmeiidista medio cOcIil f 
iprcadl». — Calle de Almería, nd-
mero 36 (Sana). 

SE NECÉSTTÁ 
chica de 14 a is afios para estar 
al euldsdo de una ñifla. Cambios 
Viejos, número 8, relojería. 
T r a h n t n so ofrece a mnclia-
J l c t U d J U moa de 14 a Ifl unos 

Uazria: Cnlio Fluv:a. Pueblo Nuevo 
Fabrica ile vlilrlos. FALTAN 
aprci.dnas para modista, —i Calis 
da MuntMler. 3, 3.», l.« 

SASTRE 
Falún medio ohciala 
adelantada. Tipiólas, 

~ FALTA 
un murbacho para moto y un 
sprendls tapicero con buenas ra-
ferenclaí. Quintana, 4. 

Maquinistaŝ  que sean bua-
naB. trabajo to.io el ailo. —Conseja 
üe Clánto. número 67. 

FALTA • 
sprondli adelantado de lampista y 
electricista. — Vlllarrocl, n.» ití. 
De 0 a a de la larde. 

Í aprendlza 
9, 4.«, ¡ J 
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Cortartur bítce falta.aing j^nrl i»;» 

, «LS©prista 
falta ene '0l,B In", '',en cuf"" í 
mnrpciioi.-.ir. liaiuljla Florea, *. 

a coaii> 0 ¡ psrH « j u c a i u * ían 
tasia. i.iinM.ias y lútea. P-»-
Clian. i . a»8U*KTI> . BaJ da 
CervaMea. 7 y Gn,'anies.2. 

Miaervísta y marcador 
f3iU-l("ti'la SJ^'^W, ^ J ^ ' ü ^ * ? ' ? 
r i U n i c i|ara v''"ii''r cara-
t c i l c U ioe(oi en toairos y cine*. 
Roa i;. S.. • ' ! i t o i . J¿y¿ 

Falta una b.i 'n i maquiniaia muv 
ptaeiic* pira o e u i f ü la lai inra.— 
C.iiiedt-i Hnerio un ia Eíiuioa. uO-
inerafl esuuina ca ¡e Aujana. 
P n IIPCUI'IUI pnr< ¡a jilen de Iwr-
OB q illlss c i l i o OP ló a 16 JD » 
quas'-^Blecr.O ivo. 10, FuabUi at-co 

Aprendices 
LU4s."a'"-> > llpO/ralo» (;u C inos-
can el oOcui. w> upoes»-'"-—Calle 
Matiurea n<\mero '̂ 91 bajos. 

SASTRE 
Falún oKclala y aprendiz». Calle 
de liadas, número 1*. *^ 

HftOB F A L T A - , , 
cocinera, Unen Jornal. CiUe del 
Olmo. í ? , bar y_£0'nidas-

Planchadora 
Faltan medio oficialas y aprendl-
raa, sanando buen serna mil. P«-
ialf Fan Bcnllo. 4, tienda. 

SASTRE 
Faltan ondala, aprendiz y ai>reo-
dlza, trábalo todo el aDo. Honda 
de la i nlveraldad, 19, 4^ 

PELETERIA 
Faltan apn-odiaas para coser a 
mlqulna, upando cnseguldu. — 
Arasún, SÍ7. prlnclpal._ 
SASTRE: Fallan buenas onclalu r 
medio enríalas. — Calle de Pro
venga, número SOJ, l .* , ».* 

Se iicccsiia aprendlza adelantada. 
Calle de Salmerón. 8». «.» 

SASTRE 
Faltan aprendices y aprendlraa 
edelanndi.s. — Calle de Roca-
furt. núinero 48, I ." 

SASTRE 
Faltan otleMas. de laa doce en 
adelante. Balmea, 8, entresuelo. 

SASTRE 
Faltan medio ollelal y medio ofl-
rlala ndclanmda. — Calla de la 
Flor del LilrC i , 3.; 8.' 

SASTRE 
Faltan medio oficiales adelantado*. 
Rccb Condal, «, «.», 1.» 

MEDIO OFICIAL 
tornero (metal) y aprendiera ade
lantados en lanpUierla. Calle oa 
laa Cortes (Oranirla). S6t. 

SASTRE 
Se neceíltan aprendlzaa. — Can* 

BARBEROS 
Hay coloraeionca y i>irberfaa ta 
venia. Pujol, San rabio, «». 

SASTRE 
Falla medio onclala. — Calle de 
Valencia, 197, principal. 1.* (en
tro rnlversldad y ArlbauK 

FALTA 
aprendiz carpintero. — Cano da 
Florldablaoca, 1!0 (chaflin». 

SE NECESITAN 
aefloraa para coier ropa de tea
tro y un moto. — Calle do 1* 
l'nlón, 9, principal, l.« 

F ' a J . t . e L i a . 
aprendicea. Riera Alta, 17, 1.*, 

Los 1 
son 

La oba íru ce ión del in tes Uno trans
forma al hombre mis apacible, 
mis bondadoso, ra na ver Inio-
portable, entristecido. uriUbla. 
colérico, lajusto y violento. Em 
estado enfermizo desspsreceri 
pronto, restabledeado la» fundo 
sea Inlctteaks con el nao. tan £r» 
cnenlj como sea necesario, de los 

Polvos de Cassia 
R I C H E L E T 
laxativo, lüícro pwiaat*. soan, 
aatib''io«o. agradable al veladar. 
de efecto ripWo y alo cólico». 
Con vico? a todos y a todo, loo 
temperamento*, sin exlalr nln-
ain cambio en laa ocupwioaa*. 

De reala en «odas las buenas farmacias. 
— Ukoratorio L. Rlehele», de Sedto. 
6. rué de Belforf. JJavoune ir rancia). 

F E N O L 

AnH-epidémlca 
Antl-hemorrapicOk 

Anli-pútrido. 
Cauterizador 
e Insecticida. 

" ^ ^ ^ 

Es e l preservativo n t í t ó 
eficaz del Cólera.ííebre 
Amar¡lla,Tif tts y V i r u e l a s . 

Cura con ta mayor 
prontitud las 

Quemaduras, Heridas, 
Sabañones. Varices. 
Sarna,Herpe5.Picadura4 
Mordeduras. Dolor de 

muelas, etc. etc 

SASTRE 
Faltan aprendíais y medio oOcla-
las adelantadas. — Callo de Saa 
Jerónimo, número 11, I .* , 1.* 

SASTRE 
Folian aprebdlcca adelantados y 
aprendlza. Puerts del Aujel, nü-
mero I», t.*. 1.» 

MODISTA 
so necesitan aprendlaas para con
fección. Arlbau. »8. «.», 1.» 

FALTA 
un oficial lampiala. — Calle da 
Martuienas, l í . tienda. 
FALTAN chicos que aepan Vrcr y 
escribir, do 13 a ta anos, para tra
bajo fácil, sanando enseguida. Ca
rretas, 7», 4.», casa Marín. 
FALTAN chiras qua sepan poner 
punturaa para trabajos linpresua. 
Carretas, 7», 4.*, casa Marín. 

FALTAN 
aprendices para luograna. —. Calla 
de A n t ó n , número 

PALTA 
oficial hacer peloisa. — Calle del 
Conde del Asalto, 18, 4.*, I . * 

SASTRE 
i : I .n aprendida y chico para 

recados. — Calle de la Industria, 
número es, 3.» derecha, ».• 

FALTA 
maquinista de paBuelos. —• Calle 
de Voiencla, número S4i. • 
ZAPATCRasr^Fal lao—maquinistas. 
Fábrica calzado. — Calle de MUI 
y Fon táñala, 41 t Orada),.. 

FALTAN 
aprendizas para hora foradada T 
una buena planchadora. Pasaje de 
la Paz, S-C, bajos. • 

SASTRE.' ' 
Falla bnem onclali;, iraliali se-
suldo. Aribau, 186, cnlreei.'. i ." 

HprobadovRpc/tmettdtuio 
por la f l caaemia dt jyediciaa 
jf C i r u j ' i a de B a r c e l o n a 

DEPÓSITO CENTRAL: 
J . m i A C I l Y C ( s . « n 

s o l i c i t o 
empleo de encargado de fabrico 
o almacén. Re desempeñado esta 
cargo verlos aSua y pooeo bue-
naa referencias y si es preciso 
ñama. R.: Salamanca, 60, tT*. I . * 
(Barcelmieta). 

Pianeliadora 
F a l u buena edeiala. selleoa, e, 
trareals Bou Plaza Nuera. 

CHICO 
para recades, imita presentara* 
sin buenas referencias. — Santa 
Ana, número 7. 

OFICIALAS 
modistas, ze necesitan. — Cali* 
d» Valencia, n» »40. f.'. 

SASTRE 
Fallan buenas oUclalas, medio ofl-
ctalaa y aprendlna adelantadas. 
Callo Argentera, 15, tienda. 
CHICO: Falta para Tender cara-
mcloa en teatro. — R«i0a: Plaaa 
del Teatro, número 8. S.« 
BARBEROS: Falún úepcndlout**. 
Antisun Pepel. Ronda de San Pa
bla, núnero >, bar. ^ 

Olleial sastre 
falta para composturas, trabajo 
todo el ano. tnúlli presenlarae alo 
biiems referenciaa y que aepa 
bien au obligación, de 10 a tt. 
Paaaje de culdn, í . principal. 

UPKECESÍTÁN 
modelos mujer para pintor. Calle 
Ce Caspe, 13. Da 7 a 8 noche. 

FALTA 
oficial zar» tero para remiendos. 
Calle de Viladomat, iS7. 
SASTRE: Fallan medio ortciaVas', 
aprenclli o aprendlza. — Consejo 
* • l íenlo , 390, entresuelo, 4.a 

FALTAN b.lelolas y medio oUeiala* 
saslreijs. l'iierlaterrlsa. «7, 1.» 

Aprendizas 
para ir . in . j . i u r r o 1 r r . n &e . xi-
,;"r- r-;"-.-e:..i .* Sa.eS, Su. 

Corredor-
que sea activo ueeerlia para la 
\ do ospartorl». ce ie Oatú «uel 
do T roniisiOo. D rlRirs": Fuente 
ae San Miktuai.S. BHUKC-'U. 

S A S T R E 
Palta aprendan aaeianlada traba» 
|u Uidoai a:1u. Hiera Bnja. « praL 

Faltan-
maqnlnlalaii pracncts para bo ro
las v piauchduras, cal i» BJÍ d* 
San gearo, va 2.*.!.* 
CACÉITA Faltan oüc ia laay C«a2»HO medio cfleiaKJ 
trabaiu todo el «fio. — p.aza Bezo-
mlr. nOnHTo 5. I .* L* 

Aprendices" l ece^itan ec Is im 
prent» Vda. dr Lola Tama. Ar'O 
del T'-'lro. « y 29. 

•i»no PaitaB bueno* oOcla-
JI (JO i«a. sanando «0 y * P-'.-H. a >nu linmdn. 10 barberil 

Baib 

V E N T A S 

Yendo t±XJSSr%&£ 
da de Ean An .onlo, SS, bar _ BICICLETA 
rendo. — Príirenza, 310, HOfta-
ría. Junu» " ClarU 
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E s t a b l e c i m i e n t o s 
TnArtc 1081ue vean para com-
1 UUU& prar o vender, siempre 
l o s e n c o n t r a r á n e n l a 

I m p o r t a n t e c a s a G U A L 

fO B É K I tOBaitíflllSS ^ a e a o ^ : 
Casa PEDA Kl esquía» « l a 
Central: uEi f tA, 31 Rda. S. PWo. 

8ocnr8al:RWa. Flores, Í3 
O p e r a c i o n e s c t i Bliaca» 

Se rende uU carretón de mano 
para iraca, nuevo. 

UDertad, nüm. U, bajoa, Gracia. 
jkáññino calados nueva se ven-
nldqullla de. Visible de 11 a 12 
mañana. — Casa Tubau. Pea de la 
Crea, número 1. entresuelo. 8.* 

Se Miíííen baratos 
ios martinetes para estampar uno 
t fuerza motriz y el olro a mano, 
nny buenos. Santa Madrona. B. 
Traspaso gran pauto San Andrés. 
Taller cora poner bicicletas. 
Mercería gran punto Clot. 
Tintorería muy acreditad», 
comestibles gran punto. ' 
Bar (crau punto arada . 
Leclierla chfián céntrica. 
Traspaso tienda calle Poniente. 
Carnicería. Puniente. 2?. 4.' 

Vanrln bar cerca calle Hospital. 
l u l l U I I cou nvlecaaygranlDte-

nor. propio para sociedad Vecreatl-
va. f.a ganga-—Robador, 10. tienda. 

l \ r i a 3 . c l x o 
le cede barato. Escribir; 5807 Ram-
bla Plores. nQm. 16 (Anuncios). 

cruzado, ^anga. calle Mallorca. 86. 
ida., detrás Alcaidía Hoatafranchg. 

I I R r í f 3 , Verdaderagau-KJ i i V J J _ ga_ Koada Con 
dormitorios para20Deraonaa 
todas ocupadas. Renta 1.000 
pesetas. Pur falta de saiud 
se traspasa, — Razúa: OASA 
MARTIN. Qlf-antes. n ü m . 2. 

[IFE i l ra DE B 
•n as afueras do Barcelona, urge 
Tenderse por tener que ausentarse 
condiciones Inmejorables. Razón: 
Oi'rona. 102. c a s a j e comlí tas ; 3 a 4. 
C e vende una barraca con )ardln 
"barato. AraaOn. 13i entre Vl'la-
rroely Casanovas. Da 4a 8 nocUe, 

T i o n r i n de Comestibles en «' 
l l G U U a p. s. Hace esquina, 
alquiler 43 utas, -e trespaiia, K-'-
Casa MARTIN.—Bajada Cervan
tes, nüm. 1 y Gibantes, n ü m . 2 

A p e a c a u d a l e s 
pequefla 200 pesetas v prensa co-
plar Mallorca, 125. interior. 

T i o n i l a en el Ensanche p. 
l l G I ' U a 2,003 ptas. urge ven 
der, Casa M a r t i n - — Balada 
Cervantes, 1 y 9 Gigantes, 2. 

V JH3 3 M I D O 
Ir.'iUá usados uuuu oso a precios 
taratlslmos. San Pablo. 128, p r a l . l * 

T e r r e n o s 
<e oca.-u>.'i cerca t r a n v í a y a u t o b ú s 
a plazos v contado, rian LUÍP. nC-
ttero n, 2.*. 1." Gracia 3a 5 y 8 a p. 

PIsocercaRambla. propio pa
ra huéspedes se traspasa.— 

Casajwarf tn . Bajada Cer 
vantes, " y Gigantea. 2. 

Bicicletas 
Precio increíble. Aragén. 229. 

A g e n t e d e N o t i c i a s 

a M a r t í n 
Facilita toda ciase de compras, 
ventas y traspasos da estableci

mientos, pisos y comercios. 

Balada imMiu 11 Gigagles. 2 
Teléfono 630 A. 

V e n í a s 
n n A a n n Alquiler, 180 pesetas 
D O U e g a precio 8,500 jiesetas 
T a h o t * T i a Alquiler, Ki peas, 
j a u e n i d pri-cio 4.B00 ptas. 

T a b e r n a I T . . 
Casa c o m i d a s M " ^ ^ : 

Alquiler. 80 pesetas 
Precio 60C0 pesetas. 

Carbonería ^ M n i S : 
RAPIDaZ. ECONOMIA Y SKBIEUAD 
No se cobra nada por adelactado. 

G r a m o f ó n 
vendo por 

1 0 0 p e s e t a s 
Regalo 10 piezas y una caja 
de agulas: verlo v oírlo es com 

prarlo. Tallera 16 

C a r n i c e r í a l ^ r T u 
buen punto de Gracia, se tras-
pasa uor 5 000 ptas.. alquilar 100 
Bazún. Casa MARTIN. — Bajada ! 

Cervantes. T 

Discos dobles 

a 5 Ptas. 
Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos viejos aun
que estén rotos ?e cambian 
por nuevos. — Taliers, 16 

P n h n a H n céntrico en el En 
U U i l U a U U í a n e b e , se tras
pasa, casa M a r t í n . Balada 
Cervantes, 7, y Gigantes, 2. 

Munñn l ' c h o proplmiad perpa-
i DUUU tea. Cardara, 4!, por ter l i . 

n p a o i & l * Monturas ulquelailas 
U b a o l U l l i para 3 efcapapíi tes y 
una maquina e i l lndnca . P.aza de 
Santa Ana. 28, zapaterl i. 

C h a l e t 
rodeado de Jardín confort mo
derno. So vende o a.qulla. B.: 
Casa MARTIN, najada Cervan

tes. "J y Oigan tes, 2. 

Bar y casa comidas 
abierto ula y ouebn. dus puer 
tas, y hace esqulü». c én t r i co 
se trasnata. R. casa MARTIN 
BJda. Cervantes. 1 Gibantes, 3 

E s t a b l e c i m i e n t o s 
iDeisea C"iniiraro vendery 

Visite ABARCA hermanos 
donne eucuntrara ios estableci
mientos en mejores condiciones 
que en nlneuna otra casa ñor ser 

la mas antl irua en Kspafla. 

ílonda de San Antonio, 62 

E s f a M e c i m i e n t o s - t í e n d a s 
solo se pueden adquirir 
de touas clases y precios 

C a í i e B o r r e i l , 4 7 , p r a l . 
Tabim en el mejor puato de esta-
IflliSlil poreafer.ee v .p . 4003 pg.g 

de leche, punto cántrico so 
cede por 80 da. vendo 501. d l i 

r>.« d» comidas con 12 camas etc. 
iDi3 cént . se vende a prec. regalo. 
Dnlnl lestauran, en clutfad cercana 
uvIBi por retirarse se vendo. 

[esa lie M u se vende a piazos, 

Mg.ü eu buen sitio, «o vendo 
si l l por 400 dafoe. 

Tili rniMil muy concurrida 50d3. 
lutl. lUoRll, de calón día se v. a p. 

üiparsatefía r̂Kros':6 TeD(le 
con vivienda se cede por 

. 180 dnros. poco alquiler. 
rsfó.har en buen *it'0 se reaúe a 
IfllE Ulll plazos por retirarse. 
Tlllllla ^e •arlos géneros en buen 
llcnUII sitio se cene p. l.'Ods. ganga 

de bebidas y relrescos sitio 
concurrido se v. por 500 ds. 

! Dfhnria eo 'J"611 Sillo, acreditada 
LslOcllu se vende por ausentarse 
I¡añila céntrica para cuaiq. uegoc. 

¡elllia se cede p. 150 ds.. alq. 13 ds. 
Disponibles otros «la anunciar 

Borren. 47, pral.. de 10 a 1 y de 8 a 8 

e n 

en la Bonanova, al lado dei 
Colegio de los liscolaploa si
t u a c i ó n inmejorable, domi
nando toda la ciudad, terre
no llano con agua y electr ic i 

dad al pie de los solares 
P r e c i o s d e v e r d a d e 

r a o c a s i ó n 
22'07, 20'17 y Zü'&l ptas. metro 

cuadrado Iguales 

075,1 y l'28 pesetas 
palmo. — valnr de un solar: 
desde 6 300 a 6 6 0 ptas. infur-
me-: J. Vaieta de Arquer,abo 
gado. Auslas March. .3, pral . 
I . * Teléfono 195 S. P. Y el do
mingo p róx imo de 10 a 1 y 

de 3 a 6 en los '.errenos 

/ " v o t i / f a Bar casa-comidas 
V J d l i y d cerca caiie Nue
va de 50 pesetas alquiler, por 
d.OOO se vende. — Razón: Casa 
Martín. Bajada Cervantes, 7, 
y Glsantos, 2. 

AIrraaeéff i 
con electricidad y agua, u-ge 

traspasar. RazOm 

C a s a M a r t í n 
Bdda. Cervants, 1 y Gigantes. 3 I 

y Grajeaa 

UúsIaSiaSBSI 
(«rlMpl--uiMaMhM| 

Pnftndii por 

m u> imttMm 

bien situsaa y de poco aiquüer 
se desea vender. — Razón: Casa 
MARTIH. Balada Cervantes, 7 

y Gigantes. 2. 

en 
buen » M ' M eoTmasa 

Í
iunto. coa plano eléctr ico, 16 
labltaolones amuebladas, ca
í a 150 pesetas. —Razón: Casa 

Mart ín . Balada Corvsntes, 7 y 
Gigantes, n ú m e r o 2, Barceionc. 

r » i s o 
para alquilar, con comodidades, 
sin iraspaso. Calle Balmes. n . ' 128 
(liavos Porter ía) . 
f - I Q - » particular orrece l iabita-
x > a o a d ú n amueblada, señor i 
ta p e n s i ó n , caballero dormir. 

Vll larroel . 47.1.*. 2.' (pie t ranv ía ) . 
f ^ - m o - n a l m a c é n ñor a lqui lar 

< , Z 4 s í i oe rUde 12.000 pinos 
cnatlrados. Razón: Mallorca. 18 .— 
Junto Ar lbau . , 
HAY habitación para dos~JóveEes a 
todo estar, nuil , 2, i . ; a.' 

S e d e s e a 
tienda para carri to y Jaci O do 
realquilado.San Ramón,28.bar 

lagatzem per a Hogar 
2U0 pessetes mensuals; c o n t é n ie-
mes, quatre cups. Wad-R :s. 197. 
f a c s » torra per a llngar excel-
v c i s a l en t s i tuac ló ,200pése tes 
menlnals, Carrer roigaroles. 48. 
Bant Gervasl. 

C a s a p a r t i c u l a r 
habitaciones para caballero o ma
tr imonio. Calabria. 94, 3.*. 1.* baflo 
y ascensor. 

Casa particular desea matrimo
nio o 8ra. Asalto, 52, 1.' 

S o l o a d o r m i r 
hab i t ac ión p. | o v j n o dos amigo». 
Hiera B a | a , » ! pr lnclpai . 

Habl tac lón para dormir caballe. 
ro. Calle san Pablo, 30.1.'. 1." 

O « » D5 Í» barraca para alqul-
^ c l B X I . 2 a . mr, cén t r i ca . — Ha-
zón: Bufarul l , lIKCloc. 

H á b i t a e i ó n 
Calle Milans. numero 2.1 . ' . l .* 

G r a n d e s l o c a l e s 
eon fuerza e léc t r ica , para alquilar 
en la calla do las Tapias, p f lm. 10 

C a b a l l e r o S ü ? ^ ^ 
por una hab i t ac ión para dormir 
cerca t r a n v I i . - B . : DILUVIO n.'733 

P r o p i e t a r i c a s a 
dlaposa d un pls i desltla per lloga-
t«r persona agradable 1 discreta.— 
bVcrlure a BL DILUVIO 647. 
1 ^ 3 traspaso 501 posólas , 
MrMS»%J alquiler 16 duros, en 
Sans. Razón: Cardona, 8,2.°, 2.' 

So dos eEii 
Joven a dormir.—Calle Orden, nft 
mero 61. 4.*. 1.' (San Andrés ) . 

H U É S P E D E S 

I D E A L P E N S I O N 
grandes y hermosas habitaciones 
para familias y matrimonios. Pre
cios módicos . Hay carnets de abo. 
nos solo para comer. Pl. Real, I I . pl 

CASA PARTICULAR 
desea caballero s todo estar." Calle 
de la Diputación, 322, 4.» 

http://poreafer.ee
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Casa particular 
•ÜXDite JÜTOQ iaüae>i'» iodo ebiAr, 

i -K.-̂ I ^nioaiu. 1.3. 

Se desean 
Asaitu num. is. 2.*. 1." 
P o n c í n n ecuuómica. Abo-
* d n » i v » n oua nfiuiua r t • n 
pía*. T>> .a peostou 2? púa Tupi* 
non», 55- -B ir(»«frKlo. 

« o » PAwnoutJiR 
dosea de» btiéspedn o matrimo
nio • totfo e^tu-, precio económi
co. Princesa, Si. entresuelo. 
f>Esa parucul-ir üeaea <1us caba-
^ ' l eroa parac nugr o loüo estar. 
Plax* -an Aga»Un Vir i ». n . I . ' 

Sé desean ^ ^ ^ ^ ^ 
Jci^selu oe Ciento. •101 prlncii>ut. 2" 

desea htiesp. o c-rte haljlt. 
ind. Ta Hrs. J I *Sr HaJia. Sra. 

Huéspedesatod0 '8Ur 51 ̂  
Com-r .4 y 

setaa boioaua. au.o 
2ÍSe,-Piaio-ia. 51. 

K n ó e n a r ' a c ^ lU^enn, (Ktaaioa 
nUiiopouCS «•coaOnilca. habiu-
a-*u9 liiau-bianaa. fia t& 67, baj. 

Se desean eaiar, *) i>»«etaa ••-
Cipo Viai i, 18^'.a.* Duna. Pr 

Qfl riocaan } 10»«o'»a a u>do e»-OO UoSCaU »r. ¡Hiladada 3anM 
haLtliM. oftmeru 1.a 

P É R D I D A S 
El 21 Septiembre 

so peraiú tta pecru aoaelrru rublo 
clara, ortjaa d-rr-c.a- -e liaioft 
• Piuch»». 8a perdía cu.i o l í i r j bo-
u i . Calla u óa.XL tab*!na. 

Pérdida áe nn perro 
Saa h a e x t r a v i a d o 

u n p e r r i t o l a n u d o 
c o l o r m a r r ó n o s « 
c u r o ; e n t i e n d e p o r 
« M i n u t o » . S e r a 

t i f i c a r á y e s t i m a r á 
m u c h o s u d e v o l u 
c i ó n a P r o v e n a c a , 
n -0 2 9 3 , b a j o s . D o s -
p a c h o d e 8 . H u g u e t . 

Se ha perdido 'SKSMS 
de lnter¿- sd «raullc. rá aerula-
ciOtt. Con da dei AU.VJ.SO y 41.1*, I* 

N O D R I Z A S 

A m a da e r í a ^ S . ^ ; 
u'Cba i» un rje». i>reeiinl«ü'U. , / 
Carmen García Olirarea, - Mutual 
Cali» abafias. 4, KspanajriMM. 

S I R V I E N T E S 

poein^rai'. merer-ar cna '»« u 
Oconicarta en bn-on»: c»«««. Koa 
<i« san Autopio i*, ZL MODM • 
Paita criado para c u a a « Â Hor* &, 
k Raâ Q: Virreina hscnbia^tei;. 

L A U N I C A D E S M O N T A B L E E N U N I N S T A N T E 

S i N H E R R A M I E N T A S N i A Y U D A T É C N I C A 

C A M F S & P J L A N A 
< f i r : c c i o . i i B t 

Rambla de Gatalnaa. 41 B A R C E t O M A 
1 EL.ÉFONO 4 S S S . A 

Y TELE 
CD4Í N U B S T R O a COat lHI J H ' U K W I 

s 

o 
E n e l C o n s e j o S u p r e m o 

d e G u e r r a y M a r i n a 
VISTA DE LA CAUSA COKTRA El. OO-
«BAKOAIITE LLAMAS t: IMPRESIOME8 

PESIMISTAS 
Mkdrld, 27 

En el Coescjo de Gaerra y Marina se ha 
vblo boy, orno eslaln umnclado, U causa 
Codra ti coaianJante Mamas, pertenecien
te a las fuerzas regularos de MelUla, acu
sado ccoto culpable de la retirada de 
Acccai, coa EOÜVO del desastre y derrum-
t>azaieato de la Comandancia da Melilla. 

En el Consejo de guerra celebrado en 
aquella plaxa el fiscal habla pedido para el 
proocsado dos .. de prisión mllllar co-
rreeclooal. 

El defensor abog6 por la absolución y el 
Consejo le condenó a tres aQos. 

Ea la vista celebrada hoy por el Consejo 
Sup:emo da Guerra y Marina el Dscal pide 
que se le condene a doc« aflot de pr'.alón 
militar mayor, con accesorias y separación 
del sorrlclo. aboníndole la mitad de la p r i 
sión preventiva sufrid]. 

El dsíonsor ha pedido nuevamente la ab
solución, recordando la brillante hoja de 
servicios del procesado. 

El acto, qat ha comenzado a las once de 
la mañana, ha terminado después de lá una 
da la tarde, quedando la causa pendiente 
de sentencia. 

Las impresiones son pesimistas. 

U n l a z a r e t o 
p a r a e l g a n a d o 

Madrid. 87 
En Ta Direeeión de Agricultura ha «Ido 

Ormada la escritura sobre concesión a la 
Sociedad Llenat Hermanos, de Barcelona, 
de la construcción y espiotaclóa de nn laia-
reto para descanso de ganado de importa
ción en la estación internacional de Portbou 

L a " G a c e t a " 
Madrid, t 7 

La "Gaceta" publica: 
Real orden del Dlrcotorio militar decla

rando caducadas todas las Comisiones agre
gaciones y llcecclu concedidas a los ca
tedráticos, protesoros. Inspectores, maestros 
y fuocloaarlos dependientes del departa
mento de Instrucoló públlea, coa ias excep~ 
cinnes que se publican. 

Real onlca dsl ministerio da la Guerra 
cnneedlendo el i¡^rcso en el Cuerpo de In -
v&Ildús a varios Individuos. 

Re3l ordea de Fumento fljaodo en 0'4CI42 
el coeflclcnle de reJuoción uniformo con que 
habré de afectarse todas t u liquidaciones 
de pridua para i -» carbones nacionales pro-
docldos y transportados «1 Utcral, refe
rentes *1 mes da mayo del corriente aflo. 

Da Hacienda. — Anuorlondo haber sido 
declarados deslertaa por falta de lidiado
res l u subastes celebradas par* la adqui
sición da Deuda perpetua Interior al cuatro 
por denlo. 

T o r o s e n M a d r i d 
. Madrid. 17 

A l u cuatro de te tarde y con un lleno 
rebosante ss «elebrd la corrida de toros 
extraordinaria. 

El ganado, de VUlaznarta, desigual. El ler-
caro fué retirado al corral par manso. 

Valencia U muletea valiente en el p r i 
mero. Media qua basta. Ovación y vuelta. 
En su seguedo, estocada contraria. Palmos. 

Marcial lancea bien a su primero. Va 
sablazo. Bronca. En su segundo otra bronca 
por «tea pafiatadu. Bnmcaza. 

Vlllalte muletea a su primero. Un «eti* 
saca, varios pinchazos y media atravesada. 
En so segundo, estocada arqueando el bra
zo, después de faena de allfio, y entera per
pendicular. 

Dos picadores lesionados px?aron a 1* 
enfermería. 

A b o r d a j e 
«O HAY DETALLES : : DEPU
RANDO RESPONSAEíLIOAOES. 

Corufia, t 7 . 
En alte mar ha sido abordado ua vapor a* 

la compafila Sote, de Bilbao, por e l srecer* 
"Reina Regente". 

Se desconocen detalles. 
— Con objeto de depurar IrregiiUridaae* 

en el Ho«.llal de Santiago, ha publicado 
bando la autoridad millter Invitando a l0' 
ciudadanos en la Comisión depuradora. 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
Ha sido nombrado director genera! de seguridad el general Ariegui. — Parpce que 
existe el proyecto de suprimir el ministerio de Gracia y Justicia. — "El Sol" pide 
ana amplia amnistía por delitos políticos, r» En un articulo dice que es altamente 
patriótico colaborar con el Directorio militar en su obra de saneamiento.-Lo que dice 
el ex director general de seguridad don Carlos Blanco. — Probable dimisión del al
calde de Cádiz. — Sobre el impuesto de utilidades. — El general Sanjurjo en el 

Ayuntamiento de Zaragoza. 
DIMISION DE DON CARLOS BLAN
CO DEL OAIMO DE DIRECTOR OE-
REBAL DS SEGURIDAD V NOM
BRAMIENTO DEL GENERAL AR-
LEQUI. 

Madrid, 27 
Como de oostumbra «ata mafiana ha des-

paohado con el rey el presidente del Direc
torio 7 ha puesto a la firma varios deoretoa. 

Los periodistas co han hablado hoy son 
el general Primo da Rivera, pero un ay«-
danto de éste Ies ha taelUtado nota da loe 
¿«érelos firmados por el rey que sos lo* si-
fuieaUs: 

Admitiendo la dimisión del eargo de di
rector general de Orden póbüoo a don Gar
los Blanco y nombrando para euslltolrle al 
general Ariegui. 

Disolviendo el Co»se]« de la Propiedad 
Comercial e Industrial. 

Disponiendo que el general da la Armada 
don Juan Bautista Aaaar, pase a situación 
de eventual en esta eorle. 

ieia que el general de artillería de ia 
Armada don Ernesto Pando pase a prestir 
•U servicio en Cartagena. 

PARA LA INDEPENDENCIA DE LA 
ADMINISTRACION DE JUSTICIA 
r: ¿SUPRESION DEL RiniSTBRIO 
DE GRACIA Y JUSTICIA? 

Dloo "El Liberal-: 
"Se estudia la manera Ct evitar la tntro-

mlsldn en la vida de la administración de 
Justlet*. 

Pan ello se proyecta pase todo cuanto 
con ella se relaciona al Tribunal Supremo 
sustrayéndolo del ministerio de Oraola y 
Justlela. 

SI este proyecto prospera, se suprimirla 
«a i Ministerio, pasando los asuntos de clero 
• Estado y los de prlalones a Gobernación." 

EL REGRESO DE MAURA 

En los primeros días de ta semana pnS 
tima regresaré a Madrid el ex presidente 
del Consejo da ministro* don Antonio 
Maura. 

ES DE JUSTICIA 
"SI Sel" pide al Dlraotorlo una amplia 

Mnnlstía para los eondeoados por delitos 
poUlkos. 

UN ARTICULO DE "EL SOL" 
OBRA PARTPOTIOA DE COLABO

RACION n TODOS POLITIOOS 
NECESIDAD DEL REGIONA
LISMO. 

"El Sol" publica un artículo dedicado a 
la actual situación política diciendo que el 
•aplrltu del movimiento militar es el que 
"Bl Sol" ha venido preooiUsando desde su 
tundaeidn. 

Por ello estima que es obra altamente pa
triótica colaborar en loa trabajos do sanea-
Wento qoa realiza el Directorio y con este 

fin —«f taüe— queremos invitar fervorosa
mente a todos los espsfloles para qua dos-
da ahora mismo cada uno da ellos sea un 
hombro político, en «1 más alto y noble sen
tido de esta palabra, porqo* cuando el ciu
dadano no es político acuden presurosos a 
suplirle los que de la política hacen gran
jeria y no religión; y estos son los que 
aprovechando las dsrtdlaB se apoderan del 
Gobierno del pueblo. 

El reglonallsino, que nosotros hemos de
fendido slempro — l o tenemos formulado 
oooc re lamenta oon las palabras de nuestro 
programa: cada ano en su casa y Eapafia en 
la de todos—e* precísamete la obra sana 
de los hombres que sienten la necesidad de 
la política, cuando su personalidad experi
menta el roce con la cosa pública. Por esto 
el régimen caldo lo combatía, ya que vefa en 
él un peligro para su «ristentia. 

MANir ESTACIONES DE DON 
GARLOS BLANCO : : PRESEN
TO LA DIMISION AL GENE
RAL PRIMO DE RIVERA PE
RO CCNTIHUd DESEMPEÑAN
DO EL CARGO POR DEBER. 

Dan Carlos Blanco, ex director general de 
Orden público, ha hecho las siguientes ma-
nlf ostanlonea: 

Al llegar el nuevo estado do cosas puse, 
como era natural, mi cargo a disposición del 
general Primo de Rivera. 

Continué desempefléniiole unos días, leoe-
dleodo oon gusto a requerimientos indeoll-
nablss, porque entendí que en aquellos difí
ciles momentos mi condición de hombre c i 
vil y militar a la vea me sujetaba al cum
plimiento de débase» que no podía abando
nar mientras no viniera otro a llenarlos. 

Después, en días ya de normalidad, he In
sistido en mi dimisión, creyendo que la 
transcendencia de los sucesos que se están 
desarrollando en Espafia exige, eapaotalmen-
te por parta de los funcionarios que ejer
cen mando civil el mayor respeto a las Ini
ciativas libres del poder ejecutivo llamado a 
Implantar el nuevo régimen. 

MAS ADHESIONES. 
Por al Sindicato católico de Ferroviarios 

españoles se ha dirigido un manifiesto al 
presidente del Directorio nacional adhirién
dose a la actuación militar qua pretende 
•anear las Inmoralidades de la política es
pañola. 

MARTINEZ ANIDO DICE QUE 
NO HA HECHO DECLARACIO
NES i l CARECE DE PROYEC
TOS PROPIOS. 

El Jefe de Negociado de Prensa de la Pre
sidencia ha manifestado a loa periodistas 
que habla recibido la visita del general Mar
tines Anido, quien le comunicó que eran 
apócrifas las declaraciones que so le atri
bulan hechas en San SebastIAn, y aliada que 
él carece de proyectos propios, no teniendo 
mis que servir los que el Directorio mil i 
tar formule. 

i N SPECCiON AOMMISTRATI-
V A i : PROBABLE DIMISION 
DEL ALCALDE. 

Cádiz, 87. 
El general gobernador ha ordenado que 

una Comisión Integrada por un general de la 
Armada, el Inspector de sanidad, un abogado 
del Estado, un comandante, un oficial del 
Banco de Espafia y otro de la sección do 
cuentos gire una visita de inspección admi
nistrativa al Ayuntamiento. 

El alcalde ha convocado para mafiana a 
un consajo extraordinario, creyendo que pro 
sentará la dimisión. 

LA SUBASTA DEL PESCADO. 
NO PUEDEN COMER PESCADO 
BARATO : : A REBAJAR EL 
PRECIO t i ACUERDOS RADI
CALES i : REGISTRO SANITA
RIO. 

Bilbao, 87. 
El alcalde estuvo en el mercado para pre

senciar la subasta de pesoa'V. 
Luego conferenció con et general gober

nador, comunlc&ndole sus impresiones so
bre la forma en que se reallsan, que lesio
nan Intereses del vecindario, que no puedo 
comer, por esto, pescado barato. 

El alcalde llamó a los contratistas, anun
ciándolas que el general gobernador adop
tarla enérgicas medidas si no rebajan el 
preelo. 

En la Junta de subsistencias se adoptaron 
acuerdos radicales. 

El general gobernador ha diotado una cir
cular ordenando el registro sanitario de v i 
viendas y otras disposiciones, que los Jefes 
de talleres, fábricas y doeflbs de fondas en
víen a la Inspección de sanidad una declara
ción de las enfermedades Infecciosas que 
se registren en sus dependencias, bajo mul
tas de 500- panetas, siendo, además, res
ponsables del delito contra la salud pú
blica. 

RENUNCIA DE DIETAS 
Madrid, 17. 
El conde de Heredia-Spiaola. sanador de 

la parte permanente de la alta Cámara, ha 
dirigido al presidente del Directorio una 
carta renunciando a las dietas. 

UNA COMISION DE LAS CA
MARAS DE COMERCIO VISITA 
A PRIMO DE RIVERA 

Madrid. 17. 
El general Primo de Rivera ha acudido 

a las cuatro y media a la Presidencia, d i 
ciendo que a las cinco se reuniría el D i 
rectorio. > 

Ha a&adido que le habla visitado lina 
Comisión de las Cámaras de Comerolo, pu
diéndola la derogación de dos reales de
cretos de agosto, solicitando la supresión 
del régimen de cédulas da vigilancia per 
oponerse a la ley de bases qj)e obliga a 
consultar a las Cámaras de Comercio. 
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Ha terminado diciendo el presidente del 
Directorio que no recibía mis audiencias 
particulares, limitándose las visitas a las 
oficiales. 

EMPIEZA A ACTUAR MARTI
NEZ «^IIDO 

Madrid. 27. 
l'.-Ui lardo, bajo la presidencia del ge

neral Martínez Anido, se ban reunido en 
el ministerio de la Gobernación los Jefes 
de seeelín da los distintos ministerios para 
tratar del acoplamiento de las plantillas. 

UNA COMISION DE CONTRI
BUYENTES VISITA AL GENE
RAL SANJURJO PARA TRATAR 
DEL IMPUESTO DE UTILIDA
DES : : ENTREVISTA CORDIAL 

Zaragoza, 27. 
Una Comisión de contribuyentes ha v i 

sitado al general Sanjurjo para tratar del 
impuesto de utilidades, exponiéndote el de
seo de que sea solucionado el asunto. En-
viai'An una exposición al Gobierno. 

El Colegio de Agentes comerciales ba 
entregadp al general Sanjurjo un manifies
to dirigido al Gobierno pidiendo que Im
pida la actuación de los oomlslpnados que 
actúan Indebidamente. 

La policía ha practicado gestiones re
lacionadas con el atraco cometido el sá
bado. Parece que cuenta con una pista. Se 
han encontrado varias prendas pertenecien
tes a los atracadores. 

La policía ba detenido a Fermín S«l-
ma, que se proponía evitar la entrada al 
trabajo a los obreros empleados en las 
obras de! adoquinado de carreteras. So le 
ha encontrado un carnet del Sindicato del 
azúcar. 

Pl general Sanjurjo ha visitado al Ayun-
tamieuto, raaniíeslando que tenía la «aUs-
fa ' dón d j saludar e la representación de 
ZaiíasQza I - ofredando colaborar por los 
Intereses de la capital. 

Le ha contestado el alcalde oon frases 
de gratitud. 

Una Comisión de concejales le ha des
pedido a la puaita dsl Ayuntamiento. 

La entrevista na eldo muy cordial. 

EN LA PRESIDENCIA Sí MAR
TINEZ ANIDO l l VISITAS A 
PRIMO DE RIVERA. 

¡Madrid, 27. 
Durante la reunión del Directorio llegó a 

las siete y media a la Presidencia el subse
cretario da Gobernación, general Martínez 
Anido, quien, contestando a pregunta» de 
los periodistas, dijo que Ignoraba si en aque
lla hora ss habría posesionado de la Direc
ción de Seguridad el general Arlegu!. 

También concurrieron a la Presidencia el 
subseorotario de Estado, eeflor Espinosa de 
tos Montoros, con cartera, qn» salló media 
ñora después* y el subsecretario de Gracia y 
Justicia, don Mateo AzpettU. 

Para saludar si presidente ooncurrieton 
a distintas horas al inspector de los tribuna-
lee soflor Avellón, la directiva del Colegio 
Notarial de Madrid y el ex eubseeretarle del 
Trabajo, conde de Altea. 

DESPUES DS LA REUNION DEL 
DIRECTORIO I: MANIFESTACIO
NES DE PRIMO DE RIVERA *• 
BENEFICIOS A LOS EMPLEA
DOS CIVILES. 

A las ocho y media abandonó la Presi
dencia el general Primo de Rivera el cual 
dijo a los periodistas que en la reunión del 
Directorio se hablan tratado varios asuntos, 
entre ellos una relativo al ferrocarril de 

Ceuta a Tctuin y el referente a una con
sulta solicitada oon urgencia por el alto 
comisario referente a los bienes del Magh-
zem, una cosa bastante complicada acerca 
de la cual el general Gómei Jordana ha sido 
el encargado de dictaminar. 

Luego, agregó el general Martínez Anido 
nos ha dado cuenta de la reunión celebrada 
en Gobernación por los encargados del des
pacho de los ministerios en la cual se tra
tó de un régimen futuro, al que habrán de 
ajustarse los funcionarios civiles, pues noso
tros, los lullltares, tenemos un régimen de 
benedcloa y licencias que queremos hacer 
extensivo a los empleados civiles. 

NOTA DEL DIRECTORIO : EL 
FERROCARRIL DE CEUTA A 
TETUAN i ESTUDIO ACERCA 

jDE LOS ALQUILERES. 
De la reunión del Directorio se ha faol-

lítado la siguiente nota: 
En la reunión del Directorio ea cambia

ron extensas Impresiones acerca de las cues
tiones de carbones y transportes en todos 
sus diferentes apectos. 

Ss comenzó el estudio relativo a la p ró 
rroga propuesta para la explotación del fe
rrocarril de Ceuta a Tetuán. 

También se Inició el estudio del decreto 
de alquileres no Bólo en relación S su p ró
rroga, sino a la extensión de sus beneflolos 
a lo» pueblos que no so encuentran com-
orendldos en la disposición de referenéla. 

DE GRACIA Y JUSTICIA : DE
PLORABLE ESTADO DS LAS 
PRISIONES : COMISION DE LA 
CAMARA OFICIAL DE LA PRO
PIEDAD URBANA DE MADRID. 

En el Negociado da Información de la 
Presidencia han facilitado la siguiente nota 
de Gracia y Justicia: 

Se ha dispuesto el reintegro a su» res
pectivos deslinos de lo» funcionarlo» de la 
Magistratura que estaban agregados a este 
ministerio. 

Se reciben quejas del estado en que ee 
encuentran las prisiones, pero tal estado de
nuncia el abandono en que siempre las han 
tenido las corporaciones locales salvo las 
excepciones. 

Al pasar a depender del Estado en el pre
supuesto actual las atenciones carcelarias 
no es posible corregir en tan poco tiempo 
al abandono secular en que se encontraban 
iae prisiones si bien se va y se irá aten
diendo a las más apremiantes necesidades y 
al estudio de los edificios. 

Han estado a visitar al sefior Cadalso una 
Comisión de la Cámar Oficial de la Prople-
da Urabna de Madrid para tratar de la 
cuestión de inqnillnato que este ministerio 
tiene en estudio. 

Se ha concedido la excedencia al regis
trador de la Propiedad de San Martín de 
Valdelgleslas, sefior Mufioz Casillas. 

Se n i denegado la ampliación de plazas 
en las oposiciones a registradores de la 
Propiedad. 

LOS PRESIDENTES DE LAS 
DIPUTACIONES DE VIZCAYA, 

GUIPUZCOA Y ALAVA CONFE-
FÍEN OSAN CON EL MARGUES 
DE STELLA n DESEAN QUE 
ANTES DE QUE SE RESUEL
VA EL PROBLEMA DE LA LEY 
PROVINCIAL SE LES ESCU
CHE l l PRIMO DE RIVERA LES 
OFRECE CONSULTARLOS II 
REPATRIACION DE SOLDADOS 

Como anunciamos, esta maDana, a las do
ce, han sido recibidos en la Presidencia por 
el general Primo de Rivera los presidentes 

de la» Diputaciones de Vizcaya, GolpúMoi 
y Alava. 

El sefior Elorza, en representación de «k 
compafieros, ha expuesto al presidente del 
Directorio el objeto de la vlelta, que se hi 
deslizado en esto» o parecidos términos: 

— A l ocupar «1 Poder el Directorio nilli< 
tar —- ha dloho el sefior Elorza — ha venldí 
circulando por laa columna» da la Prensa | | 
noticia de que entre lo» proyectos que tleni 
en preparación el Directorio figura el d| 
una modifloaoión de la ley provincial, y 
mo las provincias vasca», por tradición di 
Historia conservan un régimen especial qu» 
ha permitido perfeccionar los Intereses ca« 
oomendados a las Diputaciones vasca», venii 
raos a elevar nuestra súplica al presiden!» 
del Directorio de que antes de abordar y rŝ  
solver el problema se oiga la voz de las Df 
putaclones vascongadas. 

El general Primo de Rivera ha contesta 
do diciendo que antes de resolver el proble» 
ma provincial el Directorio se proponía du 
solución a otros magnos problemas que n-
quleren más preferente atención, tales comí 
Marrueco» y ferrocarriles. 

Además, como preparación al nuevo régl« 
men de Diputaciones provinciales, se abor
dará por el Directorio un nuevo plan sobd 
régimen da los Ayuntamientos. 

Ha hecho observar el general Primo ti 
Rivera a sus visitantes que, aunque, en efec
to, había encomendado al sefior Pradera 71 
otras personas la redacción de Memorlu 
sobre Administración local y provincial, eslo 
no implicaba para que la» Diputaciones en* 
vien también las Memorias que estimen par
tientes a su» Intereses, redactadas sobria' 
mente, pues la solución que en deflnltlTi 
adopte el Directorio será la de Inspirarse ea 
lo» principios de justicia, sin lesionar ioi 
Intereses fundamentales de las reglones, pe 
ro el régimen que, a su Juicio, no pueda 
subsistir, es el de que para todas las pro' 
vínolas sea necesario un gobernador y uní 
Diputación. 

No ha querido anticipar nada mis en mate 
ria provinolal el general Primo Jda Rlvern 
pero ha reiterado a los presidentes de las D! 
putaclones vascas el ofrecimiento de que 8:3 
consultarlas y oirías no so publicará nin 
guna disposición sobre esta materia. 

Generalizada la conversación, se ha insl 
nuado algo sobra la repatriación, anunclandi 
el geenral Primo de Rivera que el reempli' 
zo del alio 1921 sé Irá repatriando por gru
pos, debiendo ser sustituidos por otros rs-
clutai a quienes corresponda estar en Afrloi. 

Si . MAURISMO TOMA ACUER
DOS : ADHESION INQUEBRAN
TABLE AL JEFE : COOPERA
CION AL ACTUAL REGIMEN, 
ACTOS DE PROPAGANDA. 

El partido maurista ha facilitado esta no
che la siguiente nota: 

"Reunidos las Juntas directivas del CeO' 
tro y Juventu Marietas, presidentes y s 
crelarlos de Comités y Comisiones de la" 
minorías parlamentarias, y de la Dlpl" ' 
dón y del Ayuntamiento, bajo la presléeo-
cla del director nacional del partido, dos 
Antonio Golcoochea, han adoptado por una 
nimldad los siguientes acuerdos: 

Primero. Ratificar, ahora más que nuo' 
oa, la fe en la» Ideas y en los proeedlmlco^ 
tos de don Antonio Maura, lamentando, c" 
cuanto a lo pasado, que el sistemático ci' 
rre de oídos opuesto a los prudentes con
sejos y a las leales advertencias, repe'"-
e Insistentemente formuladas por aij''-
hombre público desde 1901 y por los ro^ 
rlslas desde 1915. haya hecho neces.^ 
lni»car fuera de la legalidad constituci^' 
la «uración de los males ostensibles, P'" 
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nidia remediados, que padecía ta pa~ 

Segundo. Aprobar ta deokraolón aoor-
¿ada, en cuanto al presente, por las mlno-
ftas manriotos del Ayuntamiento y ta Dipu
tación de Madrid, ofreciendo, sin reservas 
ti retloenolas, que enervan, en los momentos 
ta que «s más necesario fortalecerla, la au
toridad de los que mandan, ta cooparaclAn 
Recesarla a un régimen qu, cualesquiera qua 
hayan sido las anormalidades de su ori-
gn, está hoy consolidado por ta con flama 
fegla y por el apoyo Incquívooo de la ln-
Bsensa mayoría del país. 

Tercero. Ofrecer en espeolal al Directo
rio militar «1 más resuelto apoyo para aque
llas medidas que, como la creación del so
matén, son expresión de una alentadora oon-
flansa en si resurgir de Stpafla. pero a ta 
vea exigen una amplia y resuelta eolabora-
•tón ciudadana, sin la cual fracasarían tas 
medidas mis severas, las reformas mfts pru
dentes y los esfuerios mejor Intencionados. 

Cuarto. Realizar, en cuanto las olrcuns-
tanotas lo permitan, ta sativa propaganda 
RM ha de preparar oon el esfuerso da to-
éos ta transformación Ineludible en la or-
•anliadón ds los partidos y «a al régimen 
total de la vida pública. 

T quinto. Dar euenta de los anteriores 
•cuerdos a tas organizaciones mauristas ds 
provincias, a fln ds que, dada ta trascendsn-
«ia da ellos, y del momento actual, manl-
ftesten su conformidad en el más breve pla-
«• posible." 

«L SESOR VR.LANUKVA 
Madrid, I T . 
Mafiana por, ta noche regresa & Madrid 

prooadepta «le la Rloja el tx ministro «efior 
vOtanneva. 

MULTAS POR PALTAS DS KM 
«L PESO Y POR ALIMENTOS 
ADULTERADOS. 

• Saque da Tetoán, gofcemador Se Ma-
Md. «ootinúa Imponiendo multas a los oo-
MarelaDtes desaprensivos por faltas «a «1 

o por vender alimentos adulterado». 

DEFENDIENDO A MILLAR OE 
PRIEGO 

Todos los Jefes da Saoalón dsl ministerio 
<• ta Oobernaelón han acudido a Martínez 
Asido proteetando «ontra la denuncia pre-
•sotada hace días contra Mlllán de Priego. 

SOBRE ORDENANZAS DE ADUA
NAS 

Una representación ds tas Cámaras Se 
Comerolo del litoral y frontera estuvo «a ta 
Presldanola, no podiendo recibirles Primo 
ée Rivera por sus ocupaciones. 

En vista de esto, entregaron al subsecre
tario una Instancia sn que piden el aplasa-
Miento de ta vtgsnola del tfaoreto de t i da 
Mosto sobre ordenanzas de Aduanas. 

E L PROBLEMA FERROVIARIO I 
URGENTE RE8OLU0ION 

Madrid. 27 
Ba ta Presidencia estuvo asta tarda ana 

Comisión da los ferrooarritas de M. S. A. 
Para hablar del problema ferroviario son 
Primo da Rivera. 

El presidente reconoció que era aquel 
too da los que requieren argente resolu-
Mdn. 

DIMISION DEL SEAOR ALVA-
RADO 

E l sefiop Alvarado ha dimitido el eergo 
de presidenta del Consorcio bancarlo. 

DIMISION DE DOS TENIENTES 
DE ALCALDE n FUNCIONA
MIENTO NORMAL 

Madrid, 27 
El alcalde Interino, sefior Mlcoll, visitó a 

Martines Anido «a su dsspaoho oficial, dán
dole euenta da tas dimisiones presentadas 
con earéclar irrevocable por dos tenientes 
de alcalde. 

Martínez Anido ofrecióla proveer en tiem
po oportuno, interesando del sefior Mcoli 
que Interinamente se encargara del despa
cho de tas dos citadas Tenencias. 

Preguntó el sefior Nlcoll al subsecretario 
ds Gobernación qua cuál era la situación 
del Ayuntamiento en los actuales momen
tos, respondiéndole qua era la normal, toda 
vea que el Directorio no habla tomado nln 
•«na disposición sobre ello. 

E L DEFICIT DEL PRESUPUES
TO i l DOLENCIA CRONICA 

"Diario Universal'' de esta aoche exami
na las causas del déficit del presupuesto, y 
después de decir que hay medios fáciles 
para enjugarlo, afiade: 

"Coa todo y son esto, examinando los 
datos ds liquidación del presupuesto se ve 
que ta raaóu principal si no la única, ha 
sido ta snormo cuantía de nuestros gastos 
sn Marruecos. 

El final no es nuevo, lo hablan sefialado 
todos los ministros de Hacienda de los Go
biernos anteriores y habla sido causa de
terminante de más da una crisis; y al Direc
torio militar, que no pueda desconocerlo, 
tendrá seguramente pensado t i remedio ur 
«ente pera asta dolencia crónica." 

CARTA DE UN DIPUTADO 
FRANCES EN EL PERIODICO 
•INFORMACIONEC" n LOS 
OASOS DE FRANCIA, ITALIA Y 
ESPAÑA I I PALABRAS DE RO
MANCHES 

JB periódico " Informaciones" eomlenza 
boy ta publicación de la carta de un di
putado francés, cuyo nombre publicará si 
•1 Interesado accede a dar ta autorisaolón 
que para ello se le ha pedido, en la que 
examina ta situación de Francia en los me 
tes anteriores a la guerra, y dice: 

"Nosotros tuvimos también por aquella 
fecha ta guerra y leímos en nuestra pro
pia Prensa que Francia careóla de todo, 
de preparación, de ejército y de moralidad, 
y s í ambiente se hacia Irrespirable confor
me avanzaba seta infame eampafla de hu
manidad en ta forma y de Insondable ver-
gflenza en «1 fondo. 

So equivocaron los que dieron por muer
ta ta nsdón . Bastó un grito de dolor. Se 
dijo: "El honor de Francia astá en peli
gro." El patriotismo habla galvanizado 
todo un pueblo y, en un Instante, se pu
rificó el ambiento. 

A Frac ola ta- salvó un hacho: ta gue
rra. De habar tallado al hacho hubiéra
mos Inventado el hombre qua nos redi
miera de aquella vergflenza," 

Luego se refiere al ooso da Ralla y 
dlea: 

"En llalla ta dibujó ya el oomunltmo, 
pero Italia ta salvó. Fué va hombre el vil 
quién supo reducir ta crisis Sal ambienta 
conservando al rey. 

No es el caso de Espafia si mismo de 
Francia y de Italia. 

A Franela ta ealvó un hooho hJstórioo; 
a Italia un hombre civil. 

A Espafia cabe salvarla un general. 
El mismo periódico dice: 
Da allegada del sonde de Ramanones nos 

pide que digamos que ni en los labios ni 
en la mente de dicho sefior hsn tenido am
paro estas palabras qua publica un perió
dico por tugués : 

Decid a nuestros amigo» que mis unldcs 
que nunca, porque taldramos de esta orga-* 
nlzación mis fuerte aún. 

LA COMIDA DEL GENERAL 
El presidente del Dlraatorio, acompafiaild 

de su teoretario, comió hoy en casa del »a-
flor Ortega Morejón. 

REFORMA DE LA LEY DE RE
CLUTAS! 1 EN TO i UN PROYEC
TO DEL VIZCONDE EZA I LA 
SABIDURIA DE LOS CONSER
VADORES. 

"La Epoca", comentando la reforma de la 
ley de reclutamiento, recuerda que t i viz
conde de Eza siendo ministro de la Gue
rra oon el sefior Dato, concibió un proyecto 
da ley muy parecida al que ahora acaba do 
pronunciarte y dice: 

Juato es decir que el general Berenguor, 
alto comisarlo en Maruecot, ofreció fte'.ll-
dades para prescindir en Africa del tercer 
afio a cambio, claro está, de aumentar el 
Indlgenado, y ya en posesión de esto» ele
mentos técnico», el vizconde de Eza llevó 
al Congreso »u proyecto. 

Sobrevinieron los acontecimientos y el 
proyecto quedó en cartera. 

Ahora, al hacerse la reforma, nosotros de
cimos qua a los conservadores no se nos 
cnsefia nada nuevo. 

Vista de la causa contra 
el comandante de infan

tería señor Llamas 
«ONSTITUCION DEL TRIBU
NAL I ! LECTURA DEL ROLLO 
DE LA OAUSA 11 COMO OCU
RRIERON LOS HECHOS EN 
NADOR »t DESARME DE LAS 
TROPAS i l LO QUE DICE EL 
FISCAL. 

Madrid, 27 
Como ya hemos telefoneado ante», a las 

once de la mafiana so constituyó la Sala de 
Justicia del Consejo Supremo de Guerra y 
Marín», presidida por el almlranlo sefior 
Mercader, a Integrado por al teniente gene
ral seflor Arrílz de la Condorena y el al
mirante sefior Enríquez, generales de divi
sión tafiores Ayala y BaUooh y consejeros 
togado» tefloret Daroca y Pego. 

Como fiscal actuó el general de brigada 
•efior Villegas, como secretario relator el au
ditor de ta armada sefior Berenguor, como 
defensor al coronel de Infantería don Fer
nando Martínez Plfielro y como consejero 
ponente el general Ayala. 

El relator da lectura al rollo de la causa, 
del que resulta quo las fuerzas de Infantería 
del grupo de regulares de Melllla, al mando 
del comandanta don Manuel Llamas Martín, 
después da batirse en todos los combates 
que se sucedieron oon motivo de ta agre
sión a Igueribea, de haber protegido los 
convoyes qua se Intentaron llevar a dicha 

Íiotlolón y de haber tomado parte activa en 
a retirada de Annual, llegaron a Drius, don-

da fueron mandadas a pernoctar el 22 de 
Julio. 

Al día siguiente salieron por orden del 
general Navarro, con dirección a Zeluán, al 
labor de caballería y a Nador los tres de In
fantería y la compañía de ametralladora». 

El comandante Llamas mandaba las fuer-
•as, por haber sido herido el teniente co
ronel seflor Núfiez de Prado. 

El «efior Llamas llegó a Nador con otro 
comandante. Jefe delcsosH THM TMMM 
comandante. Jefa del segundo tabor, los ca
pitanes y oficiales que quedaban Ilesos y 
750 Individuos de tropa aproximadamente, 
de ello» 140 europeos. 
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Desembarcaron en la estación, fueron 
•ntonces a los barracoues a dejar las armas, 
según costumbre, y roaiplcron Illas, dándose 
A la tropa un permiso, cuya cuantía no se 
ha logrado poner en claro, pues Llamas di
os que ordenó durase basta las siete de la 
tarde, y el teniente coronel Pardo, coman
danta militar de Nador, dice que Llamas le 
participó que basta el día siguiente. 

La tropa marchó a los barracones y la 
oScinlIdad al poblado. 

El tonieute coronel Pardo lomó el acuer
do de recoger el armamento en el barracón 
de la brigada disciplinaria, porque, según 
dice, Llamas le aseguró que las tropas traían 
mal espíritu y no pudiendo responder de su 
fldelídad, deberla recogerse su armamento, 
cosa que se hizo entre cinco y seis de la 
tarde. 

Llamas asegura que no habla motivo para 
el desarme, pero que obedeció la orden. No 
había sedición ni deserción, presentándose 
las tropas indígenas al terminar el permiso. 

Al advertir el comandante a la oficialidad 
del desarme, el teniente Ros protestó. 

Luego del desarme, marchó a Melilla la 
oüelalidad, excepto el teniente Rodrigo, quo 
con 15 hombres tomó la defensa de la fá
brica de harinas, porque no lo pareció de
coroso abandonar Nador. 

Ante el Consejo de guerra de oficiales ge
nerales celebrado en Melilla, el fiscal pidió 
para el procesado dos años do prisión mil i 
tar correccional; el defensor pidió la abso
lución, condenándole el Cousejo a tres afios 
por Informe falso en asuntos del servicio, 
conforme al caso segundo del articulo 299 
del Código de Justicia militar. 

El auditor sostuvo que Pardo no tenia 
alribucioines para disolver una fuerza; que 
los hechos se produjeron por el afán de Ir a 
Melilla y ppr temor a una sublevación, sien
do, por tanto, caso do negligencia, penado 
en el articulo 275 de dicho Código, que por 
los considerables daños que produjo, como 
por estar rayano en la intención de delin
quir, debía castigarse con el máximum, o sea 
doce años. 

Con este dictamen se conformó el coman
dante general de Melilla. 

La acusación fiscal: El fiscal se conforma 
con el apuntamiento y suscribe en todas sus 
partes el dictamen audltoriado. 

Es hecho probado—dice — que nueve 
compañías de tres labores de regulares fue
ron disueltas el 24 de julio de 1921, por 
desarme y abandono de sus jefes; quo la di 
solución no fué debida a deserción y ni se 
esperó para el desarme siquiera a las siete 
de la tarde. 

Tampoco los jefes y oficiales esperaron a 
que volvieran los indígenas, ni adoptaron me
didas pora salvar el material, armamento, 
municiones y ganado. 

Las consecuencias fueron la anulación de 
osas bravas y aguerridas fuerzas y quo que
dara Nador a merced da las cabllas. aban
donándolo 1 población civil, perdiéndose el 
enlace, y esta fué la señal del estallido para 
loa rebeldes Indecisos o temerosos aún y a 
las fuerzas hasta entonces leales se les puso 
en el trance difícil de perecer o de ser ene
migas y so perdió además el enlace con los 
refuerzos llegados aquellos dias de loa que 
enviaba España, los cuales no pudieron pa
sar del Atalayón, 

Califica el fiscal los hechos de Incursos 
en el articulo 252 del Código de Justicia 
Militar. Y cabe preguntar: i Cuándo abando
naron los Indígenas su cuerpo? ¿Cuándo 
h u b í sedición, ni en ella pensaban? NI se 
les d'.ó tiempo de abandonar las famas, caso 
tatlco, tal vez, en la Historia. 

SI Consejo eslimó que Llamas dió In
formes equlvasodos. Es que no tenia más 
obligación que atender a las órdenes de cual 

quler comandante militar que se eaconlrase 
en el camino? 

Pregunta si en un avance victorioso hubie
ra acatado Llamas esta orden. 

Esta es la acusación más grave. 
El concepto del deber es la única guía del 

soldado y no perdiéndolo de vista ni el áni
mo se exalta con la embriaguez de la victo
ria ni se deprime con la pesadumbre de la 
derrota. 

Tiene una norma a seguir y la sigua lo 
mismo entre laureles que entre espinas. 

Llamas deja incumplido sn deber aparte 
del uniforme con la obligación do estar en 
Nador con sus tropas cuidando de ellas tra
tando de que permaneciesen fieles si trata-
bua de faltar a' su deber, pues hasta en
tonces conservaron moral y disciplina. 

Debía comprender que el comandante m i 
litar de Nador no tenía facultad para anular 
y reducir a la impotencia unas tropas. 

SI no hbía comunicación con el general 
Navarro, la había con Melilla telegráfica y 
telefónica y debía consultar Llamas. 

Incurrió en inaxcusable negligencia, una 
depresión de ánimo debió de ofuscarle. 

Pida para él 12 años do prisión militar 
mayor oon arreglo al articulo 275 con la 
accesoria de separación del •ervlclo y con 
abono de la mitad de la prisión preventiva. 

Estima el fiscal que procede sacar tes
timonio de laa deolaraoiones del teniente 
Sauz Gracia para encabezar una causa por 
falso testimonio, y lláma la atención del t r l -
bunl respecto a la pérdida de ganado, ma
terial y armamento y sobre responsabilidad 
por pérdidas en funciones del servicio. 

La defensa. — El coronel Martines P l -
úciro empieza recordando que prestó sus 
servicios en la Fiscalía de este tribunal, al 
que saluda. 

Lamenta no poder sollollar la práctica 
de algunas diligencias y hace historia de los 
sucesos. 

Recuerda en brilantes párrafos los me
morables episodios de Iguerlbcn y Annual, 
en que el comandante Llamas fué uno de 
los qua más se distinguieron. 

En párrafos muy convinoentea, de suma 
elocuencia, traía de probar y Justificar la 
conducta de dicho comandante, solleltando 
para él la absolución oon todos los pro
nunciamientos favorablss. 

Al terminar el coronel Martínez Piñelro 
su Informe, reotifloan brevemente el fiscal 
y el defensor, dándose pop terminada la 
vista. 

' Mañana ge hará pública la sentencia. 
Las Impresiones de esta tarde eran pe

simistas para el comandante Llamas. 

España en Africa 
VIAJE DEL ALTO COMISARIO 
FELICITACION DEL RAISUNI 

Tetuán, 27. 
Hoy ha marchado a Xauen para visitar 

las posiciones avanzadas el nuevo alio co
misarlo, 

Acompñánle los generales Correa y Cas
tro Girona. _ 

El general Alzpuru ha recibido la visita 
vlslt» de Muley Sadl, pariente del sefior 
de Tafarut, qua era portador da una carta. 

El general Aizpuru recibió el día da su 
llegada la felicitación del Balsum en té r 
minos encomiásticos para Espafis y para 
el rey. 

. EN DEFENSA DE LOS INTE
RESES DE LA COLONIA 

Tánger, 27. 
Se está procediendo a nombrar una Co

misión, que Irá a Madrid pora visitar al 
presidente del Directorio y proponerle las 
aspiraciones da la colonia, que eo considera 
desatendida en la defensa 4a sus iatere-
ses. 

MARCHA DE TROPAS 
Melilla. 27. 
Sa asegura que muy en breve marchiri 

a Afrau un destacamento da la compafii» 
do mar, qua quedará allí de guarnición. 

D e p p o v i n c i a s 

Ha sido detenido el co
nocido criminal "El Vivo" 

GRAN EMOCION 
Sevilli, 27 
En la finca denominada La Ensenilla, tU 

tuada en el término de Boija, ha sido captu< 
rado esta tarde por una pareja de la guais 
día civil a cargo del cabo Montero el con^. 
cldo bandolero Andrés Rsdobladillo (a) El 
Vivo, que sa encontraba escondido entn 
unas matas. 

Convenientemente esposado fué fcondm 
cldo a la cárcel. 

Han solido para Eoija muchos periodistdi 
y fotógrafos con la intención da informif 
al público da todos los detalles relaciona» 
dos con la captura y declaraciones del f»« 
moso bandolero. 

El suceso ha causado gran emoolún J 
mucho más teniendo éa cuenta que según 
se Indicó hace unos dias, sa creía quo «1 
malhechor hoy capturado, habfa muerto 

Detención de anarquistas 
DOCUMENTOS COMPROMETEDORES 
SON ENCERRADOS EN EL CASTILLO Di 

ALICANTE 
Alicante, 27 
La guardia civil ha detenido en Denu 1 

siete anarquistas, sorprendidos cuando ss 
hallaban reunidos clandestinamente coa 
fines que so Ignoran. 

Al penetrar en el local la guardia civil 
Intentaron huir, propósito que no consl 
guleron por lo rápidamente qua la guardii 
civil hizo Irrupolóa en el looal. 

Una vez detenidos y esposados se pro 
dió a practicar un registro, encontráDclos4 
periódicos anarquistas y documentos sindi
calistas comprometedores. 

Los detenidos, gente joven, flguraiisn 
como muy significados en la propagind» 
del sindicalismo exaltado. 

Los anarquistas detenidos en Denla • 
quienes ha traído la guardia civil a csU 
capital. Ingresaron ea los calabozos del es»4 
tillo de Santa Bárbara. 

El gobernador ha dlspuoato que sean 
cerrados en calabozos da dicha fortale» 
otros significados anarquistas que la poliol» 
de Alicante detuvo ayer noche. 

Han sido detenidos y enviados luego a W 
respectivos pueblos da su naturaleza nums-
rosos mendigos forasteros. 

En el campo de Gibraltar 
Algsclraa, 27. 

£1 nuevo gobernador mllllar de Clbraiia-'-
general Murro, ha vUItade al comandan'-» 
general del campo de Gibraltar, con el ^ 
conferenció durante una hora. 

La tributó horones una compañía, de', f* 
glmlento de Extremadura. 

EN HONOR DE UN POETA 
Zamora, í7 -

En breve se celebrarán varios actoa * 
honor da Diego de Desa, oélebra pf»" 
zamorano. 

FALLECIMIENTO 
Mu'cla, « ' 

Ha fallecido el inspector general j u b ^ 
del cuerpo d? ingenieros de montes don w 
cardo Codornlu y Estarioo. 
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Asamblea de procura
dores 

TRES CASOS DE TIFUS 
Zamorn, 27. 

En U Audiencia ban celebrado una Asam
blea lo* procuradores de la provincia, asis
tiendo el presidente de la Audiencia, el fls-
enl, «1 Jaez de instrucción y casi todos los 
procuradores. 

Han sido aprobadas las bases de un mon
tepío. 

Ha circulado el rumor de que en el 

tneblo de San Frique se hablan registrado 
es casos do tifus seguidos de defunción. 
I.a brigada sanitaria ha enviado a un mé

dico para comprobar la existencia de la en
fermedad. 

Terminación de la huelga 
de transportes 

SINDICALISTAS DETENIDOS. 
CECUESTRO DE UNA JOVEN 
EN JATiVA 

Valencia, 27. 
El Comité paritario que entendía en la 

buelga de los transportes ha eomunlcado 
boy «I gobernador que han eldo aceptadas 
las euatro Bases de irregTo y qire por tanto 
puede considerarse que ba cesado el paro. 

La guardia civil ha detenido a elcte sindl-
sallstas' pellgtuMs.' 

En J&tlva ha ocurrido un suceso extratio. 
Parece que ia guardia elvll tovo conocí- i 

miento de que en una casa de la calle dtV 
Al>ad Ocurría algo anormal. 

La benemérita se presentó en la citada ea-
fa, encontrando • una muchacha secuestra
da, hija del matrimonio formado por Ramón 
Uorro y Teresa España. 

La opinión general es que se trata de un 
secuestro por cuestión de herencia. 

I.a medre ha declarado que baca seis o 
siete aflos que no eaüa de casa porque es
taba delicada de salud. 

OBREROS QUE ENTRAN AL TRABAJO 
Bilbao. 27. 

Ayer entraron al trabajo en las minas los 
mismos obreros que anteayer. 

Contoinúa dominando la Impresión optl-
nlsla. 

Detalles de la captura del 
bandido "El Vivo" 

EL ORIKINRL NO KA HECHO RESISTEN
CIA : : UNA SOBRINA SUVA LE RECONOCE 

INCOMUNICADO 
Sevilla, 17 

La pareja que efectuó la detención esté 
formada por el eano Pablo Quintana y el 
guardia Florencio Oarces. 

Cerca de la finca denominada La Encina 
vieron escondido entre unos matorrales a 
un hombre. 

Ss acercaron a él y le preguntaron c ó a o 
•e llamaba. 

El hombre ooatesló que Andrés Bedobla-
4llln. 

Log guardias, sobrepuestos de la sorpre
sa, le maniataron. 

yo Itevaba ninguna arma. Solamente le 
tacontraron l,rt)0 pesetas. 

En un cocha fué trasladado a Erija. 
Numerosas personas acudieron a espe

rarle. 
AI Hogar el coche a la esquina do la calle 

del Soto una sobrina del criminal lo re
conoció. 

E criminal se halla en deplorable estado 
y se muestra muy abatido. 

Está Incomunicado en un calabozo. 

j jEXTRANJERO j 
De la RdrjacU Havu v de nu¿afros corresonAsakc especialaa 

La Prensa alemana dice que la cesación de la resistencia no 
supone para el Gobierno compromiso alguno. •• invitación a 
reanudar el trabajo al personal ferroviario alemán. - El Go
bierno francés a la expectativa. -• Disposiciones del Gobierno 
bávaro. •• El Gobierno alemán quiere restablecer la normalidad. 
Reunión urgente del Gobierno del Reich. •• El estado de guerra 
en Baviera. •• En Francia se considera que sólo se puede nego
ciar con el Reich de una manera concreta. -- Los comunistas de 
la región ocupada adoptan una actitud alarmante, - Un regi
miento italiano ovacionado. •• Indemnización a Italia. •• El Go-
bi erno inglés aprueba la decisión de la Conferencia de embaja
dores. - Un pastor albanés declara que le fué propuesto el 

encargo de asesinar a la misión italiana. 

La ocupación del Ruhr 
LA PRENSA BERLINESA JUZ
GANDO LA TERMINACION DE 
LA RESISTENCIA PASIVA : CO
MISARIO ESPECIAL I I EL . 
REICHSTAO, DESPUES DE EXA
MINAR LA ACTUAL SITUACION, 
APLAZA LAS SESIONES. 

Berlfn. 27. 
Los periódicas gubernamentales publican 

artículos en los cuales se deelara que la 
terminación de la resistencia pasiva en el 
Ruhr abre camino para que puedan enta
blarse nuevas conversaciones entre alema-
nla y los aliados, pero no Influye en nada 
en el giro que puedan lomar las cosas, 
puesto que el abandono de la resistencia no 
supone para el Gobierno del Reich la ad
quisición de compromiso alguno. 

El Gobierno del Imperio piensa nombrar 
un comisarlo especial, que estará encarga
do de poner fin cuanto antes a la resisten
cia pasiva. 

La sesión del Reichstag, celebrada ayer, 
fué consagrada por entero al examen de la 
situación actual. 

El Reichstag no Tolvcrl a reunirse hasta 
el martes. 2 de octubre. 

EL GOBIERNO BELGA SE REU
NE PARA HABLAR DEL CAM
BIO OPERADO EN ALEMANIA 

Bruselas, 27. 
Ayer se celebró un Consejo de ministros 

bajo la presidencia de sefior Theunlg para 
tratar de los acooteoimlentOB del Ruhr y de 
la ecsaclóa de la reslsteela pasiva en los 
países ocupados. 

ES GOBIERNO FRANCES ES-
I AERANDO QUE LOS HECHOS 

CONFIRMEN LAS PROMESAS. 
Parle, 27. 
Los periódicos dicen que el Gobierno 

francés ee mantiene en una actitud «spee-
tstlva y que esperara que el Gobierno del 
Reich entre en aeelón. 

COMUNICACION AL PERSONAL 
FERROVIARIO DE LA REGION 
OCUPADA. 

Berlín, 27. 
Bl ministro üe Transportes ha dirigido una 

carta al personal ferroviario de la reglón 
del Ruhr anunciándoles la terminación de la 
resistencia pasiva y especificando las me

didas que será necesario adoptar en vista de 
la nueva sltiwción. 

CORRECTA ACTITUD DE LOS 
INDUSTRIALES BAVAROS. 

Munich, 27. 
Los industriales bávaros han publicado 

una proclama manifestando su 8b°oiiila f i 
delidad al Gobierno del Reich. 

LOS NACION/tLISTAS ALEMA
NES ll PERIODICO SUSPEN
DIDO. 

Berlín, 27. 
La policía ba sorprendido una reunión 

olandestina do diez y nueve nacionalistas, 
deteniendo a varios de ellos, que han sido 
puestos luego en libertad. 

El Gobierno ha suspendido por quince 
días la publicación del órgano nacionalista 
"Oeuasoho Zoltung", por haberse publicado 
en él un articulo Incitando a la guerra civil, 

PLENOS PODERES 
Munich, 27. 
El Gobierno bávaro hap ablieado un de-

ereto. que entrará «n vigor desde el mo
mento de su publicación, eonflrlendo plenos 
poderes al sefior De Kahrr, suprimiendo 
temporalmente determinados e Importantes 
artículos de la Constitución y restringiendo 
-la liberta 1 Individual, espceialmente en lo 
que se refiere al derecho de reuniones, y po
niendo en manos del sefior de Kahrr el po
der ejecutivo, autorizáitdole incluso a re
currir a fuerza armada. 

MEDIDAS DEL GOBIERNO ALE
MAN ENCAMINADAS AL RES
TABLECIMIENTO DEL ORDEN 
ATRIBUCIONES CONFERIDAS 
A LAS AUTORIDADES :: PO
SIBLE CREACION DE UN TRI
BUNAL DE EXCEPCION. 

Berlín. 27. 
El decreto del presidente Ebert relativo 

a las medidas acordadas para el restable
cimiento del orden y la seguridad, repro
ducen las restricciones de libertad conteni
das en el decreto del Gobierno bávaro. 

El decreto presidencial confiere las alrl-
buc¡ono»-deI podei» ejecutivo al ministro de 
la Relchswehr, el ifijai podrá delegarlo a los 
jefes militares que hasta ahora debían soli
citar si asentimiento del Gobierno para Im
plantar restricciones do libertad. 

Castiga las Infracciones con penas de 
prisión y muICaj que pueden, ascender a 
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15,000 marccis oro y fija la pena de muert^ 
para los casos de asesinato, nltra traición, 
atentado, sabotaje contra las vías férreas y 
motines a mano armada. 

Pinalmente el decreto prevé !a creación ds 
Un tribunal de cxoepciLiii. 

PREOCUPACION DEL OOBIER-
WO DEL REICH HOTIVADA POR 
LA ACTITUD DE BAVIERA. 

Beríln, 27. 
, La "Gaceta de Vosa" dice que con motivo 

de las últimas aoliciaB recibiilas do Baviera 
el Gobierno del Reich se rcunlá a media 
noobe convocado con urgencia. 

LOS COMUNISTAS ALEMANES 
SON DECLARADOS FUERA BE 
LA LEY. 

L9 policía berlinesa anuncia que htipodl-
ék, si es preciso por la fuerza, toda reunión 
de los Consejos obreros comunistas. 

Las autoridades alegan que esas Asociar 
clones son ilegales, por lo cual serán Ira-

' tadas sin miramiento en el ¿aso de qiie ia-
. tentaran aigauna actividad contraria al orden 

público y a las leyes. 
^ • * L ESTADO DE GUERRA EN 

BAVIERA :: PROCLAMA DEL 
^ R E S I D E N T E KAHRR. 

perlin. 27. . 
Ha sido declarado el cslado de guerra 

«n todo el territorio de Bavlera. 
El presidente <le Kalirr ha sido pnombra-

do comisario general del Estado bávaro y 
publica r.na proclama en la cual dice que 
acepta su-» nuevas funciones y que tial.irS 
de mantoncr el orden por todos los modos 
posibles. 

LA CAUTELA FRANCESA OBLI
GA A REFORZAR LA VIGILAN
CIA :: ESPERANDO LA NOTI
FICACION OFICIAL DEL FIN DE 
LA RESISTENCIA 

IP' 'París , ..27-,.. 
En los Centros oficiales se siguen con 

Interés los aconteciimonlos polilicos de 
Alemania, y particularrii'enie de Bavlera, 
pero no formclan opintún concreta alguna, 
ya que se trata de sucosos do política i n 
terior. 

Sin embargo, se opina que la efenes-
' cenóla señalada obliga a los aliados a re

forzar la vigilancia y la cautela en lo que 
concierne al verdadero alcance da la pro
clama publicada por el Gobierno del Rcioli 
respecto a la cesación de la resistencia pa-
Blva en el ItuUr. 

Como quiera que Alemania no ba di i ig l -
Bo' aún lalgún comunicado oficial a Fran
cia con respecto a la cesación de la ra-
•totencla, ésta penrtanece en actitud es-
pootant'e en espera de los acontecimientos. 

Francia solamente accederá a negociar 
boa el Heich mando termine de una ma
nera efectiva y verdadera el régimen anor
mal establecido en el Rulir eí día H da 
éuero del corriente afio. 

SITUACION CONFUSA :: LOS 
COMUNISTAS DECLARAN LA 

HUELGA GENERAL EN LAS M I 
NAS 

Dusseldorf, 87. 
La situaolóa en los territorios oepados 

'Maulla bástanla confusa. 
Por una parte, en efecto, han mejorado 

bsatante las relaciones de los funcionarios 
«lemanes con las autoridades de ocupa-
íWa, aeflaUndose, entre otros hechos stg-
^Jfloatlvos, el haber ofrecido esponlánea-
menU «1 director del Banco del Imperio en 
Dusseldorf fac411lar sc*manaimonte las ean-
Odadas necesaria» para las alenrione» de 

f |af I ropas j a flcupación y el haber vuelto 

ya al trabajo los empleados de Correos, Te-
lágr.'Jos y Teléfonos en Maguncia. 

Tero, por otro lado, la agitación comu
nista está tomando un giro atermanle, ha
biendo-los comunistas declarado la huelga 
general en las mlnas-

LAS MANiFESTACIONES SEPA
RATISTAS. 

-Dusseldorf, %7. . --¿jfe ' j 
Según Informes recogidos en los centros 

scparatUiU* da esla ciudad, parece ser que 
los comunistas y los sindicatos católicos tie
nen el propósito do oponerse a las raanltes-
taciones separatistas que se celebrarán ol do
mingo, para conseguir lo cual emplearán to
dos loa medios posible^. 

EL GOBIERNO DEL REICH AN
TE EL DECRETO DEL GOBIER-

Berlín, ?7. '• 
Kl decreto del Gobierno bávaro procla

mando el estado de sitio y nombrando co-
mi irio general del Estado bávaro al señor 
Kaür, ba causado gran sorpresa en todos los 
reñiros berlinesc», confiándose en ellos en 
que el Gobierno tíel imperio invitará al Go
bierno bávaro a retirar ese deereto. 

Va a ser nombrado Inmediaiamanlo coml-
i;i.rio civil por Prusia el sefior Severing. 

EL ORDEN EN BAVIERA 
Munich, 27. 
El Gobierno lia facilitado una nota oBolal 

en la cual dice qne la Roichswcfir y la po
licía bávara cumplirán Indudablemente to
das las órdenes del Gobierno en cuanto se 
refiere al mantenimiento de! orden en Ba
vlera. 

A excepción del sñor Hitlr, todos los J»-
fes de las Asociaoloies níjclonaiislas han 
prometido acatar las órdenes del Gobierno. 

El comisario general, señor Kabr, ba pro-
Libido todas las njunionas políticas y mi t i 
nea al aire libre. 

Por ahora reina completa calma'. -

El conflicto italo-gríego 
CINCUENTA MILLONES ADJU
DICADOS A ITALIA I I DISPO
SICION DEL TRIBUNAL DE JUS
TICIA DE LA HAYA 

>i%rls. 27 
Scgún decisión de la Conferencia de Em

bajadores que se hizo pública ayer tarde, 
considerando que el Oobicruo de Gracia no 
ha cumplido la quinta oondiolón de la nota 
del día 8 del actual relativa al arresto de 
todos los culpables, y teniendo también en 
cuenta las' faltas y negligencias «cerca de 
la eucuesla que debía Retarse a eabo res
pecto de los asesinos de la misión Italiana;, 
ha resuelto que el Gobierno griego entre
gue a Italia lo» cincnenla nUUbnes de liras 
qué fueron depositadós en el Bnnoo de Siil-
za en cenoepto de garantía. 

El Tribunal de JustlcU de La Haya ba 
dispuesto ¡que sei transferida dloba suma, 
dai Banco, do Suisa ai de Italia. 

REUNION DEL GOBIERNO IN
GLES UNIDAD DE CRITERIO 

Londrcj, 27 
Se ha pelcbrado un Consejo de ministros, 

on el cual se han tratado la ouestión de las 
reparaciones y el incideale Halo-greco. 

Parece' que en él se ha aprobado la de
cisión de'la Conferencia de Embajadores ds 
insistir cerca de Greda para que entregue 
a Italia los cincuenta mlllonas de Uraaj en 
concepto, de Indemnización por el asesinato 
de la misión Italiana. 

Se cree que en el seno del Gobierno no 
existe divergencia alguna de criterio acerca 

de la política «¿güida por el seflor Baldwii 
p i l inquietudes acerca de la nueva posición 

da Francia. VjSw JBSff 
UN REGIMIENTO ITALIANO f 
VOLVER DE CORFU ES ACOGI, 
DO CON ENTUSIASMO EN !>ÍA< 
POLE8 

Ñipóles. 87 
Procedente de Corfú, ha llegado a üU 

puerto un vapor a bordo del oual vlajabj 
un regimiento de Infanteria Italiana, ót 
guarnición en aquella Isla dwda el pr!aol< 
pto de la ocupación. 

La muchedumbre acogió a loa exp, l 4̂ 
narlos con muestras da gran entuslasmj. 

GRAVE COMUNICACION HECHA 
A LA COMISION INTERNA010 
NAL 

Londres, 27 
Los periódicos han recibido un despacbH 

de Atenas dando cuenta da que un pastoi 
albanés ha comunicado a la Comisión Inter* 
nacional que Hoya a cabo la «nsuesta eobrí 
el asesinato de la misión Italiana encargad» 
da la delimitación de la frontera da Aba 
nía, que pooo antes del crimen de Janlos i l 
gobernador albanís da Argyrooastro la p m 
guntó si quería encargarse del asesinato H 
una misión. 
- t. 1 

¡mm mmm BE MJ»8Í 
De Marruecos 

FUEGO CONTRA KL ENIMIGO I I AOOi< 
DENTE TUtOMOVILISTA 1 ENTRADA M 
XAUEN DEL ALTO COMISARIO 1 SIN NO* 
VEDAD EN EU RESTO DEL TERRITORIO! 

Ma<lrid, 28. 
Parta oficial de Guerra: 
' 'E l general en Jefe del ejéroilo de Afrfc 

sa. desde Xauen, partiolpa lo siguiente: 
La batería do Tayudaln hizo fuego coaiti 

concentración enemiga, así como la de Sldl 
Mesand qu« Latió a un grupo muy nunte-a 
roso que «8 disgregó sin retirarse. 

Aviación.—La escuadrilla reconoció «I 
frente bombardeando el zoco El Arba di 
Tcsagul, que no se celebró. 

Un aparato ba observado loa tiro», de i» 
artillería sobre el zoco El Arba de Be a 
Uuyaiii, pareciendo haber sido eficaa el tirh 

Dwde algunas Basas se hacían Séñal" 
coa banderas blancas al aparato. 

En territorio de Ceuta volcó hoy el ca< 
raión de intendencia número 30, resultaelt 
heridos los soldados de regulares Bcníi» 
Travesía, Pedro I.arguíno y el moro de regu* 
lares All-Ben-Kadur, que Ingresaron en d 
hospital de Totuán. 

Según manifesté a V. E., hoy marci-' » 
Xauen, con objeto de revistar las posloionej 
y hacer mi entrada oficial en dicha capilaij 

Fui recibido con el mayor entusiasnlo p°c 
el bajá, acompañado de notables, elemento» 
Indígenas, colonia española e Israelita. I-5' 
tropa» cubrieron la earrera, desalando an'* 
m icón gran marcialidad «1 grito de viva « 
rey. 

Terminado este acto celebróse una re 
otón en el edificio de la Residencia, y des* 
pués almorcé en el palacio del bajá. 

Por la tarde revisté el campamento gw 
nerai, hoslptale» y cuarteles, y tanto, en » 
camino como en Xauen be recibido adli^ 
sienes de diferentes moros notables de dis* 
tintas cablias.. . 

El recibimiento da que he sido objel'1 si 
es'.a ciudad me ha satisfecho «n extremo. 

Maflana me propongo regresar « Tetoán. 
En el resto del territorio no iiay u0>3v 

dad." 

Imprenta ris EL FmpiPADO, EscudiUcrs eiaachj, B bis, baioji_ 


